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TOALHAS
ARTÍSTICAS

ÁLBUM N.° 1

/*»om 40 páginas em grande formato, quase todas

em quatro cores, este belíssimo trabalho reúne

modernos riscos, no tamanho da execução, para bor-

dar encantadoras toalhas 36 indispensável às donas

de casa!
PREÇO Cr* 30,00

;•;?>;?;?;?;
W NOVO

PONTO de CRUZ
ADBUM N. 4

J 
M nave slbum apresentando,

com ts cores próprias, uma
interessantíssima variedade de tra-
halhoi — paneaux. tapetes, guar-
niçôes. aplicações, etc. — dese-
nhos originais e na medida da
execução.

Desenhos primorosos, em
álbum do mais belo colorido.

Cr S 15,00

Enxoval >d0BÊBE
Álbum n. 5

GRANDE FORMATO

TTM dos mais encantadores trabalhos que
"^ |â se viram, no gênero. Completo en-

xoval para o bébé mais rico ou o mais pobre,
pode ser excutado pelos desenhos publica-
dos neste álbum, onde se confundem — a
simplicidade, o bom gosto e a perfeição do
trabalho. Os desenhos são todos publicados
na medida exata da confecção do enxoval.

Ít%Av

CAPA A CORES

PREÇO

CrS 20,00

para
BORDAR

ÁLBUM N. 3

CrS 15,00

UM 
bonito álbum lin-

damente colorido.
que reeune delica-

da variedade de desenhos
para bordar pequenas pe-
ças

Eníeites. monogramas.
figuras, bichinhos, etc.
tudo do melhor gosto,
úteis para qualquer coisa
e em qualquer ocasião.

Um álbum ao qual as
senhoras recorrerão para
pequenos trabalhos, e on-
de sempre encontrarjo
motivos do seu agrado

ii — m

MONOGRAMAS
ARTÍSTICOSw

$

Álbum N. 2

lUTonogranjas para to-
• • dos os fins, nos es-
titos mais preferidos, e le-
trás para fazer as mais
caprichosas combinações.
O maior e mais comple-
to álbum de monogramas
que já se publicou, e o
mais perfeito em gosto e
variedades.
Uma preciosa coleção
que, durante anos, será
sempre nova.

CrS 16,00

m&
AS 

dificuldades na escolha dai
variadas peças para um enxo-

vai de noiva, desaparecem diante
dâslè álbum desenhado com o
máximo capricho
Tudo quanto interessa ao enxoval
da mais exigente noiva êle apre-
senta oom minuciosas explioações
para a execução.
44 páginas com uma capa muito
sugestiva.

CrS 20,00

19\\yãmirl\^

y

COPA E COZINHA
Interessante álbum lindamente apresen-tado, reunindo artísticos desenhos espe-ciais para copa e cozinha.
2 suplementos de grande formato, com

capa 9 cores.
C*»» SO,00

CAMA E MESA
Álbum n." 6

\ iMf?̂
y^

UMA 
preciosa coleção de trabalhos

para cama < mesa composta de
guarnlçôes com os mais modernos de-
senhos. Originalíssimos modelos em
aplicação, ponto cheio, ponto sombra
e crivo. Toalhas para jaatar e para
chã. Mimosos serviços estilo «merice-
no guarnecidos de finos bordados »
cores ou branco. Todos os desenhas
são na medida ds execução.

CrS 20,00

m MS ESTES ÁLBUNS ÍSAO EDITADOS PELA
BIBLIOTECA DE "ARTE DE BORDAR".
FAÇA SEU PEDIDO ACOMPANHADO DA
RESPECTIVA IMPORTÂNCIA. ACEL
TAMOS ENCOMENDAS PELO SERVI-
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ÁLBUM N. 1

UM 
moderno e encan-

tador álbum, todo
Impresso a 8 cores com'
varladissimos motivos
verdadeiramente artls-
ticos em suas 32 pá-
glnas que são um en-
canto o surpresa para

os olhos feminino.

Preço Cr$ 20,00

A
LINGERIE

ÁLBUM N.* 6

1V/T AIS cm novo
*** álbum repleto
de Iini»«imos tieba-
lhoi. — Camisa» de
dormir-• "pégnoirt"

cembintçSet —
blusas — "Iiiou»e«"

camliolii _• guar-
.niçõei — apl_aç8ei

• um mundo de
pequenos trabalhos,
sempre oportunoi.
Desenhos d «lie»-
distintos tedo* na
medida da exocuçle

|^,gÍ2ÍÍ 1| CrS.OOO 1^ \
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RISCOS PARA H3_ \
BORDAR xfl ..<\'AT* í9__ \ÁLBUM N.» L-A.^ *--P Jjf
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AlAlbum para
"-N" NOIVAS

ÁLBUM N._ _

P STE novo álbum, em tuei 44 paginai
^" apreiento, em desenhos orlglnallsilmot,
todos et pecas paro o eonfeçâo de dos-
lumbranre enxoval para noiva.
Petde o monor guarnição eu detolhe de
llgárlo, «fé no» belitílmo» lençáe», colcha»,
toalha» de chá. nada foi esquecido. Toda
epretentede cem explicação» para a
execução.
Oetenhoi que encantam a mal» exigem*
dat noivai.
Cr $20,00

Airn.Tiw

P xtrtordtnârla variedade de riscos
•*-' modelos de trabalhos na medida da
execução. Sugestões admiráveis, pró-
prlos para cama • mesa, senhoras e
crianças. Em grande formato, ura ál-
b_m dt 40 páginas qu* todas as donas
de em apreclarSol

.PREÇO CrS 20,00

ÁLBUM N.« 2

A A páginas coloridas com os
^ ' mais distintos e artísticos
desenhos especiais, para lençóols
• fronhas.

Uma coleção primorosa, toda
original, para senhoras muito
exigentes.

CrS 20 00 Um álbum verdadeiramente
deslumbrante!

O LAR, A MULHER E A
CRIANÇA

/S>rl___C**V

%_5}r*

M'

Cr$
25,00

AISUM N. 9
AIS um álbum
repleto de dete-

nho» pare ot ma.lt
variados nomes, Sio 44 paginas reple-
tat do trabalho: da mtlor utilidade, em
todo» ot lares, acompanhado! de mlnu-
tlotat explicações para a tua «xecu;3o.

Um álbum útil a todas at tenhorat
e todos o» fores, em qualquer tempo.

foi/pintes^ ^>
~'Ã fl

Mc
ÁLBUM «? 4

Com este álbum, podem ser feitos CINCO
COMPLETOS ENXOVAIS para Recém nascido.

[O bom-gôsto nos detalhes, a finura dos dese-
nhos e as amplas explicações para a execução,
taxem do ROUPINHAS DO NÊNÈ, verdadeiro

4 manual artístico para a confecção de enxo-
?ais para bebês.

er
20,00

_

ÇO DE REEMBOLSO POSTAL. — PE.
DH> OS A S. A. O MALHO -_¦ RUA S&
I.ADOR DANTAS, 15 . 5.» ANDAR —
Cx POSTAL» 880. RIO — A TENDA
KAS .LIVRARIAS.
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\

\\J ^â encontram a sua leitura preferida numa publicação única no Brasil \i o ANUÁRIO DAS SENHORAS! Modas, novidades, notas domésticas,
literatura, sugestões para o lar! Apenas Cr S 15,00 nas livrarias e bancas
de jornais. Pedidos também pelo Reembolso Postal, a S. A O MALHO,
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ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

GüDM© NACEONAl
Letra de OSÓRIO DUQUE ESTRADA

Música de FRANCISCO MANUEL DA SllVA
Ouviram do Ipiranga as margens plácidas
De um povo heróico o brado retumbante,
E o soi da liberdade, em raios fúlgidos, *
Brilhou no céu da Pátria nesse instante.
Sc o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço íorte,
Em teu seio, ó liberdade,
desafia o nosso peito a própria morte!

ó Pátria amada.
Idolatrada,
Salve ! Salve !

atrasil, um sonho intenso, um raio vivido
De amor e de esperança à terra desce,
Se em teu formoso céu risonho e límpido
A imagem do Cruzeiro resplandece
Gigante pela própria natureza,
És belu, és forte, impávido colosso,
E o teu futuro espelha essa grandeza.

Terra adorada,
Entre outras mil,*
És tu, Brasil,
ó Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil.
Pátria amada,

Brasil!
II

Deitado eternamente em berço esplêndido,
Ao som do mar e à luz do céu profundo,
Fulguras, ó Brasil, florão da América,
Iluminado ao sol do Novo Mundo !

Do que a terra mais garrida, °
Teus risonhos, lindos campos têm mais flores."Nossos bosques têm mais vida","Nossa vida" no teu seio "mais amores".

Ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve!

Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado
E diga o verde-louro dessa flámula:
— Paz no futuro e glória no passado
Mas, se ergues da justiça a clava forte,
Verás que um filho teu não foge à luta,
Nem teme, quem te adora, a própria morte.

Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
ó Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil.
Pátria amada,

Brasil I
'^""r*"if inrrr t - - r t mn r ririi-n r - nn ~i n >-ir ri-|-inrs_s**i'*inrini~iirii"i -\n. .rnnnii "aTa r_*>n '
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NAU FALHA.
FAZ DOS FRACOS FORTES.
INFALÍVEL NOS CASOS DE
ESGOTAMENTO

ANEMIA
DEBILIDADE NERVOSA
INSONIA

FALTA DE APETITE
E OUTROS SINTOMAS DE
FRAQUE? \ ORGÂNICA DE
CRIANÇAS R DE ADULTOS.
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x que eu lhe disse:
-Uso e nao mudo
JUVENTUDE

ALEXANDRE
PARA A BELLEZA DOS
CABELLOS E CONTRA
CABELLOS BRANC05-

AncTEPUnTcA"
A república é uma forma de

governo em que o chefe da
ção, que pode ser qunl uei <•»-
dadão, é eleito- pelo povo por
período limitado.

I? 48
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A TINTA QUE TEM TRADIÇÃO NO BRASIL

Empreza Industrial de Tintas SARDINHA
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ALMANAQUE D'0 (TICO-TICO

EM CASA DE FERREIRO,..
.Çj 

¦ O locutor não dis
que horas são ... Não
sei se já são horas de fe
char « casa ...

VNAA\A(VVVV*A«AA^AA'>AAA^^/VN^W>i%^i^VV\^^

Verdade e ciência
Ciência 

e virtude são em epílogo a nobreza verdadeira.
As fidalguias herdadas contestam-se, perdem-se,

deslustram-se. Desabam tronos. Dissipam-se opulências.
As forças gastam-se . A mocidade e as graças dissipam-se
O poder aniquila-se Os títulos revogam-se. As condecora-
ções despem-se todas as noites. O mais carregado delas
quem o distinguira, no sono, do mendigo nu ? Mas ciên-
cie e virtude !... não são dotes externos nem postiços
ou convencionais; nem outorgados por munificência de
príncipes, ou por sufrágios de povo, nem comprados, nem
negociados, nem extorquidos. Castilho

fftâmSm

VoUL y e o. •«¦ ^ 
^00^^0^^
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(PÍLULAS DE PAPA1NA E PODOFTLINA)1
Empregadas com sucesso nas moléstias do esto-

mago, figado ou intestinos. Essas pilulas, além de
tônicas, são indicadas nas dispepsias, dores de ca.
beca, moléstias do figado e prisão d% ventre. Bao
um poderoso digestivo e regularizado! da» funçõej
gastro-lntestlnals.À venda em todas as farmaclaa. Depositário,
JOÃO BAPTISTA DA FONSECA, Rua do Acre, 38
— Vidro Cr$ 2,50. Pelo correio, Cr$ 3,00. — Rio.

ALMANAQUE D'0 TICO-TICO
Edição e propriedade da

SOCIEDADE .ANÔNIMA "O MALHO"
(41.° ano de publicação)

• ••
DIRETOR

ANTÔNIO A. DE SOUZA E SILVA

Redação: R. Senador Dantas, 15 - 5.° andar
TeL 22-9675 — Rio de Janeiro
- PREÇO Cr$ 15,00 
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Não os deixe sofrer,..
As mães teem, no Xarope

São João, o melhor remédio
para combater as tosses, as
bronquites e os catarros de
seus filhinhos, sem fazê-los so-
frer. O Xarope
São João agra-
da sobremaneira
às crianças
e pôde ser adqui
rido facilmente
em qualquer far-
macia, por prèçd
módico. Os ré-
sultados deste
produto se no-
tam imediata-
mente, pois com
elê os acessos de tosse se dissi-
pam: as mucosas se descon-
gestionam e o mal ^estar pró-
prio, dos resinados õu da bron-
quite desaparece rapidamente.

-Atua de igual modo nas in-
t fecções gripajs, rouquidão e ir-

ntáção uas vias respiratórias.
v Médicos notáveis teem se pro-

nunciado com elogios «obre ai
propriedades do
Xarope São João.
O Dr. Orlando
Marques escreve:*' Tenho empre-
gado este produ-
to para acalmar
toda a classe de
tosse e verifiquei
que produz efei-
tos rápidos e
mais duráveií
que os de pro-

cutos s.milares. O Xarope São
João é diferente dos demais
produtos que se oferecem no
mercado, porque não contém
elementos vulgares ou.ineficaies.

XAROPE SÃO JOÃO

FELIZ ANO NOVO
A 

frase "Feliz Ano Novo", é dita de díver-
sos modos, nos vários idiomas falados

nos diversos paíes do mundo.
Assim: "Feliz ano nuevo", (em espa-

nhol), "Happy new year!" (em inglês), "Bon-
ne année!" (em francês), FrnehUchcs Neu-
jahr!" (em alemão), "Felís any nou!" (em
catalão), "Aem murabac Yedit!" (cm árabe)"An non fericit!" (em rumeno), "Boldog uj
évet!" (em húngaro), "Pozoraw iaicm's no-
vim godom!" (em russo,), "Sretroa nova go-
dina !" (em croato). "Buon capo d'anno" (em
italiano), Steslivy novy rok!" (em checo),"Stasliva novata godina!" (em búlgaro)."Szczesliwego newego roku" fera polaco),"Laimingu vãuju metu!" (em lituano),"Gelukkig meuwjaar!" em holandês), "Stas^
tlivy novy rok!" (em esloyaco) "Szczaslywoho
nowoho roku !" (em ucraniano).

"1

COMO APANHAR A BOLA?

Ln ["

pite.

A MENTIRA
Mentiroso 

é o indivíduo
que pensa uma couca e,

de propósito, diz outra; é
aquele que engana outrem
propwositalmcnte.

A" primeira vitima da
mentira é o próprio muiti-
roso, porque, se têmpora-
riamente consegue enganar,
é logo desmascarado, e ém
seguida abandonado, répV
lido e desprezado. Ninguém
acredita no mentiroso, ainda-
mesmo que ele fale a v^r-
dade. A mentira só é per-
mitida quando tem por- fim
evitar grandes males ou
grandes desgostos e nâo pre-
Judicar ninguém.

>oof>rmooooootKx>o<K>oooooooof>o
CKKH>OÍH«H50<HJÍH3OOOOOtJOOOaQO<ja

JRobertinho estava jogando fute-
boi e a sua bela foi cair Icngc. no
meio de um labirinto.

Agora êle quer ir buscâ-la e nâo
sabe por onde hà de passar... Se-
ri que você pôde encontrar o canil-
nho por onde Rcbertinho deve en-
tear, e p&ssar, até apanhar a sua Ln-
da bola? Vamos vês?

1941
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A GUERRA
OS 

romanos designavam a
guerra pelo vocábulo bel-

lum. Poderia supqt-se que este
nome provinha de Belüs, filho
de Nemrod, o qual, empreendeu,
segundo tradições fabulosas, a
primeira guerra que a história
menciona. Se dermos crédito a
Varrão. brllum seria uma modl-
ficação, uma corrupção de duel-
lum.

Quando as Gálias foram con-
quistadas aos Romanos pelos
Borguinhões, pelos Visigodos e
pelos Francos estes Bárbaros su-
bstituiram ao bellum dos latinos
o wer, que, pela pronúncia célti-
ca ou teutônica, se tornava em
ger, gair. Deste, os italianos co-
meçaram por fazer verra e depois
guerra.

Os Germanos — guerra-man,
german — tiram seu nome da
guerra. O wer dos bárbaros deu
as palavras vvehr ao alemão e
war ao inglês.

Como quer que seja, devemos
admitir que, quando as guerras
metódicas dos romanos cederam
ò lugar às tumultuadas invasões
bárbaras, não só todas as leis e
métodos foram mudados, como
ainda o nome antigo foi rejeita-
do para dar cabimento ao novo
nome. O latim deu-nos as pala-
vras belicoso, beligeramente e os
bárbaros deram-nos a palavra
guerreiro.

J^Qaix OUOK?^

SO' E" SEGUNDO PARA O
LEITE MATERNO

'Ht^tXtN; ^T^* ***" ***^ Yffitasaassf
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Qual a línüa ?
/~S pescador lan-

çou o anzol mas
a linha se eniedou
nas outars.

Qual será a li-
nha dele ? Saberá
você descobri-la?
Basta procurar se-
guindo com o seu
lápis a que lhe pa-
recer ceru. S e
fôr, irá ter no an-
sal. Experimente.

1" ¦ - ' TT° •• ° | | 
~

— Quer que pese o p*$»tno com osso *«•
ttm asso, madamat

I «41
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OS 
dois meninos estavam brincando na praça, quan-

do ura deles avistou, junto a um dos bancos, uma
coisa que brilhava ao sol. Abaixou-se e apanhou.

' — Olha só o que eu achei, Juquinha! — gritou
êle. — Lima penca de chaves!

Examinaram detidamente o objeto achado, e como
não soubessem que fazer com êle, Robertinho o guar-
dou no bolso e continuaram a correr e a brincar.

Era um sábado. No dia seguinte, domingo, Sèo
Euzébio, pai de Roberto e Juquinha, estava na varanda,
descansando, q*uando ouviu um deles entrar, sacudin-
do na mão a argola com as três chaves.

Eh, rapazinho! — chamou. — De onde você
tirou estas chaves? Isso não é brinquedo de menino!

a- Não tirei de lugar nenhum, papai — foi a res-
posta. — Eu achei estas chaves, ontem, na Praça, em
baixo do banco.

Foi, sim, papai. Eu vi quando Roberto achou!
'— E você já pensou, meu filho, na falta enorme

que estas três chaves poderão estar fazendo ao seu
dono, nos transtornos que a sua perda lhe poderá ter
causado?

¦— Pensei, papai. Mas como não sei quem é o
dono delas, nem onde mora, não posso fazer nada...
Por isso, estou brincando com elas que agora são mi-
nhas...

Não, senhor! Elas não são suas, Roberto. As
chaves continuam a ser de quem as perdeu. O dono
delas deve estar desesperado...

E que é que eu posso fazer, Papai?!
*- Muito simples, meu filho. Eu estou sempre

aconselhando vocês a lerem jornais, pois já estão fi-
cando dois rapazes, e devem ir aprendendo a conhecer
a vida através de seus aspectos, coisa que a leitura dos
bons jornais nos ensina. Se vocês lessem jornais, já
teriam solucionado esse problema. Venham cá. Aqui
está um jornal bem feito, bem redigido, bem paginado,
com uma variedade enorme de assuntos bem distribui-
dos...

Os meninos se aproximaram e viram, na mão do
pai, o "Diário de Noticias".,

8

mw$mç\
f^eonioàe pDA» \ mmmmiS MANOEL VERA^i MKÊMá

Este jornal, entre as ótimas sec-
ções que tem, apresenta esta "Per-

deu alguma coisa?", que é de enorme
utilidade para o públxo. Quem acha qualquer objeto,
é obrigado, por um dever de conciência e honestidade,
a procurar fazer com que o achado volte às mãos do
dono. O "Diário de Noticias", sem lucro ou vantagem
de qualquer espécie, recebe os objetos, anuncia na
secção de que falei, e quando aqueles são procurados,
faz a restituição...

Que coisa formidável! — disse Jucá
Está aí uma coisa que eu não sábia que uni

jornal podia fazer! — dtèse Roberto.
Claro que pôde — explicou o pai. — Um

bom jornal não é apenas divulgador de noticias. Êle
orienta o público, defende-lhe os interesses, crtica os
atos dos administradores mostrando os erros, ajuda a
fazer a caridade. ..

Também?!
Também, meu filho. Olha, no próprio 

"Diário

de Noticfas", a secção "Os casos dolorosos da cidade".
Quanta dôr tem sido consolada, quanta miséria tém
sido acudida, quanta doença, ourada,"graças a esta co-•
luna do grande jornal?!

Por isso, meus rapazes, não hà tempo a perder:
amanhã cedo vocês vão à redação do "Diário de No-
tecias" e entreguem as chaves que acharam. É um
dever de vocês. E este é um dos muitos deveres que
todos cumprimos com prazer. Lembrem-se de que se
fossem vocês, que tivessem perdido as chaves, gosta-
riam de poder recuperá-las..,
E devemos fazer aos outros o
que gostaríamos de que a nós
nos fizessem....

y*<TtMg5>-^> --.»^y;:Av ___mWh Pt
^^^^^tX^Mmmmm\W / f\l
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Preferidas por todos porque aliviam
e acalmam a tosse

BALAS
BALSAMICAS
Â base de plantas mediei
nais (Cambará, Jatai, Grindé

lia e Herva-silveira).

/^W]lf F^ I

São gostosas, inofensivas e
não falham nas TOSSES dos
resfriados, laringites, traqueí-
tes, bronquites, coqueluche,

asma, etc,

wÊÈÊÊÊÊÊÊÈk

BALAS BALSAMICAS
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COM TODA A FRANQUEZA

Qando 
o doutor Eduardo Wild» foi no-

meado Ministro de Obras Publicai
na Argentina, recebeu insistentes pedidos
de uma parenta velha que queria à força
arranjar uma colocação para o filho. Para
livrar-se dos pedidos da senhora, o minis-
tro.começou a levar o rapaz, todos os dias
para seu gabinete, onde èle passava o tem
po todo sem fazer nada, mas sem ter sido,
também, nomeado para cargo algum. O
rapaz, afinal, contcu à mãe o que lhe suce-
dia e a velhota foi correndo ao Ministério.

Eduardo — disse eia — eu venho
aqui para que me digas, com toda a fran-
ejueza, que é que está fazendo meu .filho
.lá no Ministério . . •

Com toda a franqueza? — perguntou
o político.

—- Com toda a franqueza!
Pois bem: está sobrando . . .

NA MESMA MOEDA

Os 
troianos enviaram uma embaixada

ao imperador Tibério, para levar-lhe
suas condolências pela morte de Germâni-
co, príncipe que era seu rival, e que fora
assassinado. A embaixada levou tanto
tempo a se preparar e a viajar, que che-
gou a Roma dois ancs depois da morte do
herói.

Tibério se mostrou muito agradecido
aos membros da embaixada, e para fazer
ima ironia com eles, disse-lhes que acei-

',-issem também" cs seus pêsames sentidis-
símos pela morte de Heitor, coisa que
acontecera tresentos anos antes . . .

A dôr ensina a
gemer...

Este foi o recurso de um acrobata que
sofria muito dos calos e previsou sair à
rua\ num dia em que ameaçava chover ...

RECORDE...
XT Ò Brasil, a primavera começa
A N em 23 de setembro^ o verão
em 22 de dezembro; o outono em
20 de março e o inverno em 21 de *
Junho.

Umidade é a maior ou menor
quantidade de vapor dágua contido
no ar.

Conhece-se o grau de umidade
por instrumentos chamados higrô-
metros e higroscôpios.

O ar sem umidade é ar seco.
A umidade depende da presença

>u proximidade de rios, lagos, mar,
ítc.

Para medir-se o calor de um cor-
po há instrumentos chamados ter-
nômetros de diferentes espécies.
O mais comum e que serve para se
apreciar o calor do corpo humano
é o termômetro clínico.

Ê um tubo muito fino de vidro,
com um reservatório onde hà mer-
cúrio (azougue). Aquecido, o mer-
cúr:'o se dilata e sobe pelo tubo.

SSÍ^KSÍíííS*)!\

OwLAXANTE
inFAL PARA
TwFÂNClA

- Que bom f
r Mamãe agora só

nos vai dar
MANITOL I

Um laxante saboroso, que as crianças
tomam com prazer. Não produz efei-
tos violentos o pôde ser dado aos
pequeninos com inteira confiança.
Todos os distúrbios intestinais, into-
xicações e prisão de ventre infantil,
tratam-se facilmente com

7 *' •* ¦ Wt 1

X. -^a&M

_^_^_Mf^ fl_H -fl^k j*^| ^ny^

Únicos distriüutdores: S- Ã, UMI1R0
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TRÊS CARTAS

Alguém escreveu três irtas
ridículas a uma célebre artista
francesa, Mlle. Déjazet.

Tendo-as lido atentamente, a
grande estrela teatral. limitou-se
i comentar:

Este, coitado, fez questão de
iemonstrar que era idiota em
três cartas. Assim, ficou bem
comprovado. ,

OS SAPATOS

Um dia um amigo de Beetho-
ven encontrou o grande compo-
sitor num Café. Havia muito tem-
po que não se encontraram, e o
amigo, muito solícito e interes-
sado, perguntou' ao artista se ti-
aha estado doente.

Eu, não — respondeu Be-
ethoven. — Quem estava doente
eram os meus sapatos. E como
só tenho um par, tive que ficar
em casa. Eles estavam desenga-
nados...

O REGIMENTO

Estevão Bernardo Def.rieu, au-
tor dramático francês assis-
tia à primeira representação de
sua própria peça "Astarxerxes"
em companhia de alguns amigos.
Ao cair o pano, ouviu-se um asso-
vio prolongado, de alguém que
quisesse começar uma vaia. Vol-
tando-se para os amigos, Defri-
eu explicou com um sorriso:

O coronel é impossível!
Trata-se de um amigo meu, me-
tido a engraçado, que está por
aí, entre os espectadores. Todas

AMIZADE DESINTERESSADA

v\/'' Ijfi/ *f\\ ruTi

- Ora, filhinho! Não chores! Num instante arranjarás outro atniguinhol
Ê...Mas o pai deste tem uma confeitaria.. ¦

as vezes que há estréia de uma
peça escrita por mim, êle fa?
isso, para me meter raiva...

Na outra noite, Defrieu e os
mesmos amigos tornaram a vir
ao teatro, e quando a represen-
tação findou, torno a ouvir-se o
assovio prolongado, que foi logo'
seguido de outros, e outros, numa
vaia tremenda.

— Sempre o maldito coronel!
disse Difrieu.

— Sim, deve ser... — excla-

mou um dos amigos. —
note que hoje êle parece
trouxe o seu Regimento...

BOA RESPOSTA

Mas
quí

Um discípulo de" Confucio
certo dia, lhe perguntou:

Mestre, que é a morte?
Meu filho — respondeu

Confucio — como queres que eu
saiba o que é â morte, se ainda
não sei o que é a vida?

UM CAMARADA EXAGERADO E...

mare— Não ouço
perto do fone!

nada! Fale mais — Não ouço ainda !
perto do fone! I

Fale — Mais perto! Mais perto! Mais
perto (Veja ajâgina seguinte

I 941 11
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A RAZÃO ERA... OUTRA
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A Q U I I
O melhor remédio até hoje

conhecido para combater a fe-
"bre palustre é o quinino, alça-
loide extraído da cinchona. Se-
gundo uma velha lenda do Pe-
rú, o verdadeiro descobridor do
Jquinino como remédio jpara a
malária ! foi um índio daquele
país por nome Pedro de Leyva
Consta que, padecendo de sede
em conseqüência de um acesso de
febre de que foi acometido, deitou-
se no chão para beber água de um

O RESULTADO

IVem da página anterior)

A
riacho a cujas margens cresciam
várias árvores de cinchona.Ao con-
trário do que usualmente se dava,
sarou da moléstia, e tratou logo
de recomendar essas águas aos
seus amigos. Experiências pos-
teriores demostraram que as fo-
lhas depois de esmagadas e pos-
tas de infusão durante algum
tempo, proporcionavam um re-
médio de alto valor contra o im-
paludismo. O índio revelou seu
segredo a um padre jesuíta e as-
sim adquiriu esta ordem religiosa

valioso segredo.
Seja isto como for, o certo é

que em 1631', quando a condessa
de Chinchón, esposa do 'Vice-Rei
do Peru, se achava à morte em
conseqüência de ' uma .febre de
que vinha padecendo, um padre
jesuita, em visita ao palácio, ob-
teve licença para lhe dar a estra-
nha Infusão. Era um tratamento
inteiramente novo, multo dife-
rente da prática comum de fa-
zer sangrias. Com grande surpre-
sa dos assistentes a condessa sa-
rou, e em sinal de gratidão envi-
ou grandes quantidades da cas-
ca à Espanha para fins .de expe-
riência.

Divulgaram-se em breve as
maravilhosas qualidades do famo-
se remédio, conhecido então como
[Casca Peruana, Casca Jesuita
ou Pós da Condessa. 'Foi o bo-
tânico Linneu que, em honra
dá Condessa de Chinchón, deu à
árvore o nome de Cinchona.

A palavra quinina deriva-se do
nome indígena da árvore: 'quina-

quina, cuja forma dupla deve-se
indubitavelmente às sua qualida-
des curativas.

O sulfato de quinina é um pó
branco extraído da casca da Cint
chona.

— Pois êt Asar meu! Fui ver as provas
de aeromodelismo ..,

I- I ?48
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FELICIDADES PARA VOGÊI

,v ... :' V.' ¦-¦'¦;' . . :i ;J ..^^

FAÇA UMA VISITA À NOSSA

SEÇÃO FESTIVAL
E escolha seus Enfeites de Mesa para suas Festas:
Aniversário - Batisado - Comunhão - Casamento, etc.

VARIADO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA NATAL: PRESÉPIOS, CABANAS
EGIPCIANAS, ETC.

Idealise seu presente e procure na

CASA MATTOS
a amiga numero 1 dos Estudantes do Brasil

PAPELARIA E LIVRARIA
Rua Ramalho Ortigão N. 24 — Tel. 43-4929

MARIZ E BARROS N. 210
TELEFONES - 28-0722 - 48-9228

FILIAIS

DE J A N

(VISC. PIRAJÁ N.° 84-A' (IPANEMA)
TELEFONE 27-8 292

19 48 13
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AS SOLUÇÕES DOS
PASSATEMPOS
AQUI PROPOSTOS
SÃO ENCONTRA-
DAS NA PAGINA
140. MAS... SÓ VA
PROCURA-LAS SE,
DE TODO, NAO OS
PUDER RESOLVER.

Você é esperto?

AS ESTACAS
— No quadro acima estão 10 estacas

fincadas no chão. O nosso desafio à sua
capacidade consiste nisto: trace cinco
linhas .retas de modo tal que cada uma
delas toque a base de quatro estacas em
linha reta. As linhas se podem cruzar.
(Solução à pag. 140)

QCfiimí. ,n—r i .. qtffl^» i ¦ i- i «i/jf

OS 5 QUADRADOS
Aqui temos 15 fósforos, dispostos

formando 5 quadrados. Vamos agora
ver se você é capaz de mudar de lugar
apenas 2 fós fores e fazer com que con-
tinuem a-existir os mesmos 5 quadra-
dos, e a figura continue a mesma .. .
Se não acertar, veja a página 140

5 li Of5 h- i
OS

O HEXAEDRO
Arrume jeitosamente os paralelogramOs 1, 2, 3 e 4 de tal modo que formem um hexaè-

i perfeito visto en} perspectiva.
Para isso é preciso decalcar, cortar as quatro figuras e colocá-las 'em seus lugares,

ido eavonta os lados comuns a cada uma delas.
^As linhas pontilhadas devem ficar formando às ângulos posteriores para que a figura

ireça perfeitamente desenhada: ¦ ¦
olução à pag. 140)

AVIÕES
Aqui estão sete aviões em pleno

combate aéreo. Você precisa traçar
três linhas retas de tal modo que
cada avião fique dentro de um es-
paço só seu.

Se não achar.o meio de fazê-lo. re-
corra à página 140, onde está a so-
lução.

A
/

A DIVISÃO
Paça o desenho com 20 fósforos.
Em A está erguida uma casa. Divida o

resta do terreno em quatro partes iguais,
usando, para isso, apenas oito fósforos. At
partes da divisão do terreno deverão ser
iguais.
«Solução i pag. 140)

CCMUM TRAÇO SO
Estas duas figuras (ao alto

e à direita) podem ser feitas com
um traço só, cada uma delas.
Tente realizar essa proeza e se.
chegar à conclusão de que nâo^
aterta, olhe as soluções na pá-'
gina 140.-

|«4
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ESTÔMAGO

GLÂNDULAS
VENENOSAS
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CABEÇA VISTA DE
FRENTE

ABELHA SUGANDO
O NÉCTAR DE
UMA FLOR

MEL E CERA

A 
abelha pertence à ordem dos hl-

menópteros. Como todos os inse-
tos, em seu corpo se distinguem três
regiões: cabeça, tórax e abdômen. Pos-
sue quatro asas membranosas. trans-
parentes. Dividem-se em: operárias,
rainhas e zangões.

O cultivo das colônias de abelhas
para aproveitamento do mel que elas
produzem, e da cera, chama-se apicul-
tura

Além de fornecer o mel e a cera,
as abelhas são úteis ao homem servin-
do de condutoras 'do pólen dos vege-
tais de uma flor para outra,

A picada da abelha é dolorosa e 6
preciso muito cuidado no trato com
esse laseto
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ARTE DE BORDAR
TEM TUDO O QUE UMA BOBDADEIBA

DESEJA

OS RATOS EM APURO
^ EDIÇÕES MELHORAMENTOS
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\ vi_^)l|x O encanto da
mulher e o con-
torto do lar, atra-
vés de centenas
de sugestões, en-
sinaraen tos e gra-

varas... nas páginas do Anuãrio
das Senhoras, a' leitura das ele-
gantes e das donas de casal Cus-
ta apenas Cr$ 15.00. Ã venda
nas livrarias e bancas de jornais.
Pedidos também pelo Reembolsa
Postal. 6 S. A Q Malho. Rua
Senador Dantas. 13, &.* andar.
Mb.

OS 
três ratos de olhos vendados

que aqui estão, andavam fa-
zendo umas travessuras e a mulher
do fazendeiro decidiu castigá-los.

Estão eles fugindo à pobre se-
nhora, que está certa de que os vai
apanhar porque eles não a podem
vêr.

Engano dela, coitada! Através
das vendas, os piratas bem que a
estão vendo e vão fugir bem direi-
tinho... Se você quer vêr a cara da
mulher do fazendeiro, corte o qua-
drado e dobre-o de modo que as li-
nhas pontilhadas A. B, fiquem jun-
tas, fazendo o mesmo com as linhas
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MÉTODO OE CORTE E AlTA COSTURA
"TOUTEMODE"

DE ENSINO SEM MESTRE
AUTO-1A OO P-OfESSOE J. DIAS PQ.TUGA-

>^t^
O Método "Toutemode", organizado e

Impresso em belissimo livro, magnificamente en*
cadernado, contem cerca de 400 figuras, que
esclarecem com facilidade • execução de qual*
quer modelo de figurino, por mais dificil que
pareça, acompanhando o texto com claras e
simples explicações.

Lições completas sobre vestidos, golas,
mangas, pijamas, casacos simples e de tailleurs,
"manteaux", roupas de crianças, roupa branca
de senhoras, pontos de adorno e roupa branca
para homem.

O preço de cada exemplai do livro, com
excelente encadernação, é de G$ 120.00.
A venda em todas as Livrarias do Brasil.
PEDIDOS AOS EDITORES: «S/A. O MALHO •
Rua Senador Dantas, 15, 5." andar Caixa Postal,
680 - RIO

Enviamos pelo Reembolso • Postal.
— i i ¦¦!¦¦ i ¦ -.¦.¦¦- -_^-----a_ 1 ¦ I» |l lil_

O Prof*. J. Dias Portugal, autor desta impor*
tante obra, mantém Cursos por Correspondência e
nas Academias "Toutemode", com diplomas para
Modistas e Professoras. R. Ramalho Ortlgão, 6,
1 .* andar. Telefone: _ 2 . 8 6 3 5 _ —
RIO PE JANEIRO^
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Carnaval

té

DURANTE 
a Idade Média as festas de Carnaval consistiam principal-

mente, em bailes ao ar livre, nas praças públicas, e de serenatas feitas
pelas pessoas mais importantes da cidade.. Os mascarados usavam uma
espécie de capuz com duas orelhas bem Compridas, que tinham em cada
ponta um guiso. Nem sempre os músicos se saiam bem dessas serenatas,
pois se de alguma casas recebiam dinheiro e viveres, de outras, como nas
dos negociantes e pessoas ricas e avarentas, recebiam lixo, água suja e
até estôpa em chamas. Em represália os músicos atiravam pedras nas
casas ond*i eram tão mal. recebidos, sendo por sua vez revidados, estabe-
decf.r.do-se assim violentos combates. Como acontecia, quase sempre,
resultarem vários feridos, a policia proibiu essas serenatas. Também os
mascarados e blocos grotescos terminavam quase sempre a pauladas com
grande alegria dos espectadores.

ATÉ 
bem pouco tempo o Carnaval de Nice era muito afamado pelos

cortejos e carros artisticamente enfeitados. Os desenhos e "maque-
tes" para esses préstidos eram obras de dois pintores: pai e filho de nome
Mossa, pouco conhecidos. Em 1874 Mossa teve a idéia de preparar um
cortejo humorístico que tivesse, numa carroça, uma figura que seria pro-
clamada como o rei do Carnaval. Esta inovação foi muito aplaudida, tan-
to que nos anos seguintes foram muitos os imitadores, mas nenhum o su-
plantou. Nas grandes oficinas de Mossa, quatro ou cinco meses antes do
Carnaval, era intenso o trabalho e havia mais de sessenta pessoas traba-
lhando na confecção dos carros carnavalescos. As figuras eram "feitas de
papelão ou de armação de arame e depois vestidas. As cabeças eram ver-
dadeiras obras de arte.

OS 
povos antigos do Oriente costumavam usar máscaras nas cerimõ-

nias. Na fabricação dessas máscaras eles empregavam os materiais
mais diversds. No Museu de Londres ainda se encontra uma máscara
feita cie mosaico e malaquita, que foi usada pelos grandes sacerdotes. Os
egípcios faziam as máscaras de lâminas de ouro, de vidro, de uma espécie
de cera, cujo segredo de fabricação possuíam, e até de madeira .Essas
máscaras, porém, só serviam para cobrir o rosto das múmias. . Entre os
gregos e romanos as máscaras tiveram utilidade menos fúnebe. Durante
o espetáculo cada ator aparecia com uma máscara que caracterisava seu
papel na cena. Para cada idade, cada ramo social, desde oVei e o herói
até o ereravo. havia uma máscara diferente, de modo que qualquer pessoa,
por menos inteligente que fosse, que assistisse a um espetáculo.' logo reco-
nhecia en» cada ator o personagem que representava.

EM 
Veneza, o Doge — o supremo magistrado — oferecia, durante as

festas do Carnaval, grandes bailes no Palácio do Governo. A "Ri-

dotta". assim se chamava a festa, reunia toda a nobreza veneziana. Da-
mas e cavalheiros ostentavam luxuosas fantasias e exibiam caríssimas jóias.
Nos jardins muito bem iluminados por lanternas de cores, também se dan-
cava. Os mascarados se disfarçavam com meias-máscaras de veludo preto,
que tiveram sua origem na cidade de Veneza, e assim irreconhecíveis po-
diam fazer brincadeiras espirituosas e interessantes sem correr o risco
de serem descobertos. Durante o baile os criados percorriam os salõss e

jardins com bandejas cheias de guloseimas de toda espécie. Porém...
algumas dessas gúíodices eram recheadas com substâncias amargas, plcan-
tes ou então bem azedas e aqueles que as recebiam faziam caretas que mui-
to divertiam ->s outros convivas, Mas havia alguns que enguliam depressa
o doce sem dar a perceber aos outros o logro em que haviam caldo en-

quanto seus companheiros esperavam atentamente) o menor sinal de re-

pugnância para estourarem em gostosas gargalhadas.

194»
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^nlmanaque
cíSfi)

APARECENDO 
mais uma vez, para

alegria e deleite dos seus leitores, o
?«Almanaque d'0 TICO-TICO", repre-
senta todo um esforço no sentido de
agradar plenamente.

As páginas que vocês vão ler foram
cuidadosa e meticulosamente escolhidas,
pelo seu fundo alegre, otimista, cons-
trutor, sadio, moral e patriótico. Por
que só as leituras que são ..caclas
por essas qualidades devem merecer a
nossa preferência, e só o qiic é belo e
inspira sentimentos bons é digno da
nossa apreciação.

O "Almanaque d'0 TICO-TICO",
sendo a mais antiga das publicações do
seu gênero, em todo o Brasil,-sente-se
feliz por mais esta oportunidade de estar
em contacto com a infância brasileira,
para a qual tem vivido e á qual eude-
reça, aqui, os melhores votos de um
felicíssimo Ano-Novo.

\mQ Miram ^r
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T7 M um pequeno povoado v?-
^-" viam um palhaço e uma me-
nina. Êle se chamava Chico e elaClara.

Quando Clara ficou s 6 no
mundo, o palhaço passou a servir-
lhe de pai.

O circo em que Chico ttaba-
lhava teve sempre grande afluência
e todos os números eram muito
aplaudidos. Mas a imaginação e o$
recursos do comediante em poucotempo foram se esgotando. O pú-blico foi ficando cansado das suas
Piruetas, até que um dia êle perce-beu que seus espetáculos mais
aborreciam do que davam prazer.

O pobre palhaço, como não
tinha aprendido outra coisa a não
ser fazer piruetas e dar cambalho-
tas, viu-se atrapalhado.

Como poderia ganhar dinheiro
para seu sustento e o da menina?
O pouco que qanhava já mal che-
qava. Êle se privava de muita coisa
Para esconder da menina a dificul-
dade por .que estava passando.'
Mas, não lhe era possível esconder
mais. E numa tarde, quando se
esforçava para fazer rir os especta-
dores, caiu de bruços pesadamente
no palco, meio desfalecido pela fo-
me e pelo cansaço.

E o mais trite é que os espec-
tadores desataram a rir diante da
posição grotesca d o infeliz. S ó
quando viram que êle não se mexia
e que começaram a ficar sérios.
Mas quem mais se assustou foi Cia-
ra, que safu correndo em auxilio do
pai adotivo.

Assim, o palhaço viu-se abriga-
do a contar à menina que a sua pro-
fissão não rendia o bastante para
sustentá-los. E, nessa situação, só
via um remédio: — arranjar um tu-
tor para ela, tutor que estivesse em
melhores condições financeiras.

Clara não se quis separar do
amigo. Depois de ouvi-lo, sem se
afligir, disse:

Não será preciso eu me
afastar de ti. Temos vivido juntos
até hoje e assim continuaremos. Se
o teu trabalho já pão agrada, no
circo, procuraremos outro.

Mas eu não sei fazer outra
coisa., querida — disse êle com os
olhos cheios dágua.

Podes variar o espetáculo...
E eu te direi como. O velho Cri-
santo...

«— É um mágico ruim Crisar^
to nada poderá fazer por nós. t
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Tradução de M. M. EME

capaz de receber-nos e tratar-nos como a qualquer um dos seus ani-
mais! Mas, ao pronunciar esta última palavra, ela quase saltou um grito
de alegria.

Aí está precisamente a solução! — falou Clara — Se êle nos
emprestasse um dos seus maravilhosos sapos? Faz-se o que se quer com
eles. São ensinados!...

Chico pensou num instante que, se o sábio quisesse ceder um dos
seus bichos, tudo estaria resolvido. E, em seguida, foi à casa do velho a
quem contou toda a sua historia.

O velho, depois r;« ouvi-lo sem dar muita atenção falou:
Estás certo de que só desejas ganhar para o teu sustento e o da

pequena?Nada mais desejo, creio — respondeu -o palhaço. — E se me
impões alguma condição para limitar o meu pedido, estou pronto a atende-
Ia.

Para que? Tua própria conduta será uma garantia. Segue-me.
E em companhia de Chico e de Clara foi até uma espécie de gruta

sombria, onde inúmeros sapos pularam satisfeitos ao ver o sábio.
O mágico olhou-os uns momento e depois fez sinal a um deles para

que se aproximasse. A sapo, o maior de todos, era cór de ouro. Avançou
obediente e parou aos seus pés. Este lhe falou calmamente e logo conse-
guiu o que desejava.

Este senhor é um palhaço que não ganha nem para comer. E pensa
que se algum de vocês trabalhasse com êle, teria maiores resultados. Por
isso achei que você, como o mais velho de todos, poderia ajudá-lo. Mas a
minha resolução depende de você.

Está de acordo?
O sapo acenou com a cabeça afirmativamente e escreveu, nó chão,

com umas das patas, a palavra 
"Sim"

Está bem — acrescentou o velho — e agora mostre o que você
sabe fazer. E tirando uma pequena flauta do bolso começou a tocar.

Ao som da musica o sapo se pôs a dançar graciosamente. Depois exi-
biu diversos números de saltos mortais, andou de cabeça para baixo e
equilibrou-se sobre um arame finíssimo e terminou a exibição escrevendo,
com palitos, números romanos que lhe foram ditados.

Maravilhosol — exclamou o palhaço — Farei uma foriuna com êle!
E, notando o olhar de censura do mágico, retificou: — Perdão. Eu não

pensei no que disse.. Ficarei satisfeito em ganhar para nos mantermos...
Não duvido — disse o mágico — mas ainda preciso lhe dizer uma

coisa: este sapo só se alimenta com as flores Je uma árvore que só hè no
meu jardim. Todos os dias você terá que vir buscar uma. E, mais outra coi-
sa: a cada flor que você levar para o sapo terá que colocar uma moeda
em um cofre. Não é um pagamento, pois em qualquer ocasião que desejar
pode vir buscar as moedas. Mas não se esqueça de que o sapo precisa ali-
mentar-se diariamente com estas flores.

Sem esperar que o sábio desse ordem para que se retirasse, Chico
foi saindo com o portentoso sapo, acompanhado pela^ menina.

Nessa mesma noite apresentou ao público o animalzinho e o entu-
ziasmo causado foi tão grande que o palhaço teve logo a certeza de que
a sua subsistência e a de Clara estavam garantidas.

O sapo tornou-se popular entre a gente da terra e cada noite mais se
enchia a sala de espetáculos. Mas os espectadores eram pobres e a renda
arrecadada nas entradas chegava apenas para uma vida modesta e para
colocar no cofre, em troca de cada flor, uma moeda.

Um dia, o palhaço, depois de muito pensar, disse a Clara que era mais
vantajoso irem para uma cidade mais populosa. Depois, não era nada de
mais desejar-se um pouco de conforto...

A menina disse que não era direito o que êle queria^ e lembrou-lhe a
dificuldade em apanhar, todos os dias, no jardim do sábio, a flor para ali-
mentar o batráquio.

Não te aflijas por isso — disse-lhe Chico — Ficaremos em uma ei-
dade perto daqui e terei tempo para vir buscar a flor alimentícia.

A mudança deu resultado, mas o palhaço não se satisfez e tempos
depois fâíava assim a Clara:

{Concilie no jim do Almanaque)
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Ç<aSiWmhe

minhas cobertos « j in \^ ^fx^ ( /fl/i guem lhe fez caso.

como um precio- aa& , S_. 
'\. ^fSHàBBS**'''^^ 

\VtVl P ©5>--^- XI ^s'

© \ V >=:©v\»<»i \ -in JYY^z^ \ Kntão, o menino violinista entrou '^^^S^St*^'^
,/ V^% "© wf YIHl 1/ iT^^f^ n° í*rduT1' P°r uma portinha, deixa n- (à*^

i <n& 1 A I I A ^ / 1 f Jm^nT^^^mt** do-s* ficar debaixo de uma árvore. ^-^"""i
I nPt Y ) ) iV vlC' í \ Iây Ja\mm^^\^ Estava tão enfraquecido pela fome j* )

© ITf \lv' JJ V'\ V YMa^m^^^ pe*° *rio que sentia, 1ue' recostando- y /
l I I Qy± Y% /J) ilVji t ^Bf^^ Se a"' f"cou desmaiado durante longo Jf\ £^

/

Quando voltou
a si encontrou-se
num lugar abri-
gado, porém mui-
to apertado.Abrlu
os olhos e nada
poude vér. Por
fim, descobriu
que estava numa
casa de cão. Ti-
nha sido arrasta-
do até ali. pelo
animal que com-
preendera estar o
menino prcclsan-
do de proteção

22

Levou, tam-
bém, o cão, até a'
casinhola o arco
e o violino de
Santiaguinho que
chorando abra-
cou o bom ani-
mal e depois fi-
cou dormindo
junto dele. No
dia seguinte, não
saiu dali porque
ainda fazia frio.
A' hora do almo-
ço o cão lhe
trouxe um pão.
-—11 ** . -1 ¦
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ÍSantiaguinho 
continuou vivendo na, \ 

^Vvà 
jS ao's ladrões saltaram acasinhola. Todas as manhãs, muito V 

^-x>S 
grade do jardim. O cão,'cedo saía, .com seu violino e ia tocar ^^p^j^  -—^"^ guarda fiel, atirou-se

pelos caminhos. Quando recebia alçu- \m^m^L\ feto*, sobre eles, porem, de-mas esmolas comprava qualquer coi- I W^"~"'S^Íi: glk ram-ltae tão forte pan-sa para comer e repartia com seu pro- ¦ H vjjjt Bk ^im\. caa* 1ue o animal caiutetor, que o esperava, ao anoitecer, I BI ^Ê iwkW. como niorto.

G** já refeito do susto resolveu seguir os larápios. 
yffl^Bb». 

1 I

Viu-os entrar
emi casa e. para
nüo a esquecer
marcou-a com
uma cruz na
porta. Depois,
voltou ao pala-
cio, onde já
encontrou os po-
licíais que ti-
nham sido cha-
mactjs. Contou o
que vira e os

I conduziu à casa
idos ladrões.

Depois que os
ladrões foram
presos, entrega-
ram o roubo. B
quanto a San
tiaguinho, o senhor do palácio penalizado com sua

pobreza, adotou-o como filho chegan-
do êle a ser mais tarde um famoso vio-
—nista. O cão foi o fiel companheiro do
menino por íôda a vida.
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A SERPENTE E A LIMA

ji * *

Era uma vez uma serpente que, de tão perigosa que
era, tornara-se o terror da floresta onde vivia.

Não havia sapo ou passarinho que lhe passasse ao
alcance, que escapasse ao seu apetite devorador.

Até mesmo os animais de grande porte, embora Certo dia, entretanto, entrando pelo buraco da pare
não podendo devorá-los, matava-os só por maldade, com de em casa de um ferreiro, pensou logo em dar-lhe uma
suas picadas mortais. ^^^^ DOa dentada

V0 rWí^T líl

"*"* Ajfru/o- I -- '¦ 
-^ ^___ O&i xk^>.

Como não conseguisse, atirou-se ferozmente a uma Então, a lima tomando ares de gente lhe disse: Que
lima, mas sofreu terrível castigo, pois partiu os afiados *»» tu es! Não vês que os teus dentes não podem cortar

. aquilo que corta o próprio ferro7
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^" ão é preciso descobrir minas•" de ouro, diamantes ou pe-tróleo, para uma pessoa ficar
Milionária. Às vezes, basta umacousa simples, um invento sim-
pies que, sendo bem aproveita-
do, traz a fortuna ao seu autor.
Aqui estão alguns exemplos:

O camarada que inventou um
Pequeno suporte de madeira sô-
bre o qual se coloca a pelota, ao
começar uma partida de golf,de uma noite para o dia ganhoutrês milhões de dólares.

Um homem esperava um bon-
de numa esquina e, distraida-
mente, dobrou um grampo da
mulher e com êle prendeu umas
íolhas de papel que trazia no
bolso. Já ia longe, no bonde, quando repa-
r°u que tinha inventado essa cousa hoje
usada em toda a parte: o clip para papeis.E com isso ficou riquissimo!

O acaso tem sido grande auxiliar dos"inventores". Um homem recém chegado
&os Estados Unidos, observou que a cerveja
àorte-americana, igual em sabor à europé-
te, não tinha a mesma transparência boni-
ta daquela bedida. Ele não entendia nada
de bebidas, mas por acaso experimentou
misturar na cerveja um produto químicochamado pepsina, e o resultado foi surpre-
endente. Enriqueceu, com aquela descober-
ta! 4

Pequenos inventos que enri-
queceram seus autores

Em 1932 um jovem vendedor de refrigeradores, em Norfolk, cansado
de ouvir reclamações, inventou a alavanca que faz com que saiam das
geladeiras os pedacinhos quadrados de gelo. E ficou milionário.

Há inventos simples que resolvem necessidades de toda a gente e
de todos os dias. São esses os inventos mais bem recebidos. São os
inventos úteis, que todos apreciam e que, pelo benefício que trazem
a muitos, adquirem valor extraordinário. Mas como não há regra sem
exceção, houve uma invenção não útil que fez a fortuna do seu crea-

dor. Trala-se de um copo de cristal
com um furinho quase imperceptível
que molha o camarada que vai be-
ber nele. Esta brincadeira de mau
gosto, que à primeira vista não parecia
destinada a obter grande êxito, propor-
cionou ao seu inventor centenas de mi-
lhares de dólares.

O caso mais curioso, em matéria de
inventos, entretanto, é o do homem que
inventou... um buraquinho. Vejam
vocês! Mas vamos ver que buraquinho
foi esse... As borrachas de apagar, an-
tigamente, eram inteiriças, redondas
como moedas. As pobres datilógrafas
viviam a perder as borrachas, porque
elas caiam e rolavam para baixo das
inesas, arquivos e armários. Vai
daí e o homem teve uma luminosa

â^

i *J*U~

i

_____

______ * _ in__

- í ¦_______ ** ir**-—________

idéia: inventou um
buraquinho no cen-
tro das borrachas.
Nesse buraquinho se
enfia um barbante e
a borracha é atada
ao pé da máquina, e
não foge mais para
baixo das mesas. O
invento foi imediata-
mente abençoado por
todas as pessoas que
trabalham em escri
tório.e o seu autor fi
cou milionário.

Há indivíduos que passam a vida desejando inventar coi-

sas. Outros, sem pretenções a ser novos Edisons ou Mar-

conis, inventam preciosidades. Tudo depende da observação

maior ou menor das cousas que nos cercam. É olhando, para

elas, vendo como nos servimos delas, que a gente pódc

aperfeiçoa-las, ou substitui-las por outras melhores. Qual

quer um de nós pôde ser inventor. Precisa é ser. antes dt

mais nada, bom observador.
S

_« «fc ».»«-»-<—
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CAVALEIRO CORTES...UM
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/""\ s livros têm uma história bem curiosa Não a con-
^-' taremos toda aqui, pois seria impí? «él. mas fa-
laremos de algumas corsas mtere_santes, que aconse-
lhamos você a não deixar de ler.

Você, naturalmente, pensa que sempre se escreveu
como hoje. começando na margem esquerda do papel e
levando a escrita até à margem direita, não? Pois está
enganado! A primitiva escrita, usada entre os gregos e
etruscos, chama-se boustrophcdon, palavra composta
de duas outras, gregas: boi e voltar. Tinha esse nome
porque era feita assim: a primeira linha escrevia-se
da esquerda para a direita, a segunda da direita para
a esquerda, a terceira outra vez da esquerda para a di-
reita e, assim, até o fim, justamente como faz o lavra-
dor com a sua charrua, indo para a direita e a esquer-
da, quando chega ao fim do sulco que acabou de fazer.

As letras, então, não eram ligadas rttre si, como
hoje, e sim soltas, como os caracteres ti_ ^táücos de
um livro.

A escrita da esquerda para a direita — que é a
usada hoje — foi introduzida entre os gregos por Pro-
nápides d'Atenas.

As folhas das árvores foram a primeira substân-
cia sobre as quais se escreveram caracteres. Formavam-
se volumes de folhas de palmeiras e de malva. Era
sobre folhas de oliveira que os siracusanos davam os
seus votos, e os povos da Pér_ia, índia e Oceania ain-
da hoje escrevem em folhas de árvores.

Sobre madeira existem documentos escritos de an-
tiquissima data.

chamavam volumina (volumes)
os manuscritos qüe se
podiam enrolar, e a palavra ex-
plicare significava desenrolar,
ler um manuscrito.

O primeiro homem que co-
lou as páginas de um livro
(manuscrito, é claro) chama-
va-se Phillacio, e os ateni-

19 4 8

romanosOs

enses, agradecidos pela sua invenção, ergueram-lhe uma
estátua.

Para se tirar vários exemplares de um livro, ti-
nham os romanos oficinas onde um leitor ia ditando o
texto ao mesmo tempo a várias pessoas.

O inventor da imprensa foi Gutenberg que, de-
pois de ter feito vários ensaios em Estrasburgo, veio
estabelecer uma tipografia em Mayença, com tipos
móveií; esculpidos em madeira e, depois, fundidos, sen-
do a primeira obra que saiu dos seus prelos uma Biblia
de 640 páginas, impresa de 1453 a 1455.

O comércio de livros é muito antigo. Em Atenas,
nos tempos de Zenon, havia livreiros em cujas lojas
se reuniam literatos, como hoje em dia acontece. O.S
primeiros impressores não costumavam tirar mais de
trezentos exemplares da mesma obra, nem podiam im-
primir mais de trezentas folhas por dia. Durante mui
to tempo, não se imprimia o título dos livros, nem as
letras iniciais dos capítulos. Deixava-se em branco um
espaço suficiente para os ornatos e desenhos, q„
eram feitos a mão.

E os nomes escolhidos para os livros, antigamen
te? Eram notáveis! Houve um livro, que tratava dos
Profetas, chamado "Coração de Aarão _ Houve uma
História Universal cuin titulo era "Cadeia de pedras
preciosas". Um Mis. . nário escreveu"Seringa espiritu-
ai para as almas cunstipadas de devoção".

Os títulos eram compridos assim "O sino de prata,
cujo som pode, com a graça de Deus, fazer dum usura-
rio um cristão perfeito". Ou assim "Memórias socrá-
ticas colhidas para tédio do público por um amador do
aborrecimento".

Há muitas coisas interessan-
tes, como se Vê, sobre os livros,
os nossos amigos, que têm uma
longa história, e têm sido, atra-
vés dos séculos, os maiores au-
xüiares do homem, para que
este possa vencer na vida e
prestar serviços à Humanidade.

27



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

HAVIA 
um rei que gostava muito de cerejas e

para tê-las com fartura tinha mandado plantar,
em seu reino, uma grande quantidade de cerejeiras.
Por isso, anquele ano a colheita se anunciava abundante.
Nasceram cerejas aos milhaires. Primeiro apareceram
os frutos verdes para se tornarem amarelos, depois
vermelho claro, em seguida vermelho vivo e finalmente
vermelho escuro, que denunciava o seu completo ama-
durecimento.

Em grandes pratos de prata, foram levadas à
mesa do rei, que as comeu em demasia, ficando por
isso doente, Em vão os médicos do palácio fizeram-lhe
ver que a causa da sua doença tinha sido a gula. O
soberano não aceitava tais razões.

— Não, nãol — gritava —- Pois se apenas comi
uns três quilos!...

E lhe parece pouco, majestade? — protestou o
mais velho dos galenos. — A metade basta para cau-
sar indigestão.

Cala-te, insolente! — gritou o rei. — De outras
vezes tenho comido muito mais e nunca me fizeram mal.
Sem duvida, o maroto do jardineiro não adubou bem
a terra e por isso as árvores deram frutos ruins.

Ouça-me, majestade falou outro médico —
Estas cerejas são tão grandes como nozes e quando as
comemos dão a impressão de que são torrões de açu*
car, de tão doces que são.

-— Então todos querem tirar-me a razão? — bra-
dou o monarca. — E eu lhes digo que a culpa é desse
vadio do jardineiro. Quero que éle venha aqui imedia-
tamente!

E chamaram o chefe dos jardineiros que, sem de-
mora, se apresentou na câmara real. Estava espantado.

O rei Felipe, ao vê-lo, ficou vermelho de
raiva e indagou rudemente:

• — Dize-me, patife, que adubo puseste
nas cerejeiras?... Veneno?

— Ohl Majestade — protestou o infelix
Jardineiro m u ito
desolado e tre-
mendo como va-
r a verde. — Pu*
o adubo de sem-
pre, e u juro, e
nunca deram tan-
tas cerejas como
desta vez.

— Mas me fize-
ram ma!!... E que
tens posto n a

Ja P^a regá-las? Dize-'°u "jando inforcar-tel
p°bre homem suava°e*edo. P0r fhn, revêUn>a dáU '.ii. ,. ,ye'-3 maravilhosa«isse:

n*s ár

"? Algumas
f*6ram 

seus
ryores e

do0 
tÍV6SSe

to° 
*j °ere'as que +an-
dano causaramVos*a majestade.
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peqas
ninhos
talvez

prejudica-

Peqas! — falou o monarca. — Quero que asarn 'mediatamente!

he trouxeram as pegas. O rei pÔs-lh à frente
l frut C,ie!o de cereÍas e as aves -'iscaramas> com gosto, não deixando nem os caroços.

a,s,.con+ra a espec+a+iva do rei Felipe, termina-
r eteição as aves estavam mais saudáveis que nun-
>si - *rereÍas nao 'nes tinham causado a menor indis-

Levem-nas e tragam outras aves! — gritou o
undo.

_ °s criados trouxeram-lhe pombas, pintarroxos,'os, calhandras, rouxinóis, cabeças negras... e ainda
essas vieram o verdilhoes, o melro, o cuco, eTaf outras.

srrt comeram cerejas e nenhuma ck>las experi-
>tn 

U ° ma's 'eve ma' es+ar- Verdade é que comeram
L. Prudencia, sem tartar-se. como pessoas beâdas.

'Pe porém não se convencia. Pois se as cerejas

& °© . 'il /f( /2K 9,° _£°«> I 1 'L. /ítffT yjs o ooo 1 / / n\\ -.M-/rrf *f
g*. o o 000a 1. iy xyvyfY)fl A

\ \ fí íf / AA^ 1' & sisf

K. ° a o \\i / \yA^^ "% ° 
,^/s^r^ l ^-—K 8rJ 

1ârn *e'*° tanto mal é porque eram de má quali-

K°/ ° ^U °o° \ * 4?o // \ \\^4^\ ll\ jgj" 
^«o houve quem conseguisse

$s 
°cÇ ° o ^A ° ° 

\ A A °° 0 % sA \>\ \ 1 id'° Pensar de outra maneira. Os .

^ <&^y^'^sá/A // 
°^° Ai 

<&~^A / / J _^ s 
C°S es9°tavam seus argumen- J

^z_. ^%^ \ l '*£!& 
^A I ^LAsêè\ _^1 .Ir.V u™ dos criados trouxeram A/\áL h A

s^S^%LA 
Kré^A^,AA \^***Z^ÊÊP\ 

fêc sda'?-Estes, logo que viram as fru- C» W A J-X

W*v\ ^NH ^mí/Í \^^^^A%T''\ 
/íWMíV 

ât,raram-se sobre elas com tal WjÊA f-\ |ÉfT
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sofreguidão que vocês nem imaginam. Uma, duas, dez,
vinte... Aqueles animais eram insaciáveis e terminado
o primeiro prato foi-lhes apresentado outro também
repleto de cerejas. E comeram, comeram até que, de
repente, um pássaro fez prr! e caiu morto, com as pa-
tinhas duras. Não havia passado dois minutos quando
morto também outro caiu.

Vês? — gritou triunfante Felipe.
Vês como eram ruins as cerejas?... Estes pardais

morreram porque comeram as frutas envenenadas e
tú serás enforcado amanhã!

Nisto entra na câmara real Melinho, o velho sábio
a quem todos respeitavam.

— Insensato! — disse encarando o rei. — Não com-
prendes ainda qual a causa do teu mal? Aí a tens. E
apontou os pardais mortos.

— Estes pássaros — proseguiu o ancião.— são famo-
sos pela sua glutoneria e foi isso e não as cere-
jas o que os matou... E tú, tão glutão como eles, comes-
te cerejas em excesso, sem conta nem prudência e
agora queres fazer recair a culpa neste pobre homem,

que é inocente. Olha bem estes par-
dais, que te dão, neste momento ótima
lição.

Felipe, diante das palavras do
ancião não soube o que responder. E
daí por diante foi mais sóbrio no
comer.
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AVENTURAS DE CHIQUlN,HO
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Chiquinho o Benjamin, como sempre,
acompanhados pelo Jagunço, foram
passar as férias de Dezembro, na nova
fazenda do pai da Lili.

A principio- tudo correu às mil maravi-
lhas, porém Jagunço foi o primeiro a
pôr as mangas, de fora, náo dando
doscanco às pobres galinhas.

Não satisfeito com isto, cismou um dia
de implicar com a "Bomba atômica") -I
uma vaca muito braba, que não con- |versou em dar-lhe uma boa sova.

Chiquinho, com a mania de colecionar
ovos de pássaros, sem ter necessida-
de disso, mexia em tudo quanto era
ninho que encontrava ao alcance das...

...mãos. Benjamin por sua vez meteu- A prima Lili, não se conformando com
se a pescar, a pescar simplesmente aquele procedimento, chamou-lhes a
por. esporte, pois os peixes, éle os atenção. Eles, porém, náo deram muita
deixava jogados pelo caminho. atenção aos seus conselhos.

Chegada finalmente a véspera de
Natal, os dois peraltas não se esque-
cetam de escrever as suas cartas ao
Papai Noel, pedindo-lhe o presente

• ¦ desejado.

30

No dia seguinte, porem, tiveram desa- O» dizeres da carta, deixaram* os doi»

gradável surpreza. Sobre a janela de boca aberta, porém reconheceram
encontraram ao mente uma botina o erro e juraram nunca mai» praticar
velha, • dentro da mesma uma carta, acóe» como as que praticaram.

19 4 8
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storia m ja Como se aprendeu
a escrever

32

SABEM 
os meninos onde foi que

os homens primitivos escre-
veram as suas mensagens? Nas pa-
rendes das rochas.

E, desde o momento em que
as imagens desenhadas pelo ho-
mem primitivo foram aceitas como
representação do objeto que se
queria simbolizar, nasceu a escrita.

Por exemplo: os indígenas da
América do Norte fixavam os fa-
tos que queriam recordar dese-
nhando os objetos que se refe-
riam a esses fatos. A tal sistema de
escrita chamava-se upictográfico".

é claro que, desta maneira, só se
podiam representar idéias mate-
riais.. Podia-se "escrever11 um cava-
Io, uma árvore, o sol, não é verda-
de? Mas como representar a dor,
a alegria, a tristeza e outros esta-
dos de alma ou sensações?

Da escrita pictográfica passou-
se então àquela em que cada sinal
representava uma palavra.

Era ainda difícil, porque se ne-
cessitava de milhares de sinais. Por
fim veio a escrita alfabética, que
representa o último aperfeiçoamen-
to no gênero. /

A invenção do alfabeto atri-
buiu-se aos fenícios. Os caldeus
escreviam em barro mole que de-
pois era cozido, e a biblioteca de
Assurpanipal, rei dos assírios, era
composta de milhares de tijolos.

Mais tarde utilizou-se o papiro,
que é a folha de certa planta, devi-
damente preparada. Empregou-se
também o couro de carneiro a que
se chamou pergaminho, por ter sido
primeiro empreqado pelo rei Perga-
mo. Por fim os árabes inventaram o

t- papel e isto fez com que o uso da
escrita se generalizasse.

Do alfabeto fenício passou-se
ao grego e deste ao latino.

Historia muda

1111?
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ÊÉ>
SOU INFF.L\ZTIVE DE
ABANDONAR. MINHA FAHlLlA
PARA TRABALHAR NociDCO

DEIXE DE TRISTEZAS JTONy ! UM DIA.
VOCÊ. HADE REVER SEUS ENTES

QUERIDOS.^ /^2jQfê\$£^'ZM \J

Al' QUE SAUDADE PA HINHd
FAMÍLIA^. O CIRCO CApA
VEZ VAI MAIS LONGE
QUANpCv,

NÂO FIQUE ASSIM TAO MACAMBUZlOTONV.
0 PUBLICO (9UERRIR. E NAO CHORAR.. T

^fNÃO ACHO GClTG
PAPA FAZE-LO RIR.'TAREI ? _f" (^'&y\ I PAPA FAZE-LO RIR. y 

~T~|

"' ' I ¦ — —" — ... i , ¦

COHO HE.I-DE TIRAR.
A TRISTEZA DAQUELE
PALHAÇO? r

ESCUTEM- O TONy ESTAvCOM NU ITA
SAUQâDE VA FAMÍLIA* VAMOS PEDIR
¦AO PUBLICO UM OBULO PARA PA<ÍAR
A VIAGEM DELE ." i—, TT

OTINO. /

HEUS 3ENH0RES. UM AUXIUO TÚE& O PALHAÇO TONy
PARA QUE ELE FOSSA RE_VEC SOA GHJERil^
F&NILIA r

f" . 
ERA/ARRANJE; UKA
8ÓA BOLADA 1 DAV F&RA
Gue o TONV P/*SUE a

,-jr^ VIASEM

X/^£^)

TOME LA^TONV.AQUl ESTA' o
DINHEIRO PARAQUeVOCE
POSSA REVER, SUA QUERfC^

FAMÍLIA rOH'.HUITO¦^ÔBRlStMX)'

ENFIM REVEeJC MINHA QüER\DA
f&MUA» VENHA. CA,7 UM ABRAÇO-'35 /W
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Os bonecos que salvaram
? um grande general ?
POUCAS 

serão as pessoas, no mundo, que não conheçam Marocas
e Pafuncio.

Você os conhece, leitor. Com toda a certeza. São aqueles dois
heróis cômicos das historietas em quadrinhos, criados por um grande
hunrorista do lapls, Geo MacManus, pais de uma filha muito lind3, que
vivem sempre atrapalhados da vida.

Pafuncio e Marocas têm estes nomes no Brasil e suas aventuras são
publicadas diariamente num do. grandes jornais desta capital. Em.outros
países, porém, deram-he outros nomes. Na República Argentina, por
exemplo, são conhecidos por Trifón e Si.sebuta. Nos Estados Unidos,
onde são popularissimos. chamam-se Jiggs e Maggie. No Chile, toda a
gente os conhece como Fausto e Crisanta. E deve "haver outros paises
ondf» outro1; nomes diferentes lhes tenham sido dados.

De qualquer maneira, seja com que nome fôr, .esses bonecos, que já
eram célebres em todo o mundo, ganharam, com a última guerra, nova e
maior notoriedade. Por que? Ora! Porque salvaram da morte um grande
general. E sabem que grande general foi esse? O notável Eisenhower
aquele que comandou, como chefe supremo, todas as forças aliadas con-
tra os nazistas. .

Você hà de estar achando impossível que dois boneco» desenhados.

Recurso k meflrosa

Marocas
e

Pafunci»

¦ que nem vivem nem nada. possam salvar um homem de carne e osso.
Pois vai ver copio se deu isso.* 

Os alemães desejosos de se verem livres do general Eisenhower,
orcanizsram cm grupo de nazistas que falavam corretamente o Inglês,
e estes, sob o comando do tenente coronel Otto Shorzeny, vestindo
uniformes americanos, devieiíi penetrar nas linhas das Nações Unidas e
matar o comandanre em chefe aliado. Tudo correu muito bem, até o
momento de atravessarem as linhas de defesa americana. Quando ali
chegaram, foi-lhes dada asenha: "Quem é a mulher de Jiggs"? Qualquer
soldado americano responderia imediatamente "Maggie", 

porque não
hà americano que não conheça os dois bonecos, os nossos Pafuncio e
Marocas. Seria o me«mo que perguntar a um soldado brasileiro: "Quem

ê a mulher do Zé Macaco?" E êle responderia, imediatamente: "1'aus-

Una!"
Interrogados assim, os alemães "fantasiados" de americanos não

souberam responder, porque não conheciam os dois heróis de Geo Mac-
Manus. Foi, então, dado o alarme e o grupo todo, e mais o seu coman-
dante, aprisionado.

E foi assim como dois personagens gaiatos, cujo destino é divertir
os leitores de jornais e revistas, puderam salvar a vida mais preciosa
dentro toda. a* dos grandes chefes militares da segunda guerra mundial.

I 948 35
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CHUVA DESENHO PARA CONCLUIR-

As 
chuvas não se distribu-

em igualmente por toda
a superfície do globo: assim é
que as regiões quentes — onde
o calor solar provoca uma for-
te evaporação — tem chuvas,
mais copiosas e freqüentes ál
que as regiões frias; as ,regi-
Ões marítimas — que se acham
expostas a uma evaporação
constante — mais do que o
interior dos continentes.

A chuva é uma benção dc
céu; é ela que purifica e re-
fresca o ar, diminue a poeira
da eidade, alimenta as plan-
tas, aumenta a água das fon
tes e dos rios, e fornece a água
que é a mais saudável de tô
das as bebidas; lava a super-
fície da Terra e arrasta as ma-
terias estagnadas dos esgotos,
etc.

""" "i

Eis um bom divertimento: tome o seu Ia-
pis e trate de completar, ou concluir, o de-
senho acima, que o nosso desenhista deixou
quase pela metade.

O BÜRRINHO SALVADOR

f\S dois irmãos estavam pescando e não viram que a maré subia. Quando perceberam
V que estavam cercados de água, levaram um grande susto, Felizmente apareceu um
burrinho, no qual montaram, podendo salvar-se. Querem ver o burrinhot Recortem a
figura i dobrem fazendo coincidir as tinhas A com B t C com D.

3* 1948
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VAMOS DESENHAR FEVEREIRO
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1

2

3
4

5
6

7
8

9
10
11
12

13

14
15

16
17

18
19
20

21
22

23
24

25
26
27

28
29
30

31

5.a-feira -

6.a-feira

Sábado -

Domingo

2.a-feira -

3.a-feira -

4.a-feira

5.a-feira -

6.a-feira -

Sábado -

Domingo
2.a-feira -

3.a-feira

4.a-feira
5.a-feira -

6.a-feira -

Sábado -

Domingo

2.a-feira -

3.a-feira -

4.a-feira
5.a-feira -

6.a-feira -

Sábado -

Domingo

2.a-feira -

3.a-feira ¦

4.a-feira -

5.a-feira
6.a-feira -

Sábado —

F. Universal
S. Isidoro

S Antero
S. Prisco

S. Telcsforo
Santos Reis

—¦ S. Luciano
Sto. Eugeniano
S. Julião
S. Nicanor

S. Higio
Sta. Taciana
S. Leôncio
Sto. Hilário
Sto. Amaro

S. Acurcio
Sto. Antão
Sta. Prisca

S. Canuto
S. Sebastião

Sta. Inês
S. Vicente
S. Raimundo

N. S. da Paz
Con. S. Paulo

S. Policarpo
S. Crisóstomo
S. Floriano
S. Fco. Sales
Sta. Martinha

¦ S. Pedro Nolasco

í
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29

' Domingo
2.a-feira -
3.a-feira -

- 4.a-feira •
5.a-feira -
6.a-feira -
Sábado -
Domingo
2.a-feira -
3.a-feira-
4.a-feira
5.a-feira -

6.a-feira -
Sábado -
Domingo
2.a-feira
3.a-feira •

4.a-feira
5.a-feira

6.a-feira

Sábado -

Domingo

2.a-feira —

3.a-feira -

4.a-feira -

5.a-feira —

6.a-feira —

Sábado —

Domingo

— Sto. Inácio
Purif. de N. Sra.
S. Braz
Sta. Carmelita
Sta. Agueda
Sta. Dorotéia
S. Romualdo

CARNAVAL
CARNAVAL
CARNAVAL
CINZAS

S. Damião
Sto. André

S. Valentim
Sta. Georgina

S. Onestino
S. Donato
S. Simeão
S. Conrado
S. Fabiano

S. Severino
Sta. Nivea

S. Ped. Damião
S. Sérgio
S. Nestor

Sta. Margarida
S. Basilio

S. Macário
S Matias

ESbsSês&S
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Fabrique esta mesa OraçãoáBandeira

4^— n—^ IívJ m_J
C

otTTW4 /—¦ _. »•> \

Or 

V-—_^_VVWS^^'__2__I , i

MODELO TERMINADO
!•_•'•/ mm 1 • ' *í

u_3
T) ARA fazer esta linda mesa, precisam-se quatro rolhas grandes, de

igual tamanho, um pedaço de. papelão de 5 milímetros, medindo 3
e meia polegadas de comprimento e 2 largura, e quatro pajitos fortes.

Tomam-se as quatto relhas e com um canivete, fazem-se os enta-
lhes imitando o torneado dos pés. A parte inferior ficará como em D

Enfiam-se os quatro palitos nas rolhas, como cm E.

A tampa da mesa é presa nas rolhas com taxinhas.
Pinta-se e a mesa está pronta

Bandeira 
de minha terra: so*

bes para o tope azul, ao
bafejo dos ventos. Desfraldas
glórias e acenas esperanças,
quando estrugem os acordes do
hino da nação. Recordas no en.
tusiasmo das consagrações a
bravura de teus mortos e a no
breza de teus fflstos. Refletes a
natureza, em sua eterna formo*
sura de redenção e de liberdade

Na hora de tua exaltação, ban*
deira do Brasil, cada qual olha
para o passado em ato de reco-
nhecimento pelo que ele produ*
ziu de meritório.e de exemplar,
ensinando o otimismo justo,
transido dos vaticínios afortuna-
dos.

Por ti, bandeira do meu ber-
ço, guadaremos uma fé transbor»
dante nos destinos de nossa gen-
te. Por ti, todos sentirão o con-
solo do trabalho e lutarão pela
utilidade da vida. Por ti, o cnle-
vo da terra exuberante e o amor
do povo tranqüilo dissiparão,
nos dias radiasos da história, as
nuvens de apreensões e de má»
guas. Por ti, a harmonia das
cousas celebrará a concórdia
prometedora dos homens.

Bandeira do Brasil, envolve-
nos nas tuas promessas deslum-
brantes! Só assim saberemos
morrer na silenciosa tarefa tít
preparar a pátria feliz e abun
dante!"

FERNANDO MAGALHÃES

Os Milagres da Televisão

___Élfã__- J_______Ê */__ll '
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VAMOS DESENHAR
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1 — 2.a-feira — S. Adrião
3 — 3.a-feira — S. Jovino
3 — 4.»-íeira — Sta. Luciola
i — 5.a-feira — S. Lúcio

— 6.8-feira — S. Teófilo
— Sábado —- S. Bosendo
— Domingo — S. Tomaz A.
— 2.a-feira — Sta. Rosa
— 3."-feira — Sta. Francisca

10 — 4."-feira — S. Militão
11 — 5.*-feira — S. Constantino
12 — 6.a-feira — S. Gregorio
13 — Sábado — S. Rodrigo
14 — Domingo — Sta. Matilde
15 — 2.a-feira — S. Henrique
16 — 3.Meira — Sto. Hilário
17 — 4.a-feira — S. Patrício

18 — 5.Meira — Are. Gabrle)
19 — 6.a-feira — S. José s<
20 — Sábado — S. Martinho
21 — Domingo — RAMOS
22 — 2.a-feira — S. Otaviano
23 — 3.a-feira — Sf Felix
24 — 4.a-feira — S. Marcos
25 _ 5.a-fejra — TREVAS
26 — 6.a-feira * PAIXÃO

27 — Sábado — ALELUIA
28 — Domingo — PÁSCOA
29 — 2.a-feira — S. Jonas
30 — 3.a-feira — Quirino
31 — «LMeira — S. Guido

E1MMEB

i
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16 •
17
18
19
20
21 ¦
22-
23
24 -
25 -
26 •
27 •
28 -
29 -
30 ¦

5.a-féira ¦
6.a-feira
Sábado -
Domingo
2.a-feira
3.a-fèira
4."-feira
5.a-feira
6.8-feira
Sábado -
Domingo
2.a-feira -
3."-feira
4.*-feira

. 5.a-feira ¦
6.a-feira ¦

-Sábado -
Domingo

. 2.a-íeira -
3.a-feira -
4.a-feira -
5.a-feira -
6.a-feira -

Sábado —
Domingo -

2.a-feira
3.a-íeira

4.afeira .
5.a-feira •
6.a-feira

S. Venânclo
S. Fco. Paula

S. Ulpiano
Pascoela

S. Vte. Ferrei
S. Celestino
Sta. Abigail
Sto. Amânclo
Sto. Acácio

S. Ezequiel
S. Leão

S. Vitor
S. Hcrmeneg,
S. Juvêncio
Sta. Anastácia
Sta. Engrácia

S. Simeão
S. Galdino
Sta. Catarina
S. Vital
jfc Tiradentes
S. Sotéro
S. Jorge

Sto. Honório
S. Marcos Ev.
S. Cleto
S. Gelto

S. Paulino
S. Ped. Verona
Sta. Sofia$m

»u IS
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CANHÃO FÁCIL DE Oquesedevia
CONSTRUIR fazer

COM 
uni restos de madeira e uma dessas pequenas ratoeira»

para camondongos, póde-se construir um canhão que dispara
projéteis sem necessidade de pólvora e é de carregamento

rápido; como exige a... guerra moderna.
O canhãozinho consiste num pedaço de madeira torneada e fu-

rada no centro. Na falta de madeira, até mesmo um canudo de pa-
pelão grosso, forte, como os que vêem dentro dos rolos de certos
fios para trabalhos manuais (a mamãe sabe quais são), pôde servir.
O tubo, como é fácil verificar na figura, vai colado sobre um su-
porte apropriado para recebê-lo, e, além disso, se pregará por cima
uma tira de lata. Este suporte com o canhãozinho deve ter a altura
necessária para que o arco de arame dê no centro do orifício do
canhão. O suporte deverá ser colado, ou pregado, sobre uma base
de madeira, na qual também será presa a ratoeirinha na posição ^^ -,»,»/» •-, -.,' , . r, •/* • •,. a .O* or*ia o ano de 1776 e o celebre filósofo
que mostra o desenho. Os projéteis consistem em pedaços de pau. I . -_¦ » T -- , """x""w francês Jean Jacques Rousseau estava em

Menilmontant. j
Passeando um dia por uma das ruas da ei-

dade, viu-se, de repente, acometido por um cão
dinamarquês que vinha à frente de uma carrua-
gem ricamente ajaezada.

O animal, que era forte e possante, não só
o derribou ao solo como lhe aplicou algumas
dentadas, após o que, se afastou.

O alto personagem que ia dentro da carrua-
gem, e 'que era nada menos que o presidente
Saint-Fargeau, contemplou a cena com a maior
indiferença, sem se preocupar com Rousseau, a
quem considerou, pela aparência modesta de
suas vestes, pessoa de humilde condição.

Várias pessoas acudiram em auxilio de Rous-
seau e se incumbiram de levá-lo para casa,
carregado, pois o grande pensador não podiacaminhar.

Ao saber, no dia seguinte ' o presidente
Saint-Fargeau, de quem se tratava, enviou ime-
diatamente um dos seus secretários à casa* do
ofendido, para perguntar ao escritor o que podia*! Izer por êle.'

O autor de "Emilio" recebeu o emissário,
que perguntou o que desejava que .se fizesse.

— Uma coisa muito simples — respondeu
Rousseau. —Trazer o cão acorrentado, quando
êle sair à rua. ,<

E despediu o portador, sem querer ouvir
mais desculpas. )

RECORDE...
Há certos adjetivos que possuem superlatiwos de ori

gem latina, como:

Para fazer os disparos, puxa-ie para traz a mola da ratoeira, in-
troduz-se a "bala" na culatra, deixando uma parte um pouco sa-
liente para fora. Ao soltar a mola, o arame bate na parte saliente
do projétil, e este é jogado longe.

Fazer a munição é cousa fácil. O mais difícil é construir a
arma de guerra sem que a mola da ratoeira amasse um dedo pelo
menos duas vezes e meia... Mas, havendo cuidado...
11 ii ————,—->

Q _árr*F"L_

\Ji \j}! 7» «/««?«. I

— Este meu cachorrinho é muito inteligente- Quer ver? Vou-me
esconder atraz daquele lampeão e você vai ver como êle me descobre
facilmente!

Feliz t— felicíssimo
Cruel — crudelíssimo
Amável — amabilíssimo
Acre — acérrimo
Salubre — salubérrimo
Ágil — agílimo
Amigo — amicíssimo
Integro — integérrimo
Sábio — sapientíssimo
Sagrado — sacratíssimo
Cruel i— crudelíssimo
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ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

VAMOS DESENHAR JUNHO
"» "" )»uu»umuumi iiunmiMinninnin mi»» r

1
2
3
4
5
6

7 •
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26,
27
28
29
30
31

Sábado —
Domingo
2.a-feira
3.a-feira
4.a-£eira ¦
5.a-feira ¦
6.a-feira
Sábado -
Domingo
2.a-feira
3.a-feira
4.a-feira
5.a-feira
6.a-feira
Sábado -
Domingo
2.a-feira
3.a-feira
4.a-feira ¦
5.a feira
6.a-feira

Sábado -
Domingo
2.afeira -

3.a-feira -
4.a-feira ¦
5.a-feira

6.a-feira
Sábado -

Domingo
2.a-feira ¦

«fc Dia do Trab.
— S. Atanásio

S. Juvenal
Sta. Antonia

S. Pio
Ascenção

S. Estanislau
S. Miguel
S. Gregório

S. Job
N. S. Aparec.
Sta. Joana
S. Flávio
Bonifácio

S. Maurício
Espírito Santo

S. Bruno
S. Venancio
S. Ivo
S. Bernardino
S. Sinésio

S. Helena
S S. Trindade

N. S. Auxiliad.
S. Urbano
S. Felipe

Corpus-Cristí
S. Emilio

S. Maximiano
S. Gabino

S. Petronilo

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

3.a-feira —
4.a-feira —
5.a-feira —
6.a-feira —
Sábado —
Domingo
2.a-feira —
3.a-feira —
4.a-feira —
5.a-feira —
6.a-feira -
Sábado —
Domingo
2.a-feira —
3.a-feira -
4.a-feira —
5.a-feira -
6.a-feira —
Sábado —
Domingo
2.a-feira —
3.a-feira —
4.a-ftíira —
5.a-feira —
6.a-feira —
Sábado —
Domingo -
2.a-feira —
3.a-feira -

4.a-feira —

S. Segundo
S. Marcelino
Sta. Clotilde

Sta. Saturnina
S. Zenáide

S. Norberto
Sta. Eugenia
S. Severino
S. Feliciano
S. Margarida
S. Barnabé
S. Onofre
Sto, Antônio

S. Bas. Magno
S. Modesto
Sto. Aureliano
Sta. Tereza
Sto. Leoncio
Sta. Juliana
S. Silvério

S. L. Gonzaga
S. Paulino
S. Albino
S. João Batista
S. Guilherme
S. Salvio

• S. Ladislau
Sto. Irineu
S. Ped. e S. P.
S. Marcai
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! 0 VENDEDOR TEIMOSO] -CTCTÍS füllps
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Meu caro senhor—• dizia o vendedor —• ótimo I Então compre este filtro de
— quer comprar uma garrafa de bom vinho novo modelo, para fitrar a sua águal
riograndense? — Meu caro, a sua insistência me deixa

NSo bebo vinho, meu amigoI ' frio de raivai ,

— Que bom 11 aqui tenho ótimas camisetas
de'15, artiao dt primeira II Compre umal

Ohl senhor I Ponha-se lá fora, ou eu
perco a cabeça e o matarei I

Bem... Pois aqui tem uma pistola au-
tomática, licenciada...

— Por favor, meu amigo I Saia I Não que-
ro sua pistola I Saia I O senhor me pôs ot
nervos em pedaços I

i— Foi? Pois* aqui tem um excelente cola-
tudo, meu amigo, à prova de água... Cole
os pedaços dçjs nervos...

Ç\ primeiro dos deveres religi-
^ osos consisto em respeitar
as crenças alheias, em não emba-
raçar a prática dos vários cul
tos e abster-se dr qualquer ato
que possa ofender a terceiro, por
divergência etu matéria de fé.

A todo o cidadão é assegurado
o direito de adotar a religião que
lhe 'aprouver, discutir, pregar e
propagar as doutrinas do credo a
que se filiar.

Esse direito significa grande
conquista por parte de todos os
povos civilizados.

A liberdade espiritual é uma
aquisição que custou os maiores
sacrifícios às gerações que nos
antecederam, legado precioso de
que hoje desfrutamos, graças às

. idéias de tolerância introduzidas
. na declaração dos direitos do ho

mem, entre os povos livres.
Em matéria de fé, ninguém

poderá impor à sua opinião; de-
verá ser respeitada toda crença
sinceramente aceita e observada.
Em alguns países, e, entre estes,
o Brasil, não há religião oficial,
havendo, entretanto, plena liber
dade de cultos,

Na América e na quasi totali-
dade da Europa domina o Cr;: ti-
anismo, com as suas várias igre-
jas e seitas.

No Brasil impera o catolicis?
mo, que herdámos dos portugue
ses, nossos descobridores, o qual,
aqui criando raízes se tornou a
religião da maior parte da popu-
lação nacional*

PÕES
Poesia i a linguagem na qual hi ca-

dtncia e há palavras que terminam da
mesma forma, dando a impressão de eco.
A cadência ê o ritmo; chama-se métrica
na poesia. O eco na'poesia i a rima. A

Poesia comum se distingue da proso
pela métrica e pela rima. Cada linha de
uma poesia escrita é um verso. Um gru-
po de versos é uma estrofe. Na poesia
"soneto" há 14 versos. ,

Uma longa poesia em que se exalta uma

história é um poema. Em português ò

principal poema è o Lusíadas, poema de

Luix de Camões.
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ALMANAQUE D'0 UCOlTICO

VAMOS DESENHAR AGOSTO

, i
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
13
13
14
15
16
17
18
19
30
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

¦ 5.a-feira -
6.a-feira —
Sábado —
Domingo -
2.a-feira —
3.a-feira —
4.a-feira —
5.a-feira —
6.a-feira —
Sábado —
Domingo -
2.Meira —
S.Meira —
4.a-feira —
5.a-feira —
6.a-feira —
Sábado —
Domingo -
2.a-feira —
3.a-feira -
4.a-feira —
5.a-feira —
6.a-feira —
Sábado —
Domingo —
2.a-feira —
3.a-feira —
4.a-feira —
5.a-feira —
6.a-feira —
Sábado —

Sto. Aarão
Visitação N. S-
S. Jacinto
S.a Sebastiana

S. Ant. Zacaria
Sta. Domingas
P. Sang. N. S.

¦ Sta. Isabel
N. S. dos Prod.
Sta. Felicidade

S. Pio I.
S. João Gualb.
Sto. Eugênio
S. Boaventura
Sto. Henriq. II
N.-S. do Carmo
Sta. Marcelina

S. Camilo LeL
S. Vicente
S. Jeronimo

Anjo Custodio
Sta. Maria Ma.
S. Liborio

S. Fco. Sola
S. Tiago Maior
Sta; Ana
S. Pantaleão
S. Sinfrônio
Santa Marta

S. Abdon
Sto. Inácio L.

O

&<ío

/«•J»

^^Cl^GO^^

i
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

Domingo -
2.a-feira —

• 3.a-feira -
4.a-feira —
5,a-feira —

6.a feira —
Sábado —
Domingo -
2.*-feira —
3.a-feira —
4.a-feira —
5.a-feira —
6.a-feira —
Sábado —
Domingo >_<
2.a-feira —
3.a-feira —
4.a-feira —
5.a-feira —
6.a-feira —
Sábado —
Domingo -
2.a-feira —
3.a-feira —
4.a-feira —
5.a-feira —
6.Meira —
Sábado —
Domingo -
2.a-feira —
3.a-feira —

S. Heitor
N. S. dos Anjos

¦ Sto. Eufrônio
S. Domingos
N. S. das Neves
Transfig. Jesus
S. Caetano

S. Ciriaco
S. Simão
S. Lourenço
Sta. Filomena
Santa Clara
Santo Ipolito

N. S. Bôa Mte,
Assunção |N. S.
S. Joaquim
S. Mamede
S. Roque
S. Júlio
S. Bernardo

S. Privato
S. Siforiano

Santa. Teonila
S. Patrício
Coraç. de M."
S. Zeferino
S. José Calaz

Sto. Agostinho
Dg. S.JoIo Bt

Sta. Rosa Lima
S. Raimundo
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APRENDA A DESENHAR a i i ii a^aaaM-aaBB^ajajawaaapaaaii iuhjjii  ¦' '

Meu (PreJo
JOHN D. ROCKEFELLER. JR,

|^ REIO na dignidade do trabalho, físico ou mental; o mundo deve
a todo homem uma oportunidade para ganhar a vida.

Creio no valor supremo do indivíduo e no seu direito à vida, à liber-
dade e à busca da feliciade. .

Creio que a justiça e a verdade -são os fundamentos da ordem social
duradoura.

Creio que o prometido é sagrado, que a palavra de um homem
deve valer tanto quanto as suas obrigações; que o seu caráter — e não
sua riqueza, seu poder ou sua posição — é o supremo índice do seu
valor.

Creio que todo direito implica uma responsabilidade; toda oportu-
nidade, uma obrigação toda posse, um dever.

Creio que a Lei foi feita para o homem, e não o homem para a Lei;
que o governo é o servo do povo e não o seu senhor.

Creio que a economia é essencial a uma existência bem organizada,
sendo requisito primordial para uma estrutura financeira sólida, seja
paa os governos, paa os negócios ou para os indivíduos.

Creio que prestar serviços uteís é o dever comum da humanidade e
que somente o togo purificador do sacrifício consome e escória do egois-
mo e revela a grandeza da alma humana.

Creio que hà um Deus todo amor e todo poderoso, qualquer que
seja seu nome, e que, para cumprir sua suprema missão, conseguir sua
maior felicidade e tornar-se inteiramente útil o homem precisa viver em
harmonia com a vontade divina.

Creio que nada é mais grandioso que o amor; que somente o amor
sobiepuja o ódio; que o direito pode triunfar sobre a força.

QUAL DOS DOIS?

feÉs^IHflSr ""
.^g^

Qual dos dois

caracóis con-

seguirá chegar

ao cimo da la-

deiraT
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ALMANAQUE D'0 TlCO-TÍCO

VAMOS DESENHAR OUTUBRO

i
2
3
4
5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

4.a-f eira -

5.a-feira ¦

6.a-feira •

Sábado -

Domingo

2.a-feira

3.a-feira

4.a-feira •

5.a-feira

6.a-feira -

Sábado -

Domingo

2.a-feira -

3.a-feira -

4.a-feira —

5.a-feira —

6.a-feira —

Sábado —

Domingo
2.a-feira
3.a-feira
4.a-feira •

5.a-feira
6.a-feira
Sábado -

Domingo
2.a-feira
3.a-feira
4.a-feira -

5.a-feira

N. S. Consolaç.
Santo Estevão
Santa Serapia
Santa Rosalina
S. Bertino

S. Zacarias
£ Ind. Brasil
Nativid. N. S.8
S. Sérgio

S. Nicolau Tol.
Santa Teodora
Sto N. Maria
Santo Amado
Ex. Sta. Cruz

N. S. das Dores
Santa Edite
Santa Adriana

S. J. Cupertino
S. Januário
Sto. Evilasio
Sta. Efigênia

S. Tomaz
S. Lino
N. S. Mercês

¦ Sto. Herculano
— S. Cipriano

S. Cosme
S. Wenceslau

S.- Miguel, Are.
S. Jeronimo

'•'^¦.AiJl^.U A^*-A^

1
2 •
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27 ¦
28
29
30
31

6.a-feira
Sábado —

Domingo
2.a-£eira
3.a-feira
4.afeira
5.a-feira
6.a-feira
Sábado -
Domingo

2.a-feira •
3.a-feira
4.afeira •
5.a-feira
6.a-feira ¦

Sábado -
> Domingo

2.a-feira-
3.a-feira
4.a-feira
5.a-feira
6.a-feira
Sábado -

Domingo
2.a-feira ¦
3.a-feira -
4.a-feira -

5.a-feira
6.a-feira ¦
Sábado -
Domingo

S. Veríssimo
St. A. da Guarda

S. Cândido
S. Fco. Assis
Sta. Flaviana
S. Marcos
N. S. Rosário
S. Demetrio

S. Luiz Beltrão
Sto. Euiampio

S. Germano
S. Wilfrido
Maternid. N. S,
S. Calixto
Sta. Terezinha
Santo Mariano
Santa Edwiges

S. Lucas Evang,
S. Pedro. Ale.
Pureza N. S.a
Santa Ursula
S. Vernáculo

S. Gonçalo
S. Rafael Are.
S. Crispim
Santo Evaristo
Santo Elesbão
S. Simeão
S. Zenoblo

S. Serapião
Sta. Juraci
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Uma Licao
de

Medicina

^_1 y^-^VX/jT \ M*

_j_jp:
O professor de clínica dá aula no
Hospital, atendendo aos doentes.
O paciente tem uma afécção pul-
rnonar. E êle interroga:

Sua profissão?
Sou músico..,
Eis aqui uma demostração

da minha aula de ontem — diz
ò mestre aos alunos.

•t»
CRASE

Crase é a contração da preposição a com
,i artigo a

Portanto, à = a 4 o.
A crase só tem cabimento em determina-'

Jos casos, antes de palavra femwina, clara
ou subentendida,

Podemos dizer, valendonos de uma re-
grinha prática muito conhecida, que ocor-
rerá a crase sempre que, mudando-se a pa-
lavra fentinina por outra masculina adequa-
da, o a tomar a forma ao.

'Assim, nas frases " Vou à escola" —
"Cheguei à porta" — "Fui d sala" •—, ve-
rificamos que há crase, porque, substituiu-
dose as palavras femininas escola, porta e
mia pelas masculinas colégio, portão e sa-
Ido o a toma a forma ao: " Vou ao cole-
gio" — "Cheguei ao portão1' >— "Fui

<c talão".

A MORTE DO JANGADEIRO
Ao sopro do terral abrindo a vela

Na esteira azul das águas arrastada,
Segue veloz a intrépida jangada,
Entre os uivos do mar que (se encapela.

Prudente o jangadeiro se acautela
Contra os mil incidentes da jornada;Fazem-lhe, entanto, guerra encarniçada
O vento, a chuva, os raios, a procela.

Súbito, um raio o prosta, e, furioso,
Da jangada o despeja n'água escura:
E em /brancos véus de espuma o desditoso

Envolve e traga a onda entumecida,
Dando-lhe, assim, mortalha e sepultura
O mesmo mar que o pão lhe dera, em vida.

Padre ANTÔNIO TOMAZ

TELÉGRAFO NACIONAL

Até 1852, data da introdução do telégra-
fo elétrico no Brasil, as comunicações à
distância se faziam por meio do telégrafo
ótico. A sua aplicação mais importante con-
sistia em assinalar as passagens dos navios
pelos diferentes pontos da costa brasileira,
Em 1857, fêz-se a ügação da Capital Fe-
deral à vizinha cidade de Petrópolis; du-
rante a campanha do Paraguai, os fios fo-
ram estendidos até Porto Alegre; em 1886,
a linha telegráfica atingiu a cidade de Be-
lém, donde saiu o, cabo que ligou, mais tar-
de, o Brasil à América do Norte. Em 1861,'
a extensão das nossas linhas computava-se
em 65 quilômetros.

E continua:
— Ontem eu lhes disse que a

fadiga causada pelo continuado
soprar nos instrumentos produz
a doença que atacou o pulmão
deste homem.

SERVIÇO POSTAL NO BRASIL

Data de 1663 o início do correio no Bra-
sil; mas até fins do século XVIII, não
havia um' serviço regularmente organiza-
do A correspondência chegava às mãos
dos destinatários"'i>or meio de viajantes,
obsequiosajnente, ou por intermédio de
portadores especiais. Em 1798, foram cria-
dos os correios marítimos seguindo-se-Ihe,
pouco tempo depois, a execução dos cor-
reios terrestres para algumas Capitanias.
A transferência da corte portuguesa para
o Brasil, sob a regência de D. João VI,
proporcionou a organização do nosso ser-
viço postal com a instituição de postilhões.
Em 1843, fez-se a primeira emissão de selo
em nosso país. '

E, dirigindo-se fao paciente:
— Que instrumento o amigo

toca?
— Toco bombo, doutor,..

I 94Í



NOVEMBRO
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VAMOS DESENHAR

^^^^^^-é^^^^^^^^

— 2.a-feira%— ?_< Tdos os Sto»
— 3.a-feirâ J, Finados
— 4.a-feira — Sta. Olga
— 5.8-feira — S. Carlos Bor
— 6.a-feira — S. Dominador
— Sábado — S. Leonardo
— Domingo — S. Florêncio
— 2.a-feira — S. Godofrcdo
— 3.8-feira — S. Sotero

10 — 4.a-feira — Patroc. N. S
11 — 5.a-feira — S. Menas
12 — 6.a-fcira — Santo Aurélio
13 — Sábado — S. Eugênio
14 — Domingo — S. Clementino
15 — 2.a-feira — <rJProc. Repúb.
16 _ 3.a-feira — Sto. Edmundo
17 '__ 4.8-feira — N. S. do Amparo
18 — 5.a-feira — S. Romão
19 _ 6.a-feira — Santa Isabel
20 — Sábado — S. Felix Valois
21 — Domingo — Apres. N. S.
22 — 2.a-feira — Santa Cecília
23 — 3.a feira — S. Clemente
24 —• 4.a-feira — Santa Flora
25 — 5.a-feira — Sta. Catarina
26 — 6.a-feira — S? Pedro Alex.
27— Sábado — S. 'Secundino

28 — Domingo — Santo Anteu
29 — 2.a-feira —' S. Saturnino
30 — 3.a-feira — Santo André

DEZEMBRO
,.__-____-^^.V_AA„__,.<it-afl _f^

MiuiiiiMimimiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiii iiiiiiyiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiM

W^mmWm-
<LJj_ - i^9n9mmfc~ i ^ i r
«____^_l__ lk^Í___T
-M? fjtJBi 8_^_v

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
il
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

4.fl-feira
5.a-feira •
6.a-feira ¦
Sábado -
Domingo
2.a-feira —
3.afeira —
4.a-feira _<
5.a-feira —
6.a-feira —
Sábado —
Domingo--
2."-feira —
3.a-fcira —
4.afeira —
5.a-feira -
6." feira —
Sábado —
Domingo -
2.a-feira —
3.a feira —
4.a-feira —
5.a-feira —
6.a-feira —
Sábado -
Domingo -
2.a-feira —
3.a-feira —
4.a-feira —
5.a-feira —
6.a feira —

S. Eloi
Santa Bibiana

S. Fco. Xavier
• Santa Barbara

S. Sabás
S. Nicolau
Sto. Ambrosio

Conceição N. S.
Sta. Leocadla
S. Melquiadc?
S. Damasio

S. Justino •
Sant a_Luzia
S. Fompeu
S. Maximiano
S. Ananias

S. Lázaro
N. S. do Parto

S. Nemesio
Santa Eugênio
S. Temistocles
Sto. Honorato
Santa Vitoria

S. Herminio
A _t NATAL

Sto. Estevão
S. João Evang.
Stos. Inocentes
S. Tomaz
S. Anisio

S. Silvestre
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f__TSSS^\ De BASTOS

Pm certo reino um rei havia
De nobre estirpe secular

Que começou, um belo dia,

Do pé direito a capengar.

Um calo enorme era o motivo

Que dava ao rei um tal cacoete:

Calo feroz, duro, agressivo,

Plantado sobre o real joanete.

Mas essa causa assim plebéia
Ficava mal se publicar;
E toda a corte teve a idéia

De andar coxeando, a capengar.

Príncipes, duques e marqueses,

Viscondes, condes e barões

Andavam, coxos e corteses,

Com mil mesuras no.s salões.

Passou da corte à burguesia

O modo esdrúxulo de andar.
Vulgarizou-se a tal mania.

E andava o povo a capengar.

Desde a nobreza solarenga

Ao camponês da rude grei,
Tudo no reino era capenga

Para "engrossar" o velho rei.



ALMANAQUE D'0 TICO-TIOO

TIGRE

E o rei sorria, satisfeito

Por ser benqulsto e popular;
Não era mais nenhum defeito

Naquele reino, o capengar.

Mas eis que, um dia, um tipo
[surge,

Em passo firme, andando bem>
O povo, unânime, se insurge,
E a corte a fúria não contém.

Po&sessa, diz toda a cidade:

Castigo dêse-lhe. exemplar!

Crime é, de lesa majestade,

Viver, aqui, sem capengar.

E' preso o infame; e, logo o jurl
Se reúne ali, dos cidadãos,

Para que o crime, enfim, se
[apure

E o vil, da lei, caia nas mãos.

E clama o júri: — O reino
[insulta!

O nosso rei tenta aviltar!

E ruge e freme a turba-multa,

De um lado a outro, a capengar.

Mas fala o réu: — Por Jesus
[Cristo,

Não me mandeis para as galés!
Se ando direito é só por isto:

Eu sou capenga dos dois pés...

|1 \ J jU \ Ç^^C>^ã^| I
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Este 

pequeno brinquedo é feito com um peda-
ço de papel resistente, um pedaço de bar-

bante de uns 20 .centímetros de comprimento e
dois botões grandes.

Fazem-se dois cortes paralelos, separados um
do outro um centímetro, e com um comprimento,
ambos, de uns 8 a 9 centímetros. Debaixo destes
cortes, a uma distância de um centímetro, faz-se
uma. abertura de 12 milímetros de diâmetro, como
se vê na figura A. Dobra-se, então a folha e faz-se
passar a tira de papel formada entre os dois cor-
tes, pela abertura e se passa um dos botões amar-
rados na extremidade do barbante, como demons-
tra a figura B, depois se passa para traz a* tira de
parJel, voltando a folha plana à sua posição pri-
mitiva.

O barbante ficará passado na forma que In-
dica a figura C, e ninguém poderá descobrir como
poderá tirar o barbante sem desatar os botões.
A solução consiste, entretanto, em fazer passar a'tira 

de papel pela abertura, na mesma direção em
que foi passada para armar o quebra-cabeças.

Com este brinquedo simples e de execução fá-
cil e barata, você poderá passar alguns momentos
divertidos, atrapalhando algum sabidão que vá à
sua casa. Faça outros quebra-cabeças que ofpj*-
cemos neste Almanaque e conserve a sua coleção
para quando aparecerem amigos em visita à sua
casa.

I O CÚMULO DA ARRUMAÇÃO: a criada mudar oi
lençóis do leito... de um rio.

O CUMULO DA- HABILIDADE: voei bordar com o
fio... da conversa.

O CUMULO DO COME'RClO: o quitandeiro vender •
pomo... da discórdia.

O GALO
Mal surge o sol no horizonte,
Querendo a terra aquecer,
Para a terra iluminar,

Mal o astro-rei desponta,
Cedinho, ao alvorecer,
Quem o saúda a cantar?

Quem enche de vida a serra,
Cantando de madrugada,
Querendo dizer que é dia?

Quem enche de canto a terra,
Quem acorda o camarada,
Em notas de nostalgia?

Quem é cantor do terreiro,
Sentinela do arrebol,
O primeiro a estar de pé?

Quem convoca o brasileiro
Para 

"encher o seu paiol,
Para cuidar do café?

Existe em todo quita]
A figura colorida
Desse cantor de que falo.

Esse amigo serviçal,
É ave tão conhecida!
£ êle mesmo... £ o galo!

SOLON BORGES DOS REISL
O URSINHO PERDIDO

—- —— —I I 1 , J \\\3_tT/STÍT_»»—»--w£<T'ffí"?l~~~!r'
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O amigo ursinho perdeu-se da mamãe. Agora, quer voltar e
não sabe por^que caminho.

Vamos ver se você o guia, escolhendo uma das linhas e segui»-
por ela até a bolinha da outra extremidade... Mas, não se desvie,
no meio do xaminhot Escolha o bolinha è vá seguindo, seguindo...

-19 4 8
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Quando 

chegou a época do plantio, Barnabé
disse, de si para si, que era tempo de plantar

nabos.
Com a pá no ombro, encaminhou-se para um

sítio de sua propriedade e começou a trabalhar..
Cavava Barnabé, seguramente havia uma hora,

quando foi ter a um formigueiro.
Ah! Ah! senhoras formigas! — exclamou-

êle ,— têm audácia, na verdade! Pensam talvez que
meu terreno lhes oertence? Esperem um pouco, vou
ensiná-las!

Na ocasião em que Barnabé levantava a pá
para fazer justiça, uma Formiga, a maiorde todas—
era a rainha — disse-lhe com voz estrangulada:

Barnabé, tem. piedade de nós! Somos tão

pequeninas e ocupamos tão pouco lugar que por
certo não te causaremos preiuizo algum.

— Não quero saber de na-
da, senhora formiga. Estão

em minha terra sem o meu con-
sentimento; portanto posso fa-
zer o que bem 'me aprouver.

i // _R*$3S&_%
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— Sim, Barnabé, podes fazer o que bem qui-
seres; mas não tens o direito de maltratar o pró'

ximo.
Bom ; . . bom . . . bom . . Vou acabar com

isto!
Pensa bem, Barnabé; com um só golpe pode-

rás destruir o que nos levou tanto tempo para fazer.
Dá-nos um só dia para podermos transportar os fi-
lhos para um lugar seguro. Senão, irás fazer um mas"
sacre . . •

Tanto melhor! Quantas mais eu matar menos
ficarão na terra.

Barnabé, tens mau coração e o que queres
fazer não é bonito. Antes de um ano estarás arrepen-
dido.

Já começo a perder a paciência, exclamou
Barnabé, fulo de raiva.

E a pá caiu rudemente sobre o solo.
O formigueiro foi destruido, seus compartimen-

tos despedaçados, os ovos atirados a grande dis"
táncias, em todas as direções enquanto as formigas

fugiam, algumas grave-
mente feridas.

Quando Barnabé ter-
minou sua obra de des"
fruição, plantou os nabos.

No fim de poucos dias
começaram a brotar. No
entanto, um, dentre eles,
começou a crescer mais
que os outros; era justa-
mente aquele que fora
plantado no lugar ocupa-

do anteriormente pelo
formigueiro. Mostrava um
vigor precoce, muito su"
períor aos dos seus vizi-
nhos.

Em breve finha passa-
do todos os outros. Bar
nabé estava radiante, con-
templando o seu campo
tão bem cultivado.

19 4 8



Em pouco tempo, o nabo assu"
miu proporções tais que Barnabé
não poude deixar de se orgulhar.

Todas a* noites dizia êle à mu-
lher:

— O nabo do meio, não sei c
que tem; o que te posso dizer é que
cresceu boje mais cinco centime-
tros. ....

Atravessando a aldeia, contava
êle o que lhe acabava de aconte-
cer, convidando todos os conheci
dos para ver a raridade.

O nabo parecia sensível a todos
os cumprimentos, pois cada vez
crescia mais ..

Barnabé não cabia em si de
contentamento.

Mas, como sempre acontece,
todo excesso enfada. Veio um dia
em que o camponês começou a
cocar a cabeça. Si o nabo conti-
nuasse a crescer daquela forma,
chegaria um momento em que todo
o terreno seria ocupado só por êle.

Então, uma espécie de inquie-
tude sucedeu, no coração de Bar
nabé, à alegria que mostrava há
pouco.

E o nabo continuou a crescer;
estava cada vez mais bonito. De-
pois de haver esmagado seus con-
gêneres que se achavam em torno,
acabaria finalmene cobrindo toda
a terra.

Em dois dias, o terreno do
vizinho seria invadido. Seria um
processo e Barnabé teria que pas-
sar um mau quarto de hora.

— Mulher — disse êle — o
nabo vai nos arruinar. Vem' comigo
o vamos arrancá-lo, enquanto
novo.

Marido e mulher suavam em
bica, tinham esgotado todas as
forças e nada do nabo abandonar
a terra, à qual estava solidamente
preso. %

Barnabé correu à aldeia e trou-
xe de lá os dez homens tidos como
os de mais força. O nabo qigan-
tesco foi amarrado por uma gros-
sa corda e os homens começaram
a puxá*lo fortemente.

De repente, ouviu-se um esta-
lido .

— Vitoria! — gritou a mulher
de Barnabé. Mas se havia engana-
do: o estalido provinha da corda
que se partira.

E todos foram cair redonda"
mente no chão em todas as posi'
ções.

Quando Barnabé poude levan-
tar-se quis tentar novamente, mas
seus companheiros já haviam fugi
do sem nada lhe dizer.
19 4 8
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Conheço um lenhador — Hisse êle, a cujo machado não haverá nabo

que resista.
Pobre lenhador! Ao primeiro qolpe que dera gemendo, o machado saltara

longe, cheio de dentes.
Muito aborrecido afastou se, lastimando o seu querido instrumento e

maldizendo a hora em que acedem ao convite de Barnabé.
Este estava como um doido.

Duro em baixo, duro dos lados, disse êle. talvez o nabo seja mais tenro
no cume. _

Mulher, traze-me uma machiidinha e uma escada.
Tendo encostado a escada começou a subir; mas quanto mais subia maiso nabo crescia..
Quando Barnabé chegou ao' ultimo degrau e estendeu o braço, não poud<*alcançar o cume do nabo, pois este havia crescido consideravelmente.
Não teve êle outro remédio, senão descer, muito aborrecido.Querida esposa, podes acredi rar que nos deitaram um feitiço. . .Ia continuar, quando apareceu o proprietário do terreno vizinho.

.: — O tal nabo começa a invadir o meu campo. Em breve a plantaçãoserá esmiqalhada; acho bom que evite tal desgraça, que pode ser prejudicial
para nós dois. Se dentro de três dias não tiver tomado em consideração a
minha reclamação, mandarei cita Io em cartório!

Desesperado, barnabé fugiu em direção ao mar. Sentou-se na praia, pararetletir sobre suas desgraças.
De repente ouviu uma voz traça, que partia de uma moita

.'.— Ouem me nnAorá rtar nnlí^r.. -_l _ _-l__ JJ.o_.i__l 'Quem me poderá dar notícias sobre q nabo de Barnabé? — dizia ela.

(Conclui em outro local
» desta edição)
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Gileiial Je Oíin
S~\ primeiro brado de República no Brasil

foi dado em Olinda, a 10 de novembro

de 1710, por Bernardo Vieira de Melo. Este

celebre pernambucano nasceu no município

de Jaboatão. Foi sargento-mór, ao lado de

Domingos Jorge Velho e Sebastião Dias à
-frente de sete mil homens, dando luta aos

negros da República «tes Palmares. Tendo

Jorge Velho sido forçado a recuar até Porto

Calvo, Vieira de Melo assumiu o comando

supremo das forças e realizou o cerco dos

Quilombos.
A rivalidade já existente, entre os por-

tugueses — conhecidos por mascates — e

os brasileiros, não satisfez o novo governa-

dor de Pernambuco, Sebastião de Castro e

Caldas, que iniciou uma série de persegui- ,

ções ao Senado da Câmara de Olinda.

Estava assim aberta a luta entre a nobreza

de Oünda e os mascates de Recife.

A 3 de março de 1710, o governador

mandou tevantar, no Recife, um pelourinho

e prendeu os membros da nobreza que se

manifestaram contra essa iniciativa... Vítima

de uma tentativa de assassinato, Caldas de-

satinou-se em uma série de violências aps

pernambucanos.
Estes, afinal, armaram-se e desenca-

dearam a chamadd 'Guerra dos Masca'

tes". Os revolucionários vitoriosos em ioda

54

des Episódios
O. rPJMEIRO BRADO

DE REPÚBLICA
parte, mQ. Jiam sobre o Recife, acampando
na Bôa Vista, em número de 2.000, a 8 de
novembro. No dia 9, entraram triunfalmente
no Recife. Demoliram o pelourinho e esbor
doaram os mascates "vereadores com as
suas próprias bengalas e cabeleiras". Aco-
vardado e com medo de ser castigado, Cas~
rro e Caldas fugiu para a Baía, deixando o
governo acéfalo.

A 10 de novembro, os vitoriosos chega-
vem em Olinda. Reunidos os membros do Se-
nado da Câmara, iemardo Vieira de Melo
levantou a bandeira republicana, propondo a
fundação de um regime idêntico ao de Ve-
neza.

Os demais membros do Senado da Ca-
mera, com exceção de PédrbRibeiro da Sil-
va, com receio de conseqüências, acharam
de bom alvitre entregar o governo ao bispo
d. Manoel Alvares da Costa. Este, empossado

concedeu a anistia e conseguiu do Rei de
Portugal que ninguém fosse perseguido como
reprezália.

Os mascates, porém, a 18 de agosto de

1711, quiseram tomar a desforra e levanta-

rarrrse em armas contra os pernambucanos.
O novo governador Felix José Machado de

Mendonça, chegando a Pernambuco, conce-

deu anistia em nome "do Rei. Mas, assim que
os pernambucanos foram desarmados, :aiu

sobre eles a garra da traição. Preso os che-

fes autonomistas, estavam, entre eles, Ber'

nardo Vieira de Melo, seu filho e Pedro Ri-

beiro da Silve.

19 4 8
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Da Nossa História
DE

AMIRICO PALHA

Algemados, postos a

•vS\\»V^l

..^©-^

ferros, foram conduzidos

ao Recife e daí remeti-

dos a Lisboa, em cujos

cárceres morreram de

maus tratos.

O historiador Soares

Brandão, referindo-se a

Vieira de Melo e a Pedro

Ribeiro da Silva, diz:
"Foram eles os primei-
ros brasileiros que ten'

taram, por palavras e

ações, fazer a indepen-

dência nacional, com a

República. E o sangue,

como o martírio de 722

vítimas da revolução da

nobreza de 1710, mos-

tram bem a altura a que chegou o espírito de

liberdade e de autonomia dos nobres e dos

heróicos pernambucanos da nossa raça, da

raça branca"...
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11
, j Avia outrora um soberano que — coisa extraordinária,

* h mesmo para um rei vivia muito feliz, st.rn ter nada a

dizer da existência,

Tudo lhe corria às mil maravilhas; e poste que não se

gabasse de ser mais inteligente que os outros, fa.ia de tal modo

suas operações, que negócios em que outros príncipes se ti-

ririam arruinado traziam-lhe arandes vantaqens.

56

Julgava-se o mais feliz dos monarcas, sendo também

o mais poderoso. A rainha sua esposa era encantadora

e afetuosa e tinha um filho, o herdeiro do trono, moço de

fisionomia expressiva e que muito prometia para o futuro.

O príncipe Álvaro — era o nome do menino — crês-

cia e dava provas de uma robustez inegável quando, de

repente, lhe sobreveio uma enfermidade: às vezes, quando

êle falava, saia lhe do nariz um ruido bizarro.

Sua mãe interrogava-o e apenas tinha pronunciado

um "sim' ou um "não" algumas notas graves ou agudas

faziam-se ouvii.

Outras vezes, ao contrário, terminava um assunto

qualquer sem que aquele ruido o viesse Derturbar

O que era curioso é que a criança parecia prever

essa terrível instrumentação; chegava a hesitar em dar

as respostas, como procurando aquela que não tivesse

tal acompanhamento.

A principio não se inquietaram muito com esse defei

to desagradável; mas, à medida que o jovem príncipe

crescia, o mal se acentuava.

• Não eram mais algumas notas discretas, que partiam

de seu nariz, mas um concerto perturbador, muitas vezes

desafinado.

O rei não tardou em recorrer à ciência.

Apresentaram-se vários médicos que, sem garantir
0

o resultado, declararam indispensável uma operação.

Cortariam o nariz e procurariam ver se a mucosa se

achava em bom estado; fariam toda a limpeza possível e

.útil e tornariam a compor o nariz
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hora.

O rei teria dado da melhor boa vc.ndde metade do

seu tesouro, pois o que queria era que seu filho perdesse
aquela sonoridade singular; mas como os médicos não che

garam a um resultado prático, resolveu esperar. E assirr

fez.

Uma velha criada que se tinha resolvido a descobrir o

Tial, apresentou-se. Notou ela que o nariz do menino só fa-

zia aquilo quando ele mentia.

Viveu muito feliz e os muitos filhos que teve nasceram

com o nariz normal.

Estes foram educados por seu pai no culto da franqueia.

A mentira, meus meninos, é um vício muito feio. Vocês

devem imitar esse príncipe, porque um dia serão citados co-

mo o celebre general tebano Epaminondas, vencedor dos la-

cedemônios, "que nem brincando mentia".

Ora, como sabemos, um dos meios práticos para
nossas mães conhecerem se mentimos ou não, é pelo nariz.

Si ficar fanhoso é porque faltamos com a verdade.

Ora, o nariz do príncipe não ficava fanhoso, mas, pior
ainda, desafinado, emitindo sons reveladores.

Uma mentira, por leve que fosse, fazia imediatamente

soar a misteriosa trompa; se era grande, então o caso mu*
dava de figura: era uma instrumentação, pior que de banda

de musica que se lhe e&capava do nariz.

Álvaro convenceu-se de que o único meio de evitar
esse defeito era talar a verdade Fizeram-lhe compreender

que, se assim continuasse, seria mais tarde alvo de zombaria

e brincadeiras de todos e que, portanto, era preciso sem-

pre dizer a verdade; seu interesse, bem como a lealdade m

o exigiam

Como era ainda moço, poude sem qrande esforço

eo.-rirgir-se, passando a não mais mentir

No fim de alguns meses era tido e havido como a crian-

ça mais verdadeira e seu nariz volvera ao mutismo normal.

Além disso, o príncipe tinha se de tal modo corrigido

que lhe era impossível mentir.

Embora condenado a ralar sempre a verdade, isso

pouco o incomodava, pois já estava acostumado, tendo ver-

dadeiro horror à mentira.

Ainda muito jovenri, casou-se com uma moça, a quem

estimava muito, se bem que não fosse princesa nem mar-

quesa; deste modo. quando na iqreja pronunciou o "sim"

sacramentai seu nariz não se manifestou.

> 9 4 8
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BADEN POWELL - O FUNDADOR

DO ESCOTISMC

\tO longínquo ano de 1889, durante a
—- ' guerra que a Inglaterra manteve com o Transvaal,

. na África, o general inglês Roberto Ba den Powell verificou

o serviço que os meninos prestavam como auxiliares dos

boers, executando trabalhos de ligação, comunicações,

etc. Seguindo o exemplo, também Baden Powell organi-

zou um pelotão de meninos da cidade de Nefeking, para
serviços auxiliares de guerra (enfermeiros, guardas, sina-

leiros, mensageiros, etc). Acabada a guerra, em 1906

fundou na Inglaterra o escotismo, os "boyscouts" 
(bói

escautes) como uma escola de aperfeiçoamento integral

da raça e o escotismo se difundiu pelo mundo inteiro. O

general Baden Powell faleceu há pouco tempo, contando

mais de 80 anos.
uBoy-scout" 

(bói ecaute). — Boy significa em inglês
#

— "menino". Scout significa "sentinela", explorador.
"Escotismo'' — é a organização fundada por Baden

Powell. Os escoteiros aprendem tudo o que é útil para a

vida. Têm um código de honra para o procedimento. São

obrigados a exercicios fisicos. São unidos pela amizade.

O escotismo é uma escola de educação moral, fisica e

cívica. É o seguinte o código do escotismo:

2: —

ro tem só -J^**5WB*» 8^_
u ma pala- /e3^ 

"^? 
£y**r ,

O escotei-
Baden Poweil

3/ —

5/ -

6.° -

7." -

8.° -

9/ -

10.°

ro e leal.
O escoteiro está sempre alerta para ajudar
o próximo, e pratica diariamente uma boa
ação.

O escoteiro considera todos os outros esco-
teiros como irmãos, sem distinção de classes
sociais.

O escoteiro é cortês.

O escoteiro é sempre amigo dos animais e
das plantas.

O escoteiro é obediente e disciplinado.

O escoteiro é alegre, jovial e sempre oti-
• mista.

O escoteiro é econômico e respeitador do
bem alheio.

- O escoteiro tem a constante preocupação
da sua dignidade e do respeito a si mesmo.

QUE B GUARDA-CHUVAÜ

v V^ \ \ _iv :::bJ N
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ÍPOÍoTa
ÜTO
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Tome BoLoTA; duas garra-
Tas de soda. uma para vb-
CÊ E OUTRA PARA O SEU AMI-

FUINHO PAUTO.

(Vou JÁ,JA' ATE A/ i
jtÇASA DOPAUToLj (TouÉ tombo/., / ,

La'6£ foi uma garrafa/J, Coitado de Vocb pauto. *ôeu"
MANOEL ME DEU UMA GARRAFA DE „
SODA RARA MIME OUTRA PARA VOCÊ;
MA5 LEVE/ UM TOMBO E QUEBREI

JUSTAMENTE A SUA..

/ 

7'A
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SÓLON BORGES DOS REIS

Abro a janela de manha bem cedo
Para pedir ao sol luz e calor,
E escuto a sinfonia no arvoredo,
Que a passarada entoa com amor.

Ouça as aves cantoras do Brasil
Que enchem 

"de 
música os jardins floridos,

Riscam de cores nosso céu de anil
E comem os insetos escondidos.

O pequeno e mimoso beija-flor,
A pomba jurití tão brasileira,
O pintassilgo, príncipe cantor,
Ou o canário sabiá da laranjeira.

ica-pau da mata
noite, e a andorinha
ave de gravata,

aço ou a rolinha.

ular e inquieto,
de ouro, a patativa

pássaro indiscreto,
a, uma bigorna viva.

passarada brasileira
ardins e nas florestas

cantar a vida inteira
mpre a alma em festas
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EM 
uma pequena cidade da Lídia, ha muitos séculos

passados, morava uma pobre familia de campo-
neses, composta de um casal e uma filha, esta uma jo-
vem de rara beleza, chamada AracJine. De certo que a
familia teria passado privações, não fosse o dom que
Arachne possuia, de bordar com inimitável habilidade.
Sendo boa filhinha, ela trabalhava bastante, tecendo
ricos tapetes e belos panos para enfeite, que sempre
vendia por bom preço, entregando o dinheiro a seus

62

pais. E assim a vida teria sido bastante feliz para Arachne
e o seus, não fosse o péssimd costume que a moça pos-
suia, de pôr defeito no trabalho dos outros, julgando-se
superior a todas as suas amigas, pelo fato de bordar
melhor do que elas. E isto sempre lhe trazia desgosto
e aborrecimentos.

Certo dia, em que AracJine se gabava de não
encontrar rival, nem na terra nem no ceu, qu9 com ela
pudesse competir na arte de bordar, ouviu-a a deusa

19 4 8
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(MITOLOGIA GREGA)
Athené, do alto do Olimpo, onde morava, e resolveu
castiga-la pela sua desmedida vaidade. Uma Ninfa,
porem, que habitava um regato próximo, assim que teve
conhecimento da decisão da deusa, correu a avisar
Arachne, pedindo-lhe que se arrependesse de suas pa-lavras levianas e implorasse perdão aos céus, o que, cer-
tamenle, não lhe seria negado. Arachne, no entanto, não
deu importância ao conselho da amiqa e até cheqou a
afirmar que venceria a deusa ofendida, numa prova de
bordado, se esta se dignasse medir-se com ela. Na ver-
dade Arachne era extremamente habilidosa e na terra
não havia, mesmo, quem a pudesse superar, na difícil arte
«e tecer e bordar. Mas, daí a querer ela igualar-se às
deusas imortais, ia uma grande diferença.

Mal a Ninfa se retirou, eis qué bate à porta da
casa de Arachne uma velhinha mal vestida, apoiada
num bordão, que outra não era senão a deusa Athené,
disfarçada. Com boas palavras tentou a velhinha fazer
com que a orgulhosa moça reconhecesse o seu erro e
abandonasse a ídeia de desafiar os deuses celestiais,
Pois grave castigo poderia daí lhe resultar.

Arachne ouviu as palavras daquela que julgava ser
uma simples mendiqa e, quando esta acabou de falar,
respondeu-lhe com maus modos estas provocadoras pa-
lavras:

— Tu decerto não estás em teu perfeito juizo, ve-
lha. ou então ainda não viste de perto uma tapeçaria
tecida por mim. Se assim fosse, não ferias a audacíd de
dizer que alguém, deusa ou não, pode vencer-me neste
difícil trabalho .

E para que a velhinha se certificasse de que ela não
estava mentindo, Arachne foi buscar em seu quarto os
tapetes mais belos e as colchas mais ricas, que tecera
para vender ao próprio Rei. A deusa não poudè repri-
mir o seu espanto, ao ver a perfeição do trabalho de
Arachne. Não se notava o mínimo defeito, nem no bardado,
nem no desenho e nem na distribuição das cores: eram

perfeitos aqueles trabalhos.

Notando o espanto
e a admiração- da ve-
lha, disse lhe Arachne:

— Estás -vendo? Nin-
guem pode bordar me-
mor do que eu, velha.
Pena é que a deusa
Athené se recuse a me-
dir-se, comigo, pois
estou mais do que certa
de que haveria de supe-
ra-la, serri a mínima difi-
culdade..

Diante de tão arro-
gantes palavras, a deu-
*a não poude mais se
conter e apareceu em
sua verdadeira fôrma,
deslumbrante de bele-
-a e terrível na sua có-
lera.
»948

Por JURACY CORREIA

— Chamaste-me, Arachne? Pois aqui estou, falou
a deusa.

Por alguns instantes Arachne ficou sem saber o quefazer. Ela jamais esperara que a deusa desse atenção às
suas palavras impensadas, e esteve a ponto de se con-
fessar arrependida, com o que se teria salvo. Mas o
orgulho falou mais alto em seu coração, e ela recobrou
logo o domínio de si mesma e correu a buscar dois tea-
res, certa de que venceria a disputa..

Imediatamente as duas começaram a tecer.
Athené, usando lã de várias cores, bordou um magní-
fico quadro, no qual estavam representados todos
aqueles que haviam sido castigados por terem querido
se igualar aos deuses. A um canto estava Tân-
talo, condenado a morrer de sede, embora perto dele
estivesse um ribeiro que êle não conseguia
alcançar. Em outro canto estava representado o titã
Prometheu, que tinha o fígado devorado por um abutre
fígado esse que diariamente renascia, para maior supli-
cio. E assim, cheio de figuras alusivas ao castigo que
sofriam aqueles que ofendiam aos deuses, estava o qua-
dro composto por Athené, o qual, depois de pronto,
ficara admirável.

Arachne, por sua vez, não descansara. Embora
usando menos cores que a sua rival, ela representou,
no seu bordado os deuses imortais, mas sob figuras de
animais, uns; embriagados, outros; e, bem no centro
do quadre, represenlou a própria Athené sendo vencida
por ela, na prova que estava sendo realisada.

A deusa, julgando com imparcilidade, não poude
deixar de reconhecer que o bordado de Arachne era
mais belo e mais perfeito do que o seu. Então, para
premiar a vitória da moça, disse-lhe isto: O dom
que possues, de bordar tão bem, jamais te será retirado,
Arachne, e poderás exerce-lo atravez dos séculos."

Ouvrnde aquelas palavras, Arachne exultou. Mas
logo a sua aleqria se mudou em temor, porque a deusa
acrescentou, com voz colérica: "Tu venceste e
foste premiada, Arachne.. Mas escarneceste e fizeste
pouco dos deuses e porisso vais ser castigada, pois vais

ser transformada num inseto
nojento e repelente.

Arachne tentou correr,
mas a deusa atirou-lhe ao
rosto algumas gotas de um
elixir maravilhoso. Então o
corpo da moça começou a
encolher e a enrugar, trans-
formando-se em uma ara-
nha, que logo trepou pelo
fio que pendia de um dos
teares, e se pós a tecer.

E é porisso que as ara-
nhas são chamadas de Ara-
chnídeos, e teem o hábito
de tecer as maravilhosas
teias que todos - nós admi-
ramos: porque a deusa
cumpriu a sua palavra, e
Arachne, mesmo sob a for-
ma de aranha, continua te- .
cendo atravez dos séculos.
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FAZER, VOU -A' PRAIA
PEôCAR. UH BOCAOO

RH1. f_BECE QUE UM PEIXAROCO
V& ABOCANHOU ... HOJ- ESTOU
DE SOT2TE ...ESTA' PUXANDO

COM
PE!

I \ UflA1. ESTE PEIXE DEVE SER
TAO GRANDE COUp/ yfj 

-
I UMA BALEIA, jyr l

^\ t/l1 m ;//

JA NÃO HE LEMBfcO MAIS) \u_XEr''
COMO E QUE AGENTE l— 1 E' CUri ;•. y._
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UAIH'. ÜHTUBZ-RÁO FERROU-ME O DENT
NA PERNA. \ N--0 HA. POLICIA. AQUI ?
SOCORRO l

BAi?Ãb .DEIXE EM PAZ O PEIXOtU- QUE )
Trabalha ate.'embaixo -

UE, KAXIM0O\>t/N
EPIPOCA V|IR£»AH

Í<W PEIXE

rFOPa DAQUI- BA&AO. AQU/ >
/V4íJ A-tf LUOÚK PAKA VADtOS/
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Dl VIDA DOS HOMS CELEBRES
TOLICE DE UM SA'BIO

(~\ notável físico francês Ampère tinha
^~* dois gatos, aos quais mimava e que-
ria muito bem.

Um era soberbo Angorá de Icngo e
sedoso pelágio, que passeava com
ares de soberano pelos tapetes e

ü> w>^\I_r'^J__M

___! m^Mdi^mi]
c __^_5^lr^^J i

se enroscava para dormir nos
melhores tapetes da casa. O ou-
tro era um gatinho vulgar, pe-
quenino e brincalhão, que salta-
va sobre sua mesa, por cima dos
seus papeis, revolvendo tudo, e
sem que o grande sábio, que nele
achava imensa graça, se aborre-
cesse com aquilo.

Às vezes, porém, o grande fí-
sico se fechava em seu gabine-
te de trabalho e então os dois
gatos arranhavam desesperada-
mente a porta, para entrar, e
miavam desesperadamente.

Ampère, absorto, geralmente,
em suas tarefas e estudos, não
podia às vezes levantar-se para
ir abrir a porta e fazer os gatos
entrarem.

E desejando remediar aquilo,
mandou chamar um carpintel-
ro e lhe disse;

Vamos abrir duas passagens, na parte "inferior
desta porta, uma grande e outra menor, para que os
dois bichanos possar passar, quando quiserem.

Mas, meu senhor — respondeu o carpinteiro as-
sombrado — basta fazer uma passagem grande. Não pre-
cisa fazer duas.

Não precisa?! — exclamou Ampère, quase zan-
gado. E o gato pequeno, então, por onde entrará ? Diga l
Por onde ? I

SWIFT E O CRIADO

Swift, 
o afamado escritor inglês, autor das conheci-

das "Viagens de Guliver" era bastante seguro, quase
avarento, e tratava mal as pessoas que tomava a seu
serviço.

Em certa ocasião um dos seus amigos lhe mandou
de presente um magnífico robalo, sendo encarregado de
levar o pixe um criado que já tinha ido várias vezes à
casa do escritor sem receber nunca a menor gorgeta.

O criado se dirigiu para lá com enorme má-vonta-
de e, lá chegando, botou o peixe no chão e disse, sem
sequer cumprimentar:

— Meu patrão mandou isto.
Contrariado com aquilo, que

era uma verdadeira grosseria.
Swift lhe disse:

Rapaz, precisa aprender
que não é assim que se faz en-
trega de um presente. Venha cá.
Vou ensinar a você como é que
a gente faz. Imaginemos, por
um momento, que eu sou você
e você está no meu lugar. Sen-
te-se nesta cadeira. Eu entro e
digo, inclinando-se:

Senhor, meu amo encarre-
gou-me de apresentar-lhe as
suas saudações e de oferecer-lhe,
em seu nome, este robalo, que
espera se digne aceitar, causan-
do-lhe com isto imenso prazer.

O criado, então, aproveitou a
ocasião, sorriu e respondeu:,

Muito bem... Transmita
ao seu amo os meus agradeci-
mentos, e tome lá você isto, pelo

trabalho que teve em trazer o
lindo peixe!

E meteu a mão no bolso, com
o gesto de quem vai tirar dinhei-
ro.

Swift corou, ficou um tanto
confuso, vendo que quisera dar
uma lição e recebera outra
maior, e não teve remédio
senão tirar algumas moedas
que deu ao esperto criado,
ao qual despediu com toda a
amabilldade
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l^.is aqui um novo jogo para a
"*""' praia ou o campo, cujo mate-

rial é fácil de construir. Este jogo
se chama "tênis de aro" e os jo-
gadores usam raquetas, tipo sran-
dard, para passar uma bola de um
lado para outro, como no tênis co-
mum, mas em vez de se usar rede,
no meio da cancha ,usa-se um aro.
O jogo consiste em passar a bola
de tênis por dentro do aro.

O JOGO — Toda vez que um
jogador, seja ao dar a saida ou em
arremesso de volta, conseguir pas-
sar a bola por dentro do aro, mar-
cará um ponto, e cada partida cons-
ta d-e vinte e um pontos.

O saque, ou saída é dado em li-
nhas situadas a seis metros de dis-
tância do arco; mas depois do ar-
remesso inicial os jogadores podem
correr livremente, tanto para frente
como para traz para recebe a bola.

. Para crianças a distância das linhas
de saída para o aro pode ser redu-
zida para quatro metros.

A bola pode ser recebida direta-
mente e depois de uma pancada no
chão, como no tênis.

O APARELHAMENTO con-
siste de iim aro de madeira, de 65
ou 90 cms. de diâmetro, sustenta-
do por dois suportes, aproximada-
mente de lm.20 de altura. Estas
cedidas podem variar. O aro e os
vlois suportes são feitos separada-

mente, para facilitar o seu transpor-
te e acomodação, só se armando no
campo.

Sarrafos de 0,05x0,01, de qual-
quer madeira servem para os supor-
tes. Cada um deles é provido de
um pé em cruz e de uma braçadei-
ra, na parte superior, para susten-
tar o aro. *

Os pés são feitos de peças de
madeira de 30x7x2 cms., montadas
umas sobre as outras, em cruz, e
unidas com apoios protetores. Isso
se fáz cortando, no meio de cada
peça, um rebaixo de sua largura e
a metade de sua espessura, ou seja
7x1 cm. Estes apoios são parafu-
zados nos pés e nos sarrafos. Os
parafusos dos pés podem ser colo-
cados por baixo.

Em cima de cada sarrafo são co-
locados os sustentáculos compostos
de 2 peças de madeira de lcm.,
conforme mostra a ilustração, dis-
postos em posição vertical . presos
com parafusos e com um espaço en-
tre si de 2,5 cm.

O ARO: Pode ser do tipo usa-
do comumente para brincar e pode
ser adquirido em qualquer casa de
brinquedos. Ficará entre os dois
sustentáculos ou braçadeiras, medi-
ante um passador embutido nos bu-
racos dos suportes. Este passador
pode ser feito de metal ou madeira.
Um prego pode servir para o caso

e para que se nao perca convém
prende-lo com barbante no sarrafo
respectivo.

Para evitar que o aparelho caia
ao receber uma forte bolada, é bom
cortar umas ranhuras em forma de
V nas cruzes dos pés, que ficam
em direção aos jogadores, e ali era-
var, na terra, estacas de sustentação.

Finalmente, para proteger-a ma-
deira contra os efeitos do tempo
convém dar ao conjunto uma ou
duas mãos de pintura.

Você compra uni cruzeiro de pre-
sunto, quarenta centavos de manteiga e
um pão de cinqüenta centavos. Qtuil ê o
resultado que obtém?

Um sanduíche...
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TOME' DE SOUZA
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^TOME DE SOUZA ?T

Tome de Souza foi

grande governador.
Deve-se-lhe a cidade
chamada-do Salvador.

Essa cidade tinha,
em pouco, a igreja, a escola:
armazéns e cadeia,
e a casa de Loio^a,

Com todo o 'entusiasmo.

a animada criatura
mandou vir muito gado
e fez a agricultura.

Graças a seus esforços,
em breve o Brasil tinha

o primeiro bispado
de D. Pero Sardinha.

Viajou pelo Brasil;!
conheceu-lhe os recantos;
e mais três vilas fundou
entre elas a de Santos.

E, depois de quatro anos
da árdua tarefa imposta,
entregou o governo
a Duarte da Costa.-

Por LEONOR POSADA

GOVERNADORES
DUARTE DA COSTA
Dom Duarte da Costa,
(assim a história o diz),
dos três governadores,
foi o mais infeliz.

Pois foi no seu governo
que se deu a invasão
do Rio de Janeiro
por um Vilegaignon,

que, guiando franceses,
veio para o Brasil
fundar a França Antártica,
— inteligente ardil

para ficar de posse
desta terra louca,
que, à França, parecia
uma nova canaan.

^DUARTã DÃ 6Ò&1rÀ£

Unidos aos franceses,
Cunhambebe e Imberé
levaram os tamoios
contra a gente da fé.

E essa luta terrível,
essa rebelião,
chamou-se dos Tamoios
a confederação.

Ainda mais: o seu filho
com o bispo se indispôs.
Foi o bispo a Lisboa...
Naufragou.., E. depoi»

Como remate duro
de tão triste gestão,
em Portugal falece
o monarca D. João.

E Duarte da Costa,
como um gesto final,
volta velho, vencido,
para o seu Portugal.

MEM DE SA'

Decerto foi Mem de Sá
um grande Governador,
pois venceu em seu governo
as lutas, fome... Um horrorl

O seu primeiro cuidado
foi os índios acalmar.
E, graças aos jesuítas,
pôde 6 fato consumar.

Depois, estudou os meios
dos franceses repelir...
E conseguiu, o valente,
o seü domínio extinguir.

E Mem de Sá fora o homem
que não devia tombar.
Havia peste... Venceu-al
E a fome soube acaba»,

JEs«^3B|i557mi ti S9km

VVs\ \\l\^~>MEM DE SATC*
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Mas não sem sacrifícios
de vidas caras... Não hà
valor, glórias, sem tristeza...
:— Morreu-lhe Estácio de Sá!

Estácio, que era sobrinho
do grande governador,
viera expulsar os franceses
com ordens de El-Rei Senhor.

E, na luta, bravamente,
uma frechada levou
dos índios confederados...
E essa frechada o prostrou!

Mas antes, belo remate
da sua vida em ação,
fundou a linda cidade,
antes S. Sebastião,

junto ao morro Pão de Açúcar,
perto do Cara de Cão •—
cidade que era pequena
e que hoje é perfeição.

Cidade Maravilhosa
de todos no seu julgar,
com lindas nos montes,
com lindas vistas por mar!..

SEM ESPECTADORES?

. t*JU
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Voei compra um terreno retangular.
Quer medir a superfície do terreno. Que
faz, então t

Chamo um agrimjnsor., k

1941
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Terá que o palhaço Bizunga está trabalhando sem espectadores? Nada disso! Se você pro-
curar bem, encontrará por aí vários gnomoi da floresta, escondidos, apreciando suas má-

gi~as. E são sete, por sinal

ESTRELAS
fiada estrela é um sol, em volta do qual giram também ou-
^¦^ tros astros.

As estrelas são, pois, sóis como aquele que nos ilumina, po-
rem tão distantes que, apesar de suas enormes dimensões, nos

parecem pequenos pontos, luminosos.
As estrelas formam grupos, que se chamam constelações.
Uma das constelações mais bonitas é a do Cruzeiro 4Lu

Sul situado perto do Polo Sul.
Chama-se cruzeiro por causa da disposição de suas estre-

Ias, que parecem formar uma cruz. Compõe-se de 5 estrelas,
sendo uma de l.a grandeza.

Os viajantes de terra e mar podem guiar-se, no caminho,

pelas estrelas.
O Cruzeiro do Sul brilha no céu brasileiro e e representado

na bandeira brasileira, como um símbolo da Pátria.

Zl
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BENFEITORES DA
HUMANIDADE

— ROBERTO KOCH — descobriu o bacilo da
tuberculose.

— THOMAS ALVA EDISON — inventou o fonó-
grafo, a lâmpada elétrica etc.

— JORGE STEPHENSON — inventou a locomo-
tiva a vapor.

— ROBERTO FOULTON — inventou o barco a
vapor.

— MADAME CURIE — descobriu o rádiufh.
— GUILHERME MARCONI — inventou o telé-

grafo sem fios (radio-telegrafia).
— LUIZ PASTEUR — descobridor da vacina

contra a raiva (hidrofobia).
— ALEXANDRE GRAHAM BELL — inventou o

telefone.
— HENRIQUE HERTZ — descobriu as ondas

electro-magnéticas.
10 — E. A. BEHRING — descobriu, com o Dr. Roux,

a vacina anti-diftérica.
11 — CONRADO ROENTGEN — descobriu os

Raios X.
12 — EDUARDO JENNER — descobriu a vacina

contra a varíola.
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Iluminação

A 
luz de que se serviam os

homens primitivos era
fornecida pelos braseiros ou pe-
los archotes de resina.

Vieram depois as lâmpadas ou
candieiros, que consistiam num
simples vaso de barro, ou de me-
tal, com azeite, ino qual mergu-
lha-se uma torcida cuja extremi-
dade se acendia.

Em seguida fez-se uso da vela
de sebo. Esses processos de ilu-
minação são muito imperfeitos o
antiigiênicos porque dão pouca
luz e muito fumo, tendo ainda c
grave inconveniente de absorver
o oxigênio do ar, que se torna im-
próprio para a vida em virtude
da carência do oxigênio e da
presença dos gazes produzidos
pela combustão.

.Atualmente usa-se a "vela de
cera", a "vela de estearina", o
candieiro ¦de petróleo ou "quero-
sene", o "gaz" e a/"eletricidade".

A vela de estearina é superior
á vela de sebo, (porque não dá
fumo e produz uma luz viva e
regular.

Os candieiros de petróleo dão
melhor luz que os antigos can-
dieiros de azeite. O seu uso, po-
rém, constitue um perigo cons-
tante de incêndio, devido á ex-
traordinaria inflamabilidade do
petróleo.

A iluminação a gás deve-se
ao engenheiro francês Filipe Le-
bon.

São muito importantes as van-
tagens que a iluminação elétrica
apresenta sobre outros sistemas
de iluminação: o asseio extremo,
a ausência de fumo, o pouco ca-
lor e, principalmente, a higiene
da habitação, porque não haven-
do .combustão, não ha absorção
de oxigênio do ar ambiente nem
desenvolvimento de gaz carbo-
nico.

Acrescenta-se ainda que a ilu-
minação elétrica, dispensando
qualquer apresto e o emprego
de acendalha, apresenta também
importantes vantagens de comot
didade.

1948
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Um seguro de saúde paro seu filno Criado especial-

mente paro purificar o sangue das crionças, Lactargyl

a um composto de hidrorgirio iodado e vitaminado

Seu efeito imediato-estimular o apetite e auxiliar a dige»-

tão-faz-se sentir dentro de poucos dias. E o indicação es-

pecifico - purificar o sangue - valerá para seu filho como

um seguro de saúde para a vido Inteiro.

TAUfiS*Làt
ytotcucio lumiiR na iriiimeiio di si fi lis urutu

OS ABOLICIONISTAS ,
/"*\ S abolicionistas foram os que lutaram pela liberdade de uma raça oprí-

mida — os negros africanos. No tempo da escravidão os pobres
negros eram atirados ao trabalho forçado nos canaviais e nas fazendas de
café. Tinham o angu por alimento, o algodão grosso por vestimenta e o
relho (bacalhau, feito de quatro cordas de couro cru, trançado, com pen-
tas lancinantes) como incentivo do trabalho. O tráfego de negros consti-
tuia um comercio rendoso. Só em 1871, depois de uma campanha tremen-
da, o visconde do Rio Branco conseguiu a votação da lei de 28 de setem-
bro, que declarava livres os filhos da mulher escrava. Em São Paulo,
o campeão do abolicionismo foi Luiz Gama, o poeta negro, que, tendo sido
escravo, conhecia todos os horrores da condição servil. Em 13 de maio
de 1888 desapareceu a escravidão no Brasil. A Lei Áurea foi assinada
pela princesa Isabel, com justiça apelidada a Redentora.
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Todos os anos, desde que
a princezinha Ana Maria nas-

cera, havia uma festa no pa-
lácio real comemorando a

data do seu natalicio.

Nessas festas ela era sem-

pre a mais alegre de todos,

animando os joqos florais, os

cânticos e as dansas, com a

sua qraça primaveril
Naquele ano, entretanto,

ao completar dezoito prima-
veras, estava ela triste!...

Seriam sortilegios da fada

Malquerença, invejosa da
aleqria e felicidade da prin-
cezinha? ... Talvez ..,

O caso é que depois de um

passeio que Ana Maria fize-

74

ra ao campo, onde

ouviu um pobre pas-
for cantando versos

liricos e tocando sua

flauta, ficou triste e

pensativa, ao contra-

rio do que acontecia

com os demais, que fi-

caram aleqres e des-

preocupados das difi-

culdades da vida, ou-

vindo o pastorzinho
do campo

O velho rei, seu pai, que
fazia tudo paraaleqrar Ana

r

Maria, mandou, por fim,

arautos por todo o reino,
anunciarem que daria a mão
da filha em casamento ao \o-
vem que trouxesse, novame-
te, o sorriso aos lábios da

triste princezinha.

Não faltaram candidatos,

é claro, a um tão cobiçado

prêmio. Desde cedo, canto-

res e menestreís, saltimban-

cos, jograis e pelotiqueiros
se apresentavam cantando as

mais harmoniosas canções,

dansando e executando em

estranhos instrumentos mu-

sicais, fazendo, emfim, peloti-

quices e acrobacias as mais

divertidas e curiosas. Muitos

foram também os presentes
ricos de ouro, de prata e de

pedras preciosas oferecidos

à aniversariante. Nada dis-

so, porém, a fazia aleqre.

Descerrava, apenas, os la-

b i o s descorados em um

triste sorriso aqradecido e...

só. O velho rei já estava de-

sesperançado de ver a ale-

qria voltar à face da querida
filha quando um paqem en-

trou no salão, trazendo um

modesto ramo de flores sil-

vestres que haviam manda-

do para a princeza.
Quem o mandou? per-

qunta o rei.
Saberá Vossa Majes-

tade que foi um pobre pas-
tor; respondeu o paqem.

— E onde está êle?
Já se foi embora. Ao

me entreqar as flores me pe-
diu que as depusesse os pés
da senhora princeza, dizen-
do que era a humilde ofe-
renda de seu mínimo servo.

Nesse momento ouviram-
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se"maviosos sons de flauta,

não muito lonqe, executan-

do uma deliciosa "pastoral",

cheia de melodia.

A princezinha, que estava

com os olhos semi-cerrados,
loqo os abriu, dizendo:

Linda musica! ... Pare-

ce que já a ouvi numa outra

ocasião
E reparando no

ramo acrescentou:
Que flores

tão perfumosas!...
Foi um pastor

que as enviou, mi-

nha filha.
Deve ser dele

também a flauta

que modula tão de-

liciosa melodia. Pe-

çam-lhe que venha
tocá-la aqui em nos-

sa presença.
O paqem saiu lo-

qo a correr e, pou\

co depois voltava,

trazendo o pastor

que fez uma qracio-
sa reverencia à côr

te reunida no salão,

e começou a executar, na

sua flauta, uma outra "pas-

tora!" ainda mais linda e ale-

qre do que a primeira.
À proporção que êle tira-

va da flauta os mais delica

dos e enternecedores sons a

princezinha ia se aleqrando
e não.tardou que seus lábios

se entreabrissem num encan-

tador sorriso de felicidade
— Bravo!... exclamou o

rei satisfeitissimo. Minha fi-
lha recuperou a aleqria per-
dida, e eu farei deste pastor
um príncipe para se casar

com ela! Ouviu-se, então, o
som dum "qonqo," e surqiu
linda fada no salão, com

surpreza de todos.

JiÈÊíãPWKfPPr
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Não é preciso, ó pode
dso rei, fazer deste pastor
jm príncipe — disse ela.

Por que?!..a

Porque êle um príncipe
\é é, e foi encantado pe-"
los sortÜeqios da invejosa fa-
da Malquerença.

E quem sois vós?
Eu sou a fada Venturi-

na, que tenho maior poder
do que ela e vim quebrar es-
se encantamento, como prê-
mio à sua bondade e resiq-
nação, procurando sempre

aleqrar a todos com
os sons maviosos da
sua flauta máqica,
e não maldizendo a
humilde condição de

pastor a que fora
reduzido por mera-
morfose e pela mal-
dade de uma fada.

Dizendo assim to-
cou no ombro do

pobre pastor com
a sua "varinha de
condão," transfor-
mando-o em um

_^ qarboso príncipe
^ r^ Desnecessário será

dizer que a aleqria
da princezinha Ana
Maria foi comple-
ta, e ela, então, re-
comendou ao prin-
cipe:

Embora não mais pas-
tor, não deixes de. cantar tu-
as canções e de executar na
tua flauta as melodias tão
lindas que trazem a aleqria
aos tristes e consolo aos co-
rações anqustiados.

E o principe-pastor pro
meteu que assim faria.
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PRINCIPAIS
PRODUTOS
AGRÍCOLAS
DO BRASILJ
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Ires bons passatempos

84 82 80 78176]
Usando apenas os números impa-

res compreendidos entre 1 e 39, in-
clusive, veja se us distribui nos qua-
dros em branco, de tal maneira que
ao somar as colunas horizontal e
verticalmente se obtenham as somas
que aparecem à margem.

Na página 140 você encontrará a
solução.

8 *

4 77 2 2 94- 7 2 2 2

3 9

6 | 9 9
Com quatro linhas retas, de lado a

lado do quadro, divida-o em nove
espaços. Cada uma dessas 9 divisões
deverá ccnter um grupo de algaris-
mos determinados, isto é: todos os 1,
todos os 2, todos os 3, etc, separados.

H j I | |28

74|5ok2|26[lQT~
Com os números compreendidos en-

tre 1 e 20, inclusive, encha as casas
em branco de modo que, somando as
carreiras, horizontal e verticalmente,
os resultados sejam os que aí estão.

Compare sua solução com a oue vai
publicada na página 140.

QUE QUER DIZER
? AMETISTA?'?
A 

palavra ametista é composta de duas
palavras gregas que significam: " que

não se embriaga." Os povos da antigüidade
acreditavam que essa pedra— uma varie-
dade azul-violeta do quartzo transparente
— evitava, aos que ela usavam, ficar embria-
agados. Naqueles tempos, os copos eram
feitos de ametista com o fim de preservar
os bebedores contra os efeitos da bebida.

POR QUE AS BANANAS SAO TIRA-
DAS DO PE' QUANDO AINDA ES-
TAO VERDES?

Todas as bananas, embora estejam ver-
des, mesmo que se destinem ao consumo
são arrancadas ainda verdes, pela simple:
razão de que se as deixarmos madurar n<
pé já não serão gostosas. Muitos acredi
tam, e com alguma lógica, que se arrancam
os cachos ainda verdes para faze-los ama
durecer nos depósitos dos barcos. São
muitas as frutas que por essa razão são
tolhidas ainda verdes porém com esta não
acontece o mesmo. Pois se deixarmos a
banana amarelar no pé ela perderá o seu
gosto característico e a casca se abrirá pe-
netrando a fruta bactérias e insectas que a
apodrecerão . Por isso é que somente
quando arrancada verde a fecula que pos-
sue se transforma em açúcar e a faz um
alimento tão agradável. Algumas vezes o
sol dá a esta fruta uma tonalidade mar-
ron escuro antes dela ficar madura. Em
tal estado a banana é perfeitamente
comestível.

AS GIRAFAS TEEM CHIFRES)

Uma girafa não tem chifre no verdadei-
ro sentido da palavra. O que ela tem na
cabeça é simplesmente duas espécies de
lebinhos de pele e gordura sem nenhuma
consistência e dureza característica dos
chifres. Já existiu uma girafa que tinha
cinco desses caroços na cabeça.

QUAL A DIFERRENÇA ENTRE
UMA FRATURA SIMPLES E UMA
DUPLA?

E' elevadíssimo o número de pessoas
que acreditam que uma fratura simples é
aquela em que o osso está partido em um
só lugar e uma dupla é aquela em que o
osso está quebrado em duas partes. A ver-
dade é esta: uma fratura é simples quando
o osso está partido em uma ou mais partes,
porém a pele permanece perfeita, isto é
sem rotura, pela qual não existe comu
nicação entre a ferida e o ar que poderá in
fectá-la. Em suma: o osso fraturado en-
varias partes pôde chamar-se fratura sim
pies, enquanto que um osso fraturado em só
um lugar,' isto é, quebrado num só ponto
pôde ser fratura dupla.

Uma bonita
prova para
você fazer

Com 
as fichas de um jogo de damas pôde-

se realizar uma demonstração da lei da
-inércia, tão falada em física, ou seja: que pa.
ra se pôr em movomento uma certa massa, é
necessário aplicar-lhe uma certa força du-
rante um certo tempo.

Coloque as fichas uma em cima da outra;
com uma régua chata, aplique um golpe sê-

=~ Í*"SÍ ;g——— f^^-St—

co a uma das que se encontram no meio da
pilha. A ficha saltará para fora da pilha e
as demais continuarão como estavam colo-
cadas, por não terem recebido suficiente
energia para se deslocar e cair, uma vez
que o golpe foi aplicado unicamente àquela
ficha que pulou.

A mesma prova pôde ser feita com obje-
tos bastante lisos, empilhados, e batendo-se
secamente num qualquer da pilha.

A CANA DE AÇÚCAR
A cana de açúcar, que não é um fru-

to e sim um caule, ê rir.a em sacavose.
B' do caldo da cana que se obtém o
açúcar no Brasil, principalmente em
Pernambuco. Também se extrai açúcar
de outros vegetais. Da beterraba, Por
exemplo, se extrai açúcar da raiz.

QUANDO SE ANDA
DESATENTO...

\Jjn-— (^t W??'

(Vire a página)
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A lição le Almaosor TRÊS IRMÃOS GÊMEOS
QUE NAO PARECEM

A LMANSOR, poderoso califa
** de Bagdad, legou-nos um
exemplo que vale a pena repetir.

Contam que, certa vez, madou o

poderoso senhor que se construísse,

para sua morada, suntuoso e origi-
nal palácio de requintado luxo e
desmedida opulência.

Erguido o monumento, todo de
mármore raro, decorado a ouro e
pedras preciosas, entre jardins de
palmas e loureiros, rodeado de fon-
tes e lagos onde cisnes brancos des-
lizavam, notou-se que mesmo à
frente ficava humilde casebre em
ruínas, morada de velho tecelão,
homem pobre e simples, mas de aus-
teras virtudes e muito trabalhador.
Ora, o casebre contrastava com a
morada suntuosa do califa. Não
faltaram emissários que se prontifi-
cassem, ante tão nobre senhor, a ir
destruir a miserável vivenda. Ser-
vidores de Almansor — o califa,
ofereceram ao tecelão dinheiro para
que abandonasse a velha morada.
A todos, porém, o pobre velho res-
pordia:

— Não! Por que hei de abando-
nar a casa de meus pais? Aqui crês-
ei, aqui vivo rodeado da memória
daqueles que me foram tão queri-
dos. Pobre embora, tenho direito de
viver aqui até à morte.

Foram os emissários ao palácio e
narraram ao califa o que ouviram do
velho tecelão.

EIS O QUE ACONTECE !

*/*5h W

(Vem da pag. ant(rler)

Almansor pôs-se a pensar. Rico
e poderoso porém justiceiro e sa-
bio, achou melhor não mais impor-
tunar o humilde vizinho, ao que
um dos seus conselheiros comentou:

Mas, senhor, o vosso poder e
a vossa autoridade bastarão para
que as vossas ordens sejam por nós
cumpridas Uma única palavra e
mandaremos arrasar o casebre.

Isso nunca, respondeu o cali-
fa, indignando-se. Ê então essi a
opinião de um conselheiro? Ccnsi-
dere-se demitido e nem mais uma

palavra sobra o assunto. Quero que
os pósteros, vendo o palácio e ao
seu lado a humilde choça façam
justiça ao meu nome. Devo ser tão
justo quanto poderoso porque, pe-
rante a lei e perante Deus, todos
somos iguais. Os mesmos direitos
assistem a uns e outros — pobres e
ricos, nobres eplebeus, fracos e po-
derosos..<

Bela e magnífica lição de igual-
dade!

Preferiu o nobre senhor deixar
de pé, junto ao seu custoso palácio
de mármore e pedras preciosas, a
cabana humilde — exemplo vivo da
igualdade que nos equipara, não só
perante a lei como entre os homens.

Tendo uma origem comum, só as
distinções criadas pela natureza, <yü
mo a inteligência, a Dondade e o sa-
ber, nos podem distinguir; nó resto,
somos perfeitamente iguais: — po-
bres e ricos, fracos e poderosos, fa-
zendeiros e colonos, patrões e ope-
rarios.

A presente história mostra que,
naquele tempo, os homens tinham
perfeita compreensão dos direitos e
deveres que, hoje, servem de base
às sociedades e às nações. Todo
abuso de força ou de autoridade,

parta de onde partir, deve, portan-
to. acx reprovado <¦

¦ _.I_-HII——_—ü ¦¦¦¦¦ ¦ '¦ ' . Ill«l _¦ ¦ I

Tome' um compasso de pontas secas e
verifique a altura dos três cachorrinlws
do desenho acima. Você verá, surpreendido,
que eles têm a mesma altura e que apenas
se trata de um conhecido fenômeno de ilu-
são ótica. A causa dessa ilusão da nossa
vista, é ter sido desenhado o quadro com
um fundo cm perspectiva, que faz supor que
o último ê o maior dos três. •« ... ......

QUAIS SÃO OS ERROS?

O desenho acima está errado em muitas
cousas. São cinco erros bem laceis de no-
tar à primeira vista. Se você é esperto, logo
dará com lies. Quais sãof (Veja a res-
posta na página 140).
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O Tal ismã

— Senoras e Senhores! Vou apre-
sentar-lhes o maior talismã dos úl-
limos tempos ! Veio do Congo !

O talismã é feito de pele de cobra!
E' o único verdadeiro! Atenção, meus
amigos! !

— E' o único, minhas senhoras e meus senhores, que afasta todos os
perigos! Com um talismã destes na mão, ninguém tem nada, mas mesmo
nada a recear...

°/7_>/.
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isto ê... a não ser a policia..

NA ESCOLA
A hora de. sair da escola Pedrinho se -aproximou da professora e
disse assim — Professora... que foi que eu aprendi hoje? Quando
eu chego em casa, Papai sempre quer que eu diga o que foi
que aprendi...

Rio Branco
Niguem no Brasil — nem José Bonifácio,

o patriarca , nem Feijó, nem Caxias, nem
Osório, nem Pedro II, nem os próceres do
abolicionismo e da República, ninguém an-
gariou tamanha, tão constante, tão duradou-
ra estima popular quanto o barão do Rio
Branco.

Mas, convém acentuar, não foi só entre
nós que se tornou conhecida e admirada a fi-
giira excelsa. No exterior o seu nome ficou
indelével na memória dos governos com que
lidamos, como a "ericarnação duma politica
brasileira e humana, defensora dos direitos
e dos brios nacionais, obediente aos princi-
pios que nobilitam as relações entre as pr>
tencias".

Obra de erudição e tato diplomático de-
senvolveu Rio Branco ao traçar os defini'
tivos contornos geográficos do nosso país
resolvendo pelos meios pacíficos da arbitra,
gem os litigios constantes em que nos via-
mos com os paises vizinhos. Entre os seus
maiores feitos como diplomata, é dever de
justiça que se destaque, em primeiro lugar,
a reconquista do Amapá, vindo em seguida
esses marcos luminosos de sua carreira inol.
vidavel: — Missões, Acre, Lagoa-Mirim.
Durante dez anos, no empenho de impor no
consenso internacional o nome e o prestigio
da nossa nacionalidade, Rio Branco orien-
tou, como ministro, para caminhos definiti-

vos, a nossa diplomacia, ditando-lhe, dentro
de um alto pensamento de justiça, os princi-
pios de fraternal harmonia que devem, sem
deslize da altivez nacional, Sempre prevale-
cer nas nossas relações com os demais po>
vos, tanto do continente europeu como do
americano.

Raros patriotas têm alcançado a altura
moral em fue se manteve Rio Branco, pela
dedicação, pela espontânea sinceridade nas
convicções, pela dedicação incansável aos
trabalhos da sua carreira, pela cortesia fídal-

ga do seu falar e das suas ações, pela bonda-
de e solicitude com que atendia aos que ca.
reciam de amparo e aos que necessitavam de

proteção. Raros patriotas têm consagrado
ao Brasil vida tão opulenta em serviço à
sua gloria.

No seu exemplo, tão vivo, tão alto, deve
a nossa juventude aprender os sagrados en-
sinamentos, a virtude incorruptível e o ver-
dadeiro modo de amar a Pátria,
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ATIROU NO QUE VIU...
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Oenthusiasmo 
é a alegria dos fortes. Enquanto a tristeza e o

desalento cstiolam as esperanças e abatem o jespirito, o en-
tusiasmo é a força prestigiosa que move as criaturas e as incita jaos
triunfes mais dificis.

Que idéia se pode fazer, de um jovem que, embora cheio de _au-
de, se mostra sempre triste e pensativo? Que '.se pode pensar de
outro que vive a lumuriar, sempre desfiando aos ouvidos dos com-
panheiros as lamentações do seu pessimismo e as endechas dos seus
desconsolos? Não se pode pensar grande cousa desses derrotistas
da vida.
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PREVIDENTE
* Ê preferível prevenir, a ter
que corrigir os defeitos da pel-
le, que tanto enfeiam o rosto.
Rugól, usado diariamente em
massagens, evita o apparecimento
de cravos, espinhas, sardas, man-
chás e rugas. Rugól penetra até
ás camadas sub-cutaneas e forta-
lece os tecidos, impedindo que
a pelle se torne flacida, sem vi-
ço, e que se formem rugas e pés
de gallinha. Rugól é a garan-
tia da sua mocidade e da conscr-
vacão da belleza de sua cutis.

•RÜGOL
LAB. ALVIM & FREITAS S.A.— S. PAULO

Ávida 
é uma oferenda di-

vina. É preciso, pois, vive-
Ia com o entusiasmo dos fortes,
com a coragem decidida dos que
não se deprimem aos golpes da
adversidade, dos que não se do-
bram ante as asperezas da jor~
nada! É preciso olhá-la de fre.n-
te, pisando firme o caminho por
onde nos vai levando a mão in-
visível do Destino.

A voz de despertar é esta: —
Caminhar, com firmeza nos olhos
e alegria no coração, a fim de
que, por toda a parte, seja a nos-
sa presença um milagre de entu-
siasmo, de incentivo aos tristes e
desiludidos, reerguendo-os para
a vida.
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OS
COMETAS
Nos 

fins do séfculo XVIII espalhou-se
o rumor, principalmente em França,

e logo se converteu num verdadeiro pânico.
Dizia-se que um cometa tocaria a Terra em
virtude dos dois se encontrarem, num deter-
minado dia e hora, no mesmo ponto. As con-
seqüências desse encontram eram consi-
daradas terríveis para a humanidade; toda
a gente esperava o fim do mundo. A origem
da notícia não deixava dúvida pois era ex-
traida de um apontamento de um notável as-
tronomo francês Lalande, intitulado como o
nome " Reflexões sobre os Cometas que
podem se aproximar da Terra". Em tais
apontamento êle não via a possibilidade de
um choque com a Terra, mas como este tra-
balho não foi lido na Academia de Ciências,
quando se anunciou o titulo dos estudos, com
algumas suposições fantásticas sobre o seu
conteúdo e tendo 0 próprio Lalande anuncia-
do a reaparição d« um fcometa para aqueles
dias, essa notícia exaltou de tal modo a popu-
lação que todo mundo considerava inevitável
o funesto choque. O governo viu-se obrigado
a fazer declarações oficiais sobre o assunto

para tranqüilizar a população, coisa que não
'conseguiu de todo e só o tempo desmen-
tiu de uma vez os infundados rumores e
acalmou os alarmados.

Este temor de que algum cometa, por seu
encontro com a terra, determine o fim do
mundo, já se tem reproduzido diversas ve-
zes durante o século XIX, embora esses te-
mores não tenham causado o pavor provoca-
pelos anúncios de fim do século XVIII.

Recordemos o que aconteceu com a apari-

ção do cometa "Halley" no ano de 1909-
Na noite de 18 de Maio daquele ano, muita

gente não dormiu e se algumas pessoas apro-
veitaram essa noite para uma grande festa,

para se despedir da vida — outras pâs-
saram a noite toda amedrontadas, temendo
uma catástrofe.

O ÁLCOOL
O 

álcool nunca faz bem, em
dosagem nenhuma. O figa-

do, o coração e o cérebro do alcoó
lico, examinados depois da mor-
te, apresentam lesões. O alcoó-
lico é um ser infeliz e irrespon-
sâvel, que não merece a confian-

ça d» ninguém.

Com a iluminação moderna.
\ /

*^B__M H_9_4_<—"V

iiftQ

j____K
só mesmo assim !

O ASSEIO
Para o asseio do corpo, é preciso tomar banho completo diariamen-

te. Devemos lavar a boca depois de cada refeição, e escovar cs den-
tes todas as noites, quando nos deitarmos, e de manhã; quando nos
levantarmos. As mãos, o rosto e o pescoço estão sempre expostos
ao pó, e por isso devem ser lavados diversas vezes por dia.
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A carnaubeira é uma das mais
importantes plantas do Brasil;
suas possibilidades são imensas,
bastando citar que de um de
seus produtos — a cera — ex-
portávamos, anualmente, antes
da última guerra, mais de cem
milhões de cruzeiros, importan-
cia essa bem superior à que nos
forneciam o mate, a lã, o fumo,

il»
a banana, o açúcar, as madeiras,
o arroz, a mamona ou as carnes
congeladas.

A carnaubeira é uma planta
tão excepcional, pelo valor e
pela diversidade extrema de seus
produtos, que mereceu de Hum-
boldt a denominação de "árvo-
re da vida", assim como chamou,
de pronto, a atenção de inume-
ros outros reputados técnicos es-
trangeiros que nos visitaram. .

Suas principais produções são:
a carnaúba, propriamente dita,
que é o fruto da planta, de eu-
jas amêndoas obtem-se, entre
outros produtos, o óleo; o pai-
mito, que é comestível, cuja ex-
tração, entretanto, deve ser evi-
tada porque causa a morte da
palmeira; a tolha verde, que é
usada como forragem; o pecíolo
ou talo, que tem mil e um pe-
quenos empregos, pois com ele
são fabricadas rolhas para gar-
rafas, talas para encanamento
de membros fraturados, madeira
para portas e janelas, armadi-
lhas para peixes ou giquis, cer
cas frágeis, cancelas, lastros
para camas, armações para gai-
olas, peneiras ou urupembas,
samburás, escovas, vassouras,
mobílias rústicas, etc; a fibra,
largamente empregada em cha-
péus, balaios, bolsas, abanos,
vassouras, esteiras, cobertas de
casa, etc, o estipe que, aprovei-
tado depois que a carnaubeira
morre, é empregado como ma-
deira de construção, madeira de
boa qualidade e com a qual são
feitas ripas, caibros linhas; cons-
troem-se currais, calhas, postes,
trapiches, pontilhões, travas, bar-
rotes, etc. a raiz, que é tida como
medicinal e utilizada principal-
mente nas moléstias cutâneas;
a lenha, e finalmente, a cera.
A carnaubeira reúne tamanhas
qualidades que pode dar,
com segurança, a vastos tre-
chos das regiões semi-áridas do
Brasil, a mesma riqueza que o
café deu aos fazendeiros de São
Paulo, Minas, Estado do Rio, Es-
pirito Santo e Paraná.

I Você será capa*
: c/e fazer isso ?

Olhe bem para o desenho acima
e veja se ê capas de reproduzi-to...
com um só traço, sem passar o lá-
pis duas vezes no mesmo lugar,
isto é, sem cobrir qualquer linha já
traçada. Garantimos que se pôde fa-
zer. Se você não acertar, depois de
tentar, veja a página 140, onde está
a solução.

^•^»^A»**»^»**A»«*^>*^^^^^»^^^*<»«»it»«W»»«MMVVVV*»yV***VVVW

E como foi que o senhor se fez antro-
Pójagot .

Ah 1 Comecei quando era garoiinho,
comendo as unhas.,.

PROBLEMA CURIOSO

/"N OM todos os números com-
^¦^ preendidos entre 1 e 20, in-
clusive estes, encha os quadrinhos
em. branco de modo que, somando
na horizontal e somando vertical-
mente, as somas das carreiras sejam
as que aí aparecem,

É fácil. Tente fazer e confira a
sua solução com a que damos à pá-
gina HO.,

má 58

pd 42
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£orfo?/oac/&s>

^J \y/ir ^

06 QU/FRES PA VACA, PO
CARNEIRO, PA CABRA á Po

3UFALO, SERV/RAM PARA
FAZER, VASOS £ CoLtíERES.

/fWmm

A CARNE D£ V/TELA E
MU/TO MA/S NUTRITIVA
<pé/£ A DE CAR/VE/RO.

S^ / I li JÊ33m <S y^S^ \
f j-^>^  i l \ \ J&5d^ V^ \í N. V / \

J jT^ •**\J^JPpc' S^ V ^^"¦^¦^Fl J \/ f* *^ Mo * II \
/ / -r .11 W* li sCs \

O CARACOL PODE VIVER LONGOS
AtíOS.UM 

' DELES. CREGOUA VI-
VER 14 A/VoSE MEIO MET/PO
A/UM I//PRO £>E BOCA LARGA.

r# \ %' 4/1/, lw

SEGUA/PO A C/EA/C/A ME P/CA OSL/CO
f)R BATATA OBTIDO POR ME Io DE
PrÍÊsIoJ*<C0 EM ÜM PRINCIPIO

ANTIESCORBÚT/CO.

,-rARTES DE
TRAWó FORMADAS

EM COVRO, AS PELES
SÃO TRATADAS PELA CAL,

^SENPO CURIOSO. Q//EACALEMPRE6ADA JA* DEVE TER S/DO
USADA AA/TFS EM OUTR/IS

PELES.

^C r^^W

O METAL MAIS LEVE
OÍ7E SE <?OA///£C£E O,

L/T/O DESCO&EÇTO HA
M/S'DE UM SECÍ/LO
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UMA
HISTÓRIA MUDA

B R 1 G A
PUXA OUTRA
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O valor
de uma

resposta

88

Qj bemaventurado
Bernardino de Obre-

gon sentou praça no Cor-
po de Infantaria da anti-

ga milícia espanhola, em
Flandres e participou da
tomada de São Quintino.
Foi o segundo na brecha,
pqrém melhor recompen-
sado que o primeiro por
ter sido maior seu mereci-
mento. Voltando a Ma-
dr?, passou, em uniforme
de gala, por uma rua que
estava sendo varrida. Um
dos varredores, teve a
infelicidade de salpicar de
lama o uniforme de Ber-
nardino e este lhe deu
uma forte bofetada.

— Agradecido, senhor!
-—disse o varredor —

|ior haver-me dado oca-
sião de sofrer alguma coi-
sa por Jesus Cristo.

Esta resposta foi a cau-

sa da conversão de Ber-

nardino.

Depois disso êle se de-

dicou aos doentes, fundou
muitos hospitais, entre eles
o de Madrid, estabeleceu
a Ordem dos Mínimos e
assistiu a Felipe II em sua

última enfermidade.
19 4 8
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II AVIA em certo país uma gran-
de colônia de animais que se go-

vernavam como se fossem pessoas. De
três em três meses nomeavam um juiz,
por sorteio.

Uma vez a sorte quis que recaísse

a nomeação sobre um tigre que, ao. ver-se

nomeado para tão elevado posto, pen-
sou que tinha chegado o momento de

enriquecer. Para isso fez uma combina-

ção com a raposa, dizendo-lhe:
— Devo comunicar-te que, ao tirar

as bolinhos, no sorteio, fiz uma trapaça

aproveitando a distração dos presentes.

J\rp A? /Sír^
Ilustrações.: Ve,—KT"#. M/M* V

86

Ah! Então conseguiste fazer uma trapaça, hein? —

falou a raposa. Isto mostra que és tão astuto como eu.. E
agora, dize-me, quem vai ser a vítima dos nossos futuros
negócios?

O jumento rico. Tem mais ouro do que pesa e é
mais bronco que a tartaruga. Porém se aborrece quando se
diz Isto. Trata de procurar uma rixa com ele, que eu me

encarrego do resto.
Poucos dias tinham se passado, e quando ia o asno

passeando calmamente pelas margens de um rio encontrou
a raposa que vinha em sentido contrário. Um e outro

pararam, entabolando-se uma forte discussão para resolver

qual dos dois devia passar primeiro. E como. o asno tinha
muito mau gênio, deu um empurrão na ra-

posa e ela foi parar dentro do rio. Como
sabia nadar não se afogou, mas saiu da

água e foi à casa do Juiz, a quem contou o

que tinha acontecido e êle mandou ime-

diatamente dois guardas para prender o

jumento.
O jumento, ao ver-se diante do Juiz,

contou tudo que tinha acontecido. Mas

quando chegou a vez da raposa falar ela
disse uma infinidade de mentiras. Depois
o Juiz levantou-se para ditar a sentença e
disse:

19 4 8
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— Visto que o asno insultou a raposa e pre- —Esta fortuna será de um

tendeu até afogá-la, justo é que a indenize com $6. Não será tua, Sr. tigre,
um saco de ouro. porque viste que te levaram

Estavam já se findando os três meses do regu- um saco maior em troca de um

lamento e o tigre tinha que abandonar o posto, menor e nada falaste. E nem

Como completariam sua façanha? Estava próximo será tua tão pouco, senhora
I. Raposa, porque fizeste um ba-o dia da nova nomeação. ,r 7, ¦

Quando chegou o-dia da eleição o tiqre tornou ni»». insultando o bgre sem sa-

a fazer trapaça e a sorte designou para Juiz a *? «>m certeza quem t.nha
r feito a troca... E, portanto, este

raposa.
E o asno, por meio de uma armadilha seme-

lhante à anterior, viu-se sem outro saco de ouro, que
passou às mãos do tigre.

Terminaram os três meses da raposa e em
seguida foi o asno nomeado Juiz.

Um dia, quando a raposa chegou em casa,
notou que haviam trocado o seu saco de moedas
de ouro por outro menor. Ficou muito zangada e
saiu dando gritos.

Por sua vez, tafmbém, o tigre ao chegar em
casa notou que o saco de moedas que tinha havia
sido substituído por outro maior, mas como saíra

ganhando na troca ficou bem caladinho e saiu a

passear. No caminho encontrou a raposa que, assim

que o viu começou a insultá-lo e quando' os dois ja.
se iam atracar surgiram dois guardas que os levaram

saco grande de, ouro só pode /
ser de uma pessoa: eu! j

A sentença deixou os doisv
sabidos tão confusos que não
pronunciaram uma* só palavra
de protesto. Enquanto isto, vi-
am, com pesar, que os guar-
das carregavam o" enorme saco de moedas de ouro para
a casa Juiz.

De repente o Juiz vira-se e diz:
— Então, por, eu fazer justiça ainda me estão insultan-

do?
Senhor Juiz, eu nem abri a boca! ¦— falou o tigre.
Nem eu tão pouco — falou a raposa.

Mas o Juiz, ainda assim, ordenou a outro guarda:
Dê em cada um deles vinte e cinco chicotadas, por

terem insultado um Juiz e mais vinte e cinco por o terem
à presença do Juiz, que era então, o Asno. Quando negado,
o Asno ficou sabendo do que tinha acontecido E „„{,„ |o{ {^ Q burrico, que foi quem mandou
mandou buscar os dois sacos de ouro, misturou-o» fazer a troca dos sacos de ouro, é quem ficou com todo
e, disposto a fazer justiça, falou: ^ o ouro dos dois espertalhões, que, aliás, era seu mesmo.

Al
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V

Í\âO é só o café que tem uma historia
curiosa e bonita. Tambem o milho, funda-

mentalmente americano possue. para maior en-

canto da sua biografia, as lendas mais sedutoras

e pitorescas.
Assim, por exemplo, asseguram os enten-

didos que para os povos antigos, o milho era

o grão favorito, constituindo, por assim dizer, um

Ufobu". ngis quem o encontrasse derramado no

chão vér-se-ia obrigado a apanhá-lo, porque, em

caso contrario será castigado.

'/0&*

\_wt_ _J3I_.
*\.

\

^>

'«

ç>
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"Zfinteoti" era o deus protetor do milho.

Das primeiras safras, as espigas mais apreciáveis
teriam de ser dadas àquela divindade.

Para isso havia cerimonias e rituais adequa-
dos, precedidos de cânticos e de dansas carac-
teristicas.

Os aztecas simbolizam, por outro lado, na
deusa "Chiconi", a fecundidade.

Ela é a grande figura maternal das searas
e tem nas mãos duas espigas d<-- milho como
alusão à sua nobre e sagrada miss.

Os incas viam no milho uma origem sagrada
e dos próprios selvagens do Brasil contam-se len-

das as mais ingênuas a respeito do milho.

Roquete Pinto, em "Rondônia,'1 narra uma
delas, creada pelos 

"Parecis", de Mato-Grosso.
MUm 

grande chefe Pareci dos primeiros tempos
da tribu, "ainotarê", sentindo que a morte se
aproximava, chamou seu filho "Kaleitoê" e lhe
ordenou que o enterresse no meio da roça, assim

que seus dias terminassem, e avisou que trêr dias
depois da inhumação brotaria da sua cova uma

planta que algum tempo depois rebentaria em
sementes. Disse que as não comessem, guardas-
sem-nas para a replanta e a tribo ganharia um
recurso precioso. Assim se fez e o milho apare-
ceu entre eles".

Pelo lado histórico, vemos igualmente o mi-
lho ligar-se a todas as etapas das civilização hu-
mana.

E quando Cristovam Colombo esteve na
ilha do Haiti era corrente a palavra 

"Ma-his" de
onde parece se originou o nome clássico dado
por Lineu a aludida graminea: 

"Zea Mays".

Quando Colombo ascreveu ao rei de Espa-
nha narrando as suas peripécias e aventuras atra-
vés do "novo mundo" não se esqueceu de men-
cionar particularmente a beleza do milharal en-
contrado ali numa extensão de cerca de trinta
léguas em florescente aventurai

Com o milho fabricavam-se bebidas safc-o-
rosas e nas festas pagas a denominavam "cauin"

ou 'ÍKawi'. Era tido e havido como alimento po-
deroso. Usavam-no,como remédio sudorífico no
tratamento da bouba.

Preparavam-no de toda forma, sendo servi-
do cru, assado, cozido, amassado, pulverizado,
etc.

Foi ainda Colombo que ao regressar à Euro-

pa introduziu em vários paises do continente o
saboroso cereal. Não se esqueceu esse grande
desbravador da America de presentear o rei de
19 4 8

Castela com algumas das mais robustas espigas.
Daí por diante cultivaram o milho em vastos cam-
pos e- assim passou a ser fonte de riquezas incal-
culaveis para uma infinidade de agricultures.

No Brasil, a primeira cultura data do ano de
1543, feita pelos colonizadores, na então capita-
nia de São Vicente, que dosíncolas aprenderam
os processos, capazes de levar os plantadores a
uma boa colheita.

Depois, como é natural, espalhou-se de nor-
te a sul pelo país inteiro, desepenhando um
enorme papel social entre a colônia.

Hoje, como ontem, continua interessando à
agricultura.

O milho no. entanto é próprio das zonas
temperadas. È inimigo das zonas frias.

Está classificado em Botânica corno uma
graminea e ccmo tal é a mais a':*-? de todos. A
sua altura pode atingir a um mefro e meio e cada
pé pode produzir duas a cinco espigas.

Não tem raiz mestra. É de raízes curtas. Um
grão de miiho é considerado fruto e não semente.
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O AZAR DA iERCEIRA FILA

O PAPEL

OS 
antigos nao conheciam o papel; a prin-

•cipio escreviam nas folhas de palmeira,
nas cascas das árvores, em tabuinhas cober-
tas de cera, no chumbo, etc, e por fim na
casca de papiro, cana que cresce nas mar-
qens do Nilo,' e que deu o nome ao papel.

Depois na conquista do Egito pelos Ro-
manos, o papiro esteve quasi exclusivamente
em uso na Itália e na Grécia.

Pouco antes da era cristã o pergaminho veio
concorrer com o papiro. A introdução do pa-
pel de traDO. destinado a tomar o luqar do per-
90

gaminho e do papiro, não parece ir alem do
século V, mas foi só no ultimo quartel do se-
culo XVIII que o fabrico do papel tomou de-
senvolvimento considerável. Atualmente con-
tinua a empregar-se o papel de trapo, mas
também se fabricam diversas qualidades de
papel com a palha, a alfafa, a fibra de ma-
deira, etc.

Este invento foi d u ma grande ufiii-
dade, sobretudo depois da invenção da im-
prensa, porque concorreu para multiplicar e
baratear os livros.
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QJ FUI BOM CACAPOft, MAS AGOÍJA
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LENOA
JAP ÍÍM

«JH h! Vóvózinha, conta, conta aquela história do já-
piim...

Já disse que não sou sua avó. Você é branco, eu sou pre-
ta... Onde já se viu um menino de sua côr com uma avó

creoula?...
Ah! E que tem isso? Eu gosto tanto de você!...
Sim, sim... eu também gosto muito de você, mas se

os outros ouvirem, vão pensar que fui eu que lhe ensinei
a chamar assim. Eu não sou sua avó, está bem?

'Stá bem, sim. Mas conta, conta a história do japiim.
Bom, vou contar, mas depois você vai dormir?
Vou sim, vovó, mas conta... .
Era uma vez, um menino que se chamava Japiim.
Mas japiim não era um pássaro?
Não, já te disse isso uma porção de vezes O Japiim,

antigamente, não era pássaro, éra um menino, um cabo-

clinho de seus 10 anos...
Assim, como eu?
Não, você 60 tem 5... Ele era mais velho, muito mais

velho, tinha o dobro da sua idade. Era muito vivo, muito

esperto e gostava de fazer suas travessuras. Além disso nas-

cera com o dom de imitar todas as aves, todos os scns de

instrumentos de corda...
Violão?

Violão, viola, violino... e qualquer coisa que escutas-

se. Imitava até os esturros da onça...
—Assim como eu?

Não; mas o japiim era também muito alegre, zombe-

feiro e vivia pregando peças aos ir.dios e até aos outros pás-
saros. Quando o menino imitava o grito do gavião, os peri-

9 4 8
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quitos, em bando, numa barulhada infernal, punham a fia
resta em reboliço!

¦— Ah! Que bom!
O Japiim era mesmo tão arteiro, ardiloso e sabido que

conseguiu um assobio especial para imobilizar os maribon-
dos.

Como assim?
Não sei. Essa história também me contaram, mas o

que é certo é que uma vez imobilizado o maribondo, êle ti-
ravalhe os ferrões, para fazer umas pequeninas frechas
para as suas constantes caçadas pela floresta.

Certa vez, no entanto, Japiim saiu para caçar e andou
tanto que se perdeu. Ele sabia que estava bem longe de
casa e por mais que procurasse se orientar não conseguia.

Coitado.-..
Sim, coitado, estava mesmo perdido e o que é pior, no

lugar onde habitavam os índios Tanguruparás, inimigos dos
seus. Mas Japiim não sabia. Deitou-se à sombra de uma
árvore e adormeceu. Pela manhã, ao acordar, talvez tenta-
do por Curupira, o espirito map da floresta, começou a
cantar e justamente o canto de guerra dos Tanguruparás.

Ih!...

Sim, ih!... Pois apareceu um índio daquela nação
guerreira e respondeu ao desafio. Vinha pintado, no rosto,
com as cores do urucum e no corpo, com as do genipapo.
Estufou o peito, soltou um berro tremendo e retesou o arco,
cuja frecha fulminou o pobre Japiini.

Coitadinho.

Coitadinho, sim. O menino com a dor arrancou a fre-
cha e viu o peito todo vermelho de sangue. Não havia dú-
vida, estava ferido de morte. Levantou os bracinhos e co-
meçou a gritar: — Tupan! Tupan! Não quero morrer não...
Juro que não mais imitarei o brado de guerra dos outros,
que nunca mais fugirei de casa, que serei bonzinho, que...

E não acabou de gritar: morreu. Foi então que Tupan

p transformou num passarinho, lindo, com o psito verme-
lho, brincalhão e levado como que! O índio também virou
um pássaro preto, como estava pintado, e com o bico rubro.
E até hoje, quem vai à floresta encontra os dois: o Japiim
pregando peças aos outros, até mesmo aos seus inimigos,
mas não querendo nada de brincadeiras com o tanguru-
para...

— O', que pena! Dormiu, o meu queridinho, e não ouviu o
rim da história...
19 4 8
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ü czowbo cia K^dfo^^e/^^aCòaàCaZíorl
CT Oi em 1906, mais ou menos. Chegava

do Ceará, então flagelado pela seca,
uma leva de retirantes, com destino à lavoura
do café, na qual havia um cego, velho de mais
de sessenta anos.Na sua categoria dolorosa de
indeseiável, por cue carga dágua dera com o
costado aqui? Erro de expedição, evidente-
mente.

Retirantes que emigram não merecem
grande cuidado dos prepostos em serviço.
Vsem a granel, como carga incômoda que en-
tope o navio e cheira mal. Não são passagei-
ros, mas fardos de couro fresco com carne ma-
gra por dentro, a triste carne do trabalho,
irmã da carne de canhão...

Interpelado o cego por um funciorírio
da Hospedaria, explicou sua presença, por en-
jano de despacho. Destinavam-no ao Asílo dos
Inválidos da Pátria, no Rio, mas pregaram-lhe
nas costas a papeleta do MPara o eito", e êle
lá veio. Não tinha olhos para se guiar nem teve
olhos alheios que o guiassem. Triste destino,
dos cacos de gente...

—¦ Porque para o Asílo dos Inválidos?
percuntou o funcionário. É voluntário éa Pá-
fria?

— Sim, respondeu o cego, fiz cinco anos
de guerra no Paraguai e lá apanhei a doença
que me pôs a noite nos( olhos. Depois que ce-
guei, caí no desamparo. Para que presta um
cego? Um gato sarnento vale nnuito mais...

Passou uns instan-
tes revirando nas
orbitas o s olhos e s-
branquiçados. D e-
pois, continuou:

Só havia no mundo um homem capaz
de me socorrer: o meu capitão. Mas, esse,
perdi-o de vista. Se o encontrasse — tenho a
certeza! — até os olhos me era capaz de revi-
ver. Que homem! Minhas desgraças todas
vêem de eu ter perdido meu capitão;

Não tem família?
Tenho uma menina — que não conhe-

ço... Quando veio ao mundo, já meus olhos
eram trevas...

fnválidos da Pátria, no Rio, mas preqaram-lhe ^/ /Ml r^^ÊvÈS^^//^^

^W\Am\\mXMRF^^
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Baixou a cabeça encanecida, tomado de

súbita amargura.
*— Daria o que me resta de vida para

vê-la um instantinho sequer. Só meu capitão...
Não concluiu. Percebera qu^ o interlocu-

+or já estava longe, atendendo ac ^rviço, e ali
ficou imerso na t isteza infinita da sua
noite sem estrelas.

O incidente, entretanto, impressio-
nára o funcionário, que o levou ao con' e-
cimento do diretor. O diretor
da Imigração era, nesse tem-
po, nobre figura paulista dos
bons tempos, providência hu-
manizada daguele departa-
mento. Ao saber que o cego
fôrc um soldado de 70, inte-
ressou-o o caso e foi em pes-
soa procurá-lo. Encontrou-o
imóvel, imerso nas eternas
cismas.

Então, meu velho, é ver-
dade que fizeste a campanha
do Paraguai?

O cego ergueu a cabeça,
tocado pela voz amiga.

Verdade, sim, meu pa-

(Conclúe no
fim da
revista)

ijP1 ^^^^E ^m^^^^"^^ —^-^_-ss^»»*

St '^Jm\m\^^^ *^^Ls^^^»^^

/^àfÁvjP f^m\ ^éH mS^^^ ^mmmmw\

II m(<' á^K^AA^^'"LM v5f
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... fada disfarçada — deu-lhe
três pedrinhas e disse:
— Quando estiveres em difi-
culdade, aperta uma pedri-
nha destas e eu te ajudarei.
Alas cuidado! Só te posso...

A> _£

M
><*

l#___fi__l

-•'**a
srii

crt>\

... valer três vezes ! Satrsfei-
to com o presente, Pechincha
agradeceu e seguiu viagem.
Andou, andou, até que viu
pegado numa árvore um es-
tranho anúncio. Que gênio...

_!&** Cm dia, atravessando a fio-
resta, Pechincha viu uma ve-
lhinha tentando levantar um
feixe de lenha. Era pesado
e êle ajudou-a. Agradecida,
a velha — que era uma...

K

a- j>v

a

^

*•_ o~

'\'

<$a

^
*_
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... seria aquele que trazia a
princesa prisioneira ? — E'
um feiticeiro horrível — dis-
se-lhe um coelhlnho lavra-
dor. — Tem duas cabeças e
vive lá naquele castelo do...

92

... cume da montanha. Nin-
piem pode alcançá-lo !... Pe-
rhincha esperou ficar só. e
tirando uma das pedrinhas
do bolso, apertou-a com fôr-
ça. Imediatamente surgiu...
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... à sua frente urna escada-
ria imensa que atravessando
o abismo porecia alcançar o
céu... Corajoso, pôs-se a subir
por ela. A medida que subia
os degraus de baixo iam des-
aparecendo, mas Pechincha...
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... não sentia medo. Pa ia o
• que viesse já tinha na nvto

a segunda pcdrinha...
porém espiou por unia porra

[*rTr\^rY~*^^> do castelo, recuou hm-r-
*£r "\-- do: para êle avançava *

\ 
"^ 

C> c botando fogo petas ^uuí.. j. K ^AAi>.

vnx WZ*
... bocas, o gênio das duas ca.
becas ! A sua volta voejavam
morcegos negros è o Pechin-
cha só teve tempo de apertar
a segunda pedrinha. No mes-
mo instante apareceu-lhe na
mão poderosa espada, que.
com a velocidade de um...
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...raio, decepou de uma só
ve* as duas cabeças do gênio!
Um estrondo ensurdecedor
abalou toda a montanha e
como" se fosse de cartas, tedo
o castelo veio abaixo. Pechin-
cha libertou a princesa Lili,
fe, como ainda havia uma...
«yfcu

P ^r _-
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... pcdrinha, apertou-a... Ipu-
receu então um lindo cano
puxado por borboletas e nêtí

o Pechincha levou a princesa
para o rei seu pai. Se quísss-
se podia ter sido rei e casa-
do com' ela... más preferiu
continuar sem coroa, à caça
de aventuras...
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MB 0 EttP2ESAj?lO TJO CIRCO
EXPULSOU-HESO' PORQUE EÜ
DEFENDI UH MENINO CONTRA

05 HAUSTRATOS
DELE-

SR.FA2ENDElR0.HAyERA' CHI COM ESSA CARA VOCÊ- ,
A\" UM EMPRESO j—' ESTfchrrARIA ATE" OS UACARE5 -

QUALQUER PRA MIM?) COnTUDO EU VOU tlAR-LHE UM
EHPgEgQ/-—¦ ¦*>

EU ERA PALHAÇO,MAS, AGORA VOU
MUDAR DEVIDA. Te. aqui-JtbACEITOOÜAV QUEÇj ^^ LH0 NÃC

—H r<^

ESTE MEU FILHINHO ESTA' POENTE
TRISTE ,NÃO SEI O QUE TEM. J

""¦ ' ¦-" " "•* .... ¦ I ¦¦¦! | I..II . ¦¦- " ¦

£U VOU POR BOM ESSE HENÍMO • JA SEI 00
QUE ELE PRECISA^ PALHAÇO E PARA DIVERTI E,

^>V ^íí>s/ 
CRIANÇAS

0LHEAQUÍ.2EZ1NH0 ,0 QUE EU TROUXE
PARA VOCÊ . E TENHO ( ... 
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„ « '

MAIS COUSA5 BQUI f—^ 
SEUv;055Jl

*—OEKTRO ° PALHAÇO V/PârTOTE
-J EU GOSTO MUITO DE

VAHOS DAR UH PASSEIO
PELOS CAHPOS. VOCÊ '

l PRECISA DE
lARfcESOL-l

DE EXE.R

A50RA 2E2INH0 .Utl POUCO
DE aNASnCA «RA

GANHAR MÚSCULOS
E BOM SANGUE,

JOGAREMOS BOLA,
IREMOS PULAR. .NADAR.,
FAREMOS UM HUSDO

DE COISAS

UH-DO!: TTCEiS — lSSO-
LEVANTE 5EM0S BRAÇOS-

QUANDO SE. CANSAR AVISE-ME

ZeZ

Á60RA VAHOS CARREGAfc ÁGUA
PARA GANHAR MÚSCULOS * tsa.
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FICOU FORTE .SADIO,ĜRAÇAS AO
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coHorj^S;
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A ONÇA
E O DOIS

COMPADRES

A 

onça vivia devastando os re-
banhos' de um fazendeiro.

Todo dia que Deus dava,
desaparecia uma rez.

Então, o fazendeiro resolveu pre-
parar uma cilada, no mato, para ca-
çar a fera que tanto o prejudicava.

Convidou um síu vizinho e com-
padre que também era vit'ma da
onça, para ajudál-o ria caçada.

' Era de madrugada. Ainda estava
escuro. Fazia um frio penetrante que
lhes doía nos ossos.

Vendo a onça enorme, os dois
compadres ficaram imobilizados de
pavor.

A onça avançava de mansinho,
desconfiada.

O carneiro, doitado! berrou três
/ezes.

O que estava em cima da árvore
deixou logo cair' a espingarda, mal
se agüentando, esganchado no galhc

O de baixo encolheu-se todo no
buraco, batendo queixo, de frio e
medo.

Mas a onça chegou bem perto do

Q OOOOOOOOOOOOOOOOOA

S AFONSO l
%L O U Z ADA
õ OOOOOOOOOOOOOOOÔÔ0

O que estava escondido no buraco,
ouvindo isso. abaixou-se ainda mais,
como se quizesse entrar pelo solo a
dentro. A terra entrou-lhe pelo na-
riz, produzindo-lhe uma forraigação
irresistível. Procurou se conter m.is"não 

poude e soltou um espirro tor-
midável.

A onça ouvindo aquele estrondo
•em baixo de si, não esperou mais
nílda: pôs-s^e a correr desabalada-

ir

Bem armados, encaminharam-se
os dois para o mato próximo. Amar-
raram um cabrito ao pé -de uma ár-
vore, para atrair a onça.

Um deles ficou trepado em cima
de um galho resistente, mzio escon-
dido entre as folhagens; o outro me-
teu-se numa cova que havia ali per-
to e. assim, ficaram á espera da
onça, pronto para matá-la.

- De repente, ela apareceu, farejan-
do comida, rugindo assustadora-
mei-ii

cabrito, nem se incomodando com.
êle.

De repente, deu com os olhos no
que estava trepado na árvore e se
deixou ficar olhando-o demorada-
mente, tão insistentemente como se
quizesse hipnotisá-lo. O seu olhar
terrível- não se desviava do caçador
um só momento.

Então, apavorado; rilhando os
dentes, êle gaguejou:

— Dona onça. olha debaixo do
galho. . .

mente pelo mato a fora.
Mais tarde, na fazenda, como os

compadres demorassem demais, ie-
solveram ir procurál-os

Depois de muitas batidas sem re-
sultado, a visinhança foi encontrá-los
afinal, ainda no mesmo lugar, tre-
mendo de medo.

O bode, amarrado à árvore, co-
mentava consigo mesmo:

— Só se conhece o valente n.i
hor.i do perigo, ..

1948 9?
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]& muitos aaoi que
se discute sobre se sfio
nossos pais que devem

escolher os nossos nomes ou
se esta delicada tarefa de-
veria ser reservada a nós
mesmos quando maiores..

O problema tem sido dia-
eutido em conseqüência de incalculá-
vel número de cidadãos solicitarem
licença ao governo para troca de
nome.

VAMOS VER
eoiio você

SE CHAMA

Macãrto — feliz; Margart-
da — pérola; Napoie*

io —• leão do Vaie: Neme*

sh — Justiceiro; Nicar.or —*.

Vencedor; Nicacio —¦ que
tem pacto com • Vitoria;
Onezimo «—. útil; Oftge*

nts; — que veio ao mundo entre

cuidados; Pancracio — todo pode-
roso; Pandora — quantidade de

dons; Pedro — Rocha; Platão —

Dionizio — próprio de Baco; He»
lena — Deusa da luz; Eleuterio —

Independente; Elpidio — O que es-

péra; Emitia — quer dizer graça;
Este artigo trata entretanto, de Eprcuro — Defensor; Epifènio qu_ t£n muita testa. p0ncarpo __,

destacar e mostrar claramente como ilustre; Erasmo — apetecivel: huge- muito fertjl; Polidoro — muitos
nos devemos orientar quando quiser- mo - de boa estirpe; Eulógio dons. Porfirio __, purpurino: Seb*s-
mos trocar de nome. de bom falar; Euzebio - piedoso; tião[_ Veneravel; - òóctates - .le

Há casos em que pessoas carre- Eustaquio — espigado; Evanqtlina {é 8audavel; — So/ia — sabedoria;
gam um nome que tem significado _ boa notfda. EvaHstQ - 

^Z&A&, ^^ 
- 

sa,vador{ Tehmaco -
vel; Felipe — afeiçoado a cavn- combatente em tempo remoto; Teo-
los; Filomena — que ama o canto; doio — dons de Deus; Teófilo —¦

Galeno — sereno; Gregório — vígl- amado de Deus; Tiódulo — servo

lante; Heitor — que se aferra; He- de Deus: Timóteo — que honra a

liodoro — dádiva do sol; Hercules Deus; Ulisses — aquele què enfada;

ficam. Porém não é demais fazer — gloria do herói; Hermogenes £is ai o nosso breve dicionário de
com que os outros também o conhe- filho je Hermes (Mercúrio); Hila- nomes cuja raiz grega tratamos de
çam e por isso nos pareceu útil esta rf£) _ a,egre. HipoUto __, cavaiariço. expiicar. Teremos numerosos ami-
lista dos mais comuns nomes gregos* Irene — pacifica;. Izidro oa lzldoto gos que de hoje em diante trocarão

Agapito — quer dizer amado;
Alcides — filho de Alceu

precioso que, em geral, essas mes-
mas pessoas ignoram.

Ocorre isto sobretudo- quando o
nome deriva do grego. Ê necessário

que muitos Jorges, Gregorios e Pe-
dros saibam o que seus nomes signi-

— dádiva da Deusa Isis: Jerônimo os nomes e outros que.estarão muito

quer dizer forte: Alexandre — quei
— nome sagrado; Jorge — agricul- satisfeitos com os nomes que lhe? de-

•*iS*S*^*J\0'>J'iS**+**^l*A-****,^******+**'^^

O COMERCIANTE ÍNDIO DITANDO A SECRETARIA

dizer varão e vencedor; Ambrosio - tor; Leandro - homem do povo; ram seus pais. Será questão de

quer dizer divino; Anacleto — res- Licurgo — que espanta os lobos; sorte."

suscitado; Anastácia — ressurreição;
Antceto — inv:ncivel; Aristides —

filho de Aristo, quer dizer o mais va-

loroso, o melhor; Aristóteles — que
procura o melhor objeto; Artur —

guardião da Ursa. Trata-se de uma
estrela que se encontra diante da
Ursa Maior n a constelação d o
"Carreiro"; Anastácio — quer dizer;
Imortal; Brasilio ~ real; Calixto —

muito belo; Catarina — limpa; Ci~

priano — oriundo de Ch pre; CHa-
co — do S nhor; Cosme — polido;
Crisóstomo — boca de ouro: Criari-

na — Cristã: Demetrio — da terra

Mãe; Demóstenes —- dominador do

povo; Diógenes — filho da Z«u«

••"i^-j^^lC. 
«j^7trS"~^«

— Sem ontrii

assunto subscre-

vo-me, atento

criado obrgado

¦»**^»»ya«>»*s^^A^i^^^^*.,«^*j*»"ia%'»*.*.*i-»»*^^»**¦*»¦**.****.-¦¦-- -,- 'n-11-rirv.jTf ij- ryuLwi vnrm "riiriJ*M~r>"in
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A TRIA

Amar 
a Pátria, servindo-a fiel-

mente na paz e na guerra
é um dever e, mais que isso, um
juramento que, pela fé dos nos-
sos homens e pelo exemplo do
.nosso passado, deve florir, espon-
tâneo em esperança e em ale-
gria, do coração dos jovens bra-
sileiros.

A primeira condição para que
um jovem possa amar a sua Pá-
tria, é conhecê-la através do seu
passado, no seu presente, conhe-
cê-la em todas as suas manifes-
tações — da terra e dos homens.

!É preciso, portanto, em pri-
meiro lugar, que se tenha uma
noção do que é a Pátria, estu-
dando.a sua história e aprecian-
do as virtudes cívicas dos seus
heróis. Conhecido o seu passado
pela recordação dos fatos que
pais a enobrecem, estudemo-la
no seu presente, para bem âmá-
Ia e melhor servi-la.

A Pátria é a nossa mãe comum.
Devemos amá-la com üm amor
religioso que nos integre dentro
da sua própria conciência; amá-
Ia com fé e entusiasmo, para que
a sua imagem seja sempre pre-
sente em nosso coração e em
nosso espírito.

Propugnar pelo seu progresso
moral e material, defendê-Ja dos
seus inimigos e sagrar à sua glo-
ria todo o nosso esforço e a nos-
sa fé, na certeza de vê-la sempre
aumentada no conceito das
grandes nações do globo — é
uma obrigação fundamental, a
nossa maior obrigação.

Basta para isso que cada um
de nós cumpra o seu dever na
atividade a que se votar e a Pá-
tria se sentirá feliz com os seus
filhos.

Sem alarde e exibições, o pa-
triotismo está em sermos dignos
do Brasil, amandô-o, honrando-o,
servindo-o com honestidade. .

I

. Q U E É .
COOPERAÇÃO?

áfc rffl ífflr áfc
*Tt-W<

^y^jfc

m \&sfosmk
4M:

_^ -^*

iWUlt*
Uma 

vez, dois burros, que estavam amarrados pelo pescoço, viram
dois montes de capim. Cada qual fez força, maior, para alcan

çar o seu monte, mas a corda era curta e isso não foi possível. Os
dois burros sentaram-se ti "pensar" e resolveram "cooperar" um
com o outro. ,

Foram, juntos, a um dos montes, e comeram o capim. Depois,
foram comer o outro.

Eis, meninada, o que é "cooperação". Cooperar é trabalhar no
sentido de ajudar os outros, ajudando, com isso; a si mesmo.

'\És 1

TT\ ?3T

O PEIXE APAIXONADO ROUBOU O CHAPÉU DO HOMEM PARA FICAR ELEGANTE
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A T£tfPOSf //MA 3 GOTAS PE / p fj^/TP

as gappafas £ coros
ÇüE TENHAM CO/VT/DO
LEITE -DEVEM ENXAGUAP-SE
COAf A<SUA FP*A ArVTES PE
SEP EM LAVADOS COM

ÁGUA CpUENTE.
/ víL^uL-^M—~kZí %
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O P/IO PUPO FICA P/OÍE
PONDO-CUM MO VENTO

.EM LEITE OU EM AGUAPÉ
VAMDO-O /IO POPMO UA/5

tf/NU TOS.
AS MANCHAS _?_? CALÇADO

D£ SoP T/RAM-5E EsPPESAN-
DO -AS COM BA TA TA CPUA.
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Marlene 
era uma menina muito

má, pois possuía o grave de-
feito de maltratar os animais.

Totó, coitado, que era ura cachor-
rinho muito manso, estava constan-
temente levando ponta-pés. E Bi-
chano, um Indo gato angorá, que
não fazia mal a ninguém e gostava
de dormir sossegadamente nos can-
.os da casa. esse era a vitima predi-
leta de Marlene.

A menina, sempre que encontrava
o gato. em logar de fazer-lhc festas,

quando êle vinha enroscar-se nas
suas pernas, miando baixinho, pe-
gava-o pela cauda e rodava-o no at
várias vezes, atirando-o depois de
encontro às paredes. Bichano gritava
de dor e tratava de se afastar o mais

• .*

depressa possível, senão ainda so-
freria mais I

Os pais de Marlene não cessavam
de lhe dar bons conselhos, fazendo-

lhe ver que os animais são úteis, e

que, além disso, estão sujeitos às
dores e sofrimentos como as pessoas.
Mas nem palavras e nem castigos

puderam corrigir a menina de seu
feio defeito. Pelo contrário, po*is de-

pois de ser castigada ela ainda os

maltratava mais, dizendo que eles

eram os culpados de tudo.

Certo dia Marlene estava no por-
tão de sua casa, brincando com a
sua boneca quando passou um
moleque e arrebatou-lhe a bo-
seca das mãos, saindo • cor-

rer pela rua a fora. A menina co-
meçou a chorar, sem saber o que
fazer, quando apareceu Totó e cor-

reu atraz do moleque, e se pôs a

morde-lhe as pernas, fazendo com

que êle deixasse cair a boneca, afim

de fugir mais depressa.
Marlene ficou muito contente por

não ter perdido a boneca ,mas, como
era muito orgulhosa, não fez nem
um agrado a Totó. « ainda ameaçou
batar-Use.

Dias depois Marlene foi fazer
uma arrumação na sua caixa de brin-

quedos, coisa que não fazia a muito
tempo, por ser desmazelada, quando
descobriu uma» coisa horrorosa den-
tro dela. Sabem o que era? — Era
um rato. Um rato pequeno. Um sim-

pies camondongo. Marlene, porém,
tinha um medo terrível dos ratos, de
modo que quis gritar e não poude, e

quis correr, mas não conseguiu dar

nem um passo. O ratinho parece que
também teve medo da menina, pois
ficou todo atrapalhado, e, em logar

de fugir, começou a subir-lhe pelo

¦11 ¦ ¦ 11  . l 11 1 !!¦¦>¦ •»!¦ iia—Ér»»»
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vestido. Marlene estava aterroti-
«ada, e foi nesse instante que surgiu

Bichano, c zá* I, de um pulo apa-

nhou o ratinho, livrando-a daquela
horrível aflição .

Hoje em dia Marlene é muito

amiga dos animais, e, sempre que vê

um menino maltratando-o*, dá-lhe

bons conselhos e não se càns. de

repetir que devemos amar e prote-
ger 03 animais, porque eles também
nos amam e muitas vezes nos pro-
tegem. E se alguém duvida de suas

palavras, ela conta o que lhe suce-
deu, e de que modo aprendeu a sua
lição.

. ~W& MAA-.
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OS LIVROS.

..São os livros uns mestres mudos
que ensinam sem fastio. falam a ver'
dade sem respeito, repreendem sem
pejo, amigos verdadeiros, conse-
lheiros singelos; e assim como à
força de tratar com pessoas hones-
tas e virtuosas se adquirem insensi-
velmente os seus háb'tos e costumes,
também à força de ler os livros se
aprende a doutrina que eles ensi~
nam. horma-se o espirito, nutre-se
e alma com os bons pensamentos^ e
9 coração vem por fim a experimen-
tar um prazer tão agradável que
não hà nada com que se compare-, e
só o sabe avaliar quem chegou a ter
a fortuna de o possuir.

VIEIRA

O JOGO DOS
FOGUINHOS

REUNIDAS 
as crianças, cada uma

escolhe representar um dos ío-
gos que se queimam, ou se"soltam" durante as .festas do São

João.
Um será, por exemplo, o foguete

de três bombas, outro a salva, ou"bomba real" qua só faz explodir
ama bomba forte, outro o foguete de"asscvio", outro * rodlnha, o era-
veiro, a pistola, o buscapé, o "fogue-
rinho do ar", o estalo, e um outro até
o balão multicor, proibido, aliás,.
pela policia, afim de evitar 0 perigo
dos incêndios nas matas, onde eles
caem, e até sobre os telhados das ca-
sas, onde o seu "gás", ou combusti-
vel, feito de breu, sebo ou resina, que
lhes dá a força ascencional, pode, ao
se derreter Inflamado introduzir-se
por entre as telhas, alcançar o ma-
de_ramento da coberta, incendian-
do-a.

Um dos meninos — naturalmente
o mais velho do grupo, ou o mais es-
peno — será o Mestre-fogueteiro, queirá contando uma história, na qual"chamará os diversos fogos, que res-
penderão, imitando o ruído do fogo
que representam.

Assim, por exemplo, o fogueteiro
dirá, mais ou menos:

Num barracão, fórá da cidade,
instalei minha fábrica de fogos, onde
comecei, com todo o cuidado, a fazer
um bomba real...

O menino que representa a bomba
real fará:

Gé... pô !...
• E o Mestre-foguete.ro continua:

Soltei, depois um foguete de três
bombas...

O meni*r0 que escolhera este fogo
responde logo, imi/ando-o:

Gé... pô... pô... pô...
E o fogueteiro prossegue:Achei, porém, fraco esse fogo

e, para me dar uma vaia, eu próprio
sc-tei um "foguete de assovio..."

E o "foguete de assovio" responde:
Gé... f/au !...

(Quem não responder logo pagará
prenda).

E assim por diante, dizendo ainda
o fogueteiro:

Com licença especial da polícia
soltei um balãozinho...

O menino oue representa o balão,
dirá, por sua vez:

 Lá vou eu subindo... subindo».
Enquanto os outros cantam:

"Cal, cal, balão !
Cai, cai, balão !...

Aqui na minha mão !..."

Quando todes tiverem pago prenda
ou tiverem sr"do chamados, respon-

•dendo cem acerto, e para finalizar n
Jogo, o fcgueíeiro dirá:

Infelizmente, por um descuido
meu, caiu uma faísca da um doa fo-

ESTRELA MULTICOR

Dobre ao melo uma folha de papal
cartonado não muito grosso, e numa
das metades desenhe uma estrela de
quatro pontas, recortando-a com um
canivete bem afiado. Aplique a me-
tade já recortada sobre a outra e,
com um lápis, desenhe o contorno.
Desdobre o papel e, por cima da es-
trêla desenhada, trace outra estrela
com um giro de 45 graus, com res-
peito àquela (isto é, de modo que as
pontas da nova estrela coincidam

I p I
íWl I bmJ
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com as reentrâncias dos raios da an-
terior). Recorte esta nova estreia.';
Coloque, então, o cartão ligeiramente
dobrado frente a uma folha de pa-
pel branco presa à parede, como m-
dica a nossa ilustração. Coloque auas
velas, ou duas lâmpadas de igual in-
tensidade luminosa a certa distância
uma da outra, de tal modo que as
duas imagens das estrelas se super-
ponham e formem uma só.

Cubra, então, uma das estrelas com
um pedaço de vidro de côr, (ou pa-
pel celofane colorido) e poderá obseir-
var que a estrela de oito pontas, for-
mada sobre o papel branco, tem três
cores diferentes: quatro pontas da
côr do v:dro (ou celofane), quatro-da
côr complementar e a parte central,
branca. Se o vidro (ou celofane) fôr
vermelho, a côr complementar do ver-
mêlho sendo o verde, quatro das pon-
tas serão desta côr. .

gos no meio dos outros, incendiando-
se os buscapés, os foguetes de asso-
vio, os de três bombas, as bombas
reais, as rodinhas, craveiros, pisto-
Ias, estrelinhas, balões, estalos, to-
dos os fogos, enfim.

Os meninos, e as meninas que es-
tiverem também temando parte no
jogo, irão imitando logo, ao mesmo
tempe, o ruído dos fogos que repre-
sentam, isso varas vezes, e em segui-
da, como se, realmente, f'vesse havi-
do um incêndio numa fábrica de fo
?os.

E estará terminado o "jogo dos fo
çuinhos".

EUSTORGIO WANDERLE-

! <M . lüb
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UMA BONECA DE LA
Eis 

aqui uma nonequinha fei-
ta de lã de tecer, muito ori-

ginal e vistosa. Usa-se lã de cores
diferentes, enrolando várias vol-
fcas em um pedaço de papelão,
como indica o número 1 e amar-
rando a extremidade com dois ou
três nós.

Cortam-se depois os fios da lã
com uma gilete ou uma tesoura
e, a partir do lugar em que estes
foram amarrados, trançam-se os •¦
fios rusticamente (número 2). Fi-
cará uma trança para cada lado
do ponto em que os fios foram, ata-
dos: serão os braços da boneca.
O corpo se faz com um punha-
do de lã de outra côr, mais com
prido e com mais voltas. Um nó
formará a cabeça (número 3).

Passam-se os braços por den-
tro e amarra-se por baixo, para
formar o corpo, isto é, o peito,
mais propriamente. Fazem-se com
as pontas sobrantes duas tran
;as, que serão as pernas.

A figura (número 4) mostra
como se pôde fazer a saia, com
fios de lã de cores diferentes.

O cabelo será feito como nos
mostra -também o detalhe. Os
olhos e boca são pintados ou
feitos com pedaços de fazenda,
ou mesmo linha preta e verme-
lha.

®JÈÊ°^

O SOL

O 
sol é uma imensa csfe-
ra inflamada, que aque-

có e ilumina a nossa Terra.
E' muito maior que a Terra.
Se ele nos parece menor que
esta, é por causa da imensa
distancia a que se acha de nós;
e, se entretanto ele se mostra
maior que qualquer outro as-
tro é porque estes se acham a
distancias ainda maiores de
nós.
* O lado do céu onde o sol
aparece de manhã, chama-se
nascente; o lado onde desapa-
rece de tarde, chama-se poen-
te.

No verão o sol demora mais
tempo visível do que no inver-
no. Os dias são mais compri-
dos.

No inverno, o sol não sobe
tão alto ao meio dia. Os dias
são mais curtos do que as noi-
tes, e não são tão quentes.

iV-________________________ _-____V___-"__-_____^i

A fome é má conselheira...
CHOüE ESTOU /N&PIRADo/

( VOU P/MTAR UM LINDO
\___-. QUADRO '

CquE E/STO^O ESTÔMAGO ESTA'}) C/VAO NA'OUTRO RSMe'd/0.1 )
*~ \SRTTANDO.''DEVE S£R ToME'•••/ ÍVOu COMER O MODELO _-/
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EIS AQUI AS CAPITAIS
cfos principais países

? ? do mundo ? #>

Afganistão (Ásia) .... Kabul Itália (Europa) Roma

Alaska (América) .... Juneau Japão (Ásia) Tokio

Albânia (Europa) .. .. Tirana Letônia (Europa)  Riga

Alemanha (Europa) ... Berlim Libéria (África) .  Monrovia

Andorra (Europa)  Andorra Liechtenstein (Europa) Vaduz' ,

Argentina (América) .. Buenos Aires Lituânia (Europa) .. •• Kaunàs

Austrália (Oceania) ... Canberra Luxemburgo (Europa).. Luxemburgo

Áustria (Europa) .... Viena Malta (Europa) La Valeta

Bélgica (Europa)  Bruxelas Memel (Europa)  Memel

Bolívia (América) .... Sucre Marrocos (África) .. ..'Fez

Brasil (América) .: ... R. de Janeiro México (América) .... México

Bulgária (Europa) .... Sofia Mônaco (Europa) —. Mônaco

Canadá (América) .... Ottawa Mandchuria (Ásia)  Hsinking

Colômbia (América) ...Bogotá Nepal (Ásia) Khatmandd

Corea (Assai Seul Neged (Ásia) EI. Riad

Costa Rica (América).. San José Nicarágua (América) ,. Managua

Cuba (América) La Habana Noruega (Europa) .... Oslo
Checoslovaquia (Europa) Praga NT. Zelândia (Oceania) Wellington

Chile (América)  Santiago Palestina (Ásia) Jerusalém

China (Ásia)  Nankin Panamá (América) — Panamá
Dinamarca (Europa) .. Copenhague Paraguai (América) ... Asunción .
Equador (América) .. . Quito Pérsia ou Irã (Ásia).. Teherán
Egito (África) El Cairo Peru (América)  Lima

Espanha (Europa 1 .... Madrid Polônia (Europa)  Vars.via

Est. LTnidos (América) Washington Portugal (Europa)  Lisboa

Estônia (África)  Tallin ' Rumania (Europa) .... Bucarest .

Etiópia* (África) Addis Abeba Rússia (Europa)  Moscou

Finlândia (Europa) .-. Helsinki San Salvador (América) San Salvador

França (Europa)  Paris ' San Marino (Europa) .. San Marino

Grã Bretanha (Europa) Londres St. Domingo (América) St. Domingo

Grécia (Europa) Atenas Sião (Ásia) Bangkok

Guatemala (América) ¦¦ Guatemala Suécia (Europa) ..•— Estocolmo

Haiti (América)  Port-au-Prince Suiça (Europa)  Berna

Holanda (Eurcpa) ..... Haya Turquia (Ásia)  Angora

Honduras (América) .. Tegucigálpa União Sulafricana  Pretória

Hungria (Europa) .... Budapest Uruguai (América) .... Montevideo

Irlanda (Europa) ... Dublin _ Venezuela (América) .. Caracas

Islândia (Europa).  Reykiawik Yemen (Ásia) S;'na

Irak (Ásia)  Bagdad Yugoslavia (-Eurcpa) .. Belgrado

Durante uma festa, dois homens, separan-
do-se dos demais, recostaram-se a uma
sacada. Hão se conheciam, nem tinham
sido apresentados um an nutro. Nessa
ocasião, certa senhora estava ao piano,
cantando. E cantava tão... beui que to-
dos na sala estavam arrepio,!

yI%*~7~^p__\

Que voz horrível! — disse um dcsronhe-
cido ao outro.

ê verdade!
Mas, em compensação, que dentes ma-

ravilhosost
O senhor me lisongeia, cavalheiro!

O outro, pensando que tinha cometido um
desses equívocos desastrosos que • cOstu-
mam ocorrer' com quem 'dia demais, mter-
rogou, asustado:

O senhor... è... marido delaf
Oh! Não! Deus me livre! — respo»-

outro* — Sou rto,..

94 8
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Festas Fixas
RELIGIOSAS

Cirmnrisão do Senhor
Os Três Reis Magos
Purificação de N. Senhora
As Chagas de Cristo
Anunciação de N. Senhora
Invenção da Santa Crui
Santo Am*nio
S. João Batista >>
S. Pedro e S. Paulo
Visitação de N. Senhora
N Senhora do Carmo
N Senhora das Nevei
Transfiguração do Senhor -
Assunção de N. Senhora -
Natividade de N. Senhora -
N Senhora das Mercêi
Todos ot Santos
Finado»
Apresentação de N Senhora -
Imaculada Cnoceição
Nascimento de Jesus

1 de jan.
• 6 de jan.

2 de fev.
6 de fev.
25 de mar.
3 de maio
13 de Jun.

24 de Jun.
. 29 de jun.

2 de jul.
16 de jul.
5 de ago
6 de ago

. 15 de ago
8 de tet.

24 de set.
de nov.
de nov,

21 de nov.
8 de de*.

25 de dei.

FERIADOS NACIONAIS
1 de janeiro — Confraternização Uni-

niversal
21 de abril — Tiradente

de maio — Dia do Trabalh
7 de tetembro — Independeu

cia do Brasil
de novembro — Dia dos Mortos

15 de novembro — Proclamaçio da R»-

publica
25 de dezembro —

C MEÇO DAS ESTAÇÕES
OUTONO 22 d« março
INVERNO 21 de Junho
PRIMAVERA .« . ..21 de setembro
VERÃO 21 de dezembro

ANOS BISSEXTOS
São aqueles que têm 366 dias

Todos os anos que sejam d.vididos

por 4, exatamente, são anos bis-

sextos. Serão bissextos os anos:

1948, 1952, 1956, 1960, 1964, 1968,

1872, 1976, etc.

m
Quando i qut vtn» • ado frango qut

pedi?
Quando apareetr «atro frtgtstt qm

fwe* outro meio frango, ti B»df»« taa-
tu frango hsuin» I

/s datas da Páscoa até 1£60
Eis as datas em que cairá o Domin-

go de Páscoa, até 1960:

ANO DATA DA PÁSCOA

1948 | Março - 28
1949 Abril 17
1950 Abril 9
1951 Março 25
1952 Abril 13
1953 Abril ....a 5
1954 Abril 18
1955 Abril 10
1956 Abril 1
1957 Abrü 21
1958 Abril 6
1959 Março 29
1960 Abril 17

¦ Hllll—¦———¦——¦ f ¦¦¦— IWH.I ¦ ¦ ¦——.¦»¦—¦

Festas Móveis
Os quatro 

"Domingos do Adyen-
to" são os que precedem 25 de de-
zembro.

O dia da Páscoa, segundo a Igre-

ja, é o domingo que se segue à pri-
meira lua cheia depois de 20 de

março. Portanto, nunca
essa festa pode realizar-se
antes de 22 de março.

Si a Lua cheia fôr a 20
. de março, a lua cheia se

# guinte será a 18 de abril, e
se fôr domingo esse dia, jà
no domingo seguinte, isto
ê, a 25 de abril, poderá re-
alizar-se a Páscoa; portanto
nunca pôde a Páscoa ser
depo's de 25 de abril.

As outras festas móveis
'stabe!ecem-se do seguinte
todo:

A "Septuagésima" é o nô-
no domingo ou 63 dias an-
ces da Páscoa:

A "Quinquagésima" é
aos 40 dias antes da Páscoa.

As "Cinzas", na quarta-
feira que se segue à Quin-
qusqésima:

O "Domingo da Paixão"
é 14 dias antes da Pás-
coa.

."Domingo de Ramos",
•ete dias antes da Páscoa.

. A "Pasquela" ou "Qua-

sfmodo" é no domingo de-
pois da Páscoa;

O "Patrocínio de S. José", na
quarta-feira que segue o 2* domin-

go depois da Páscoa.
As "Ladainhas", nos três dias

que precedem a Ascenção.
A "Ascenção" é na quinta-feira.

39 dias depois da Páscoa.

O "Esp rito Santo". 49 dias de-

pois da Páscoa.

A "SS. Trindade" é no domingo

depois do E Santo.

O "Corpo da Deui" * na quinta-
feira depois da SS. Trindade.

«Ct I «4 i
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AS TRÊS
SOMBRAS
N'|A sala antiga de um museu,

lá por uma noite de estre-

Ias, três sombras acordaram.
A primeira era a sombra de

um rei;
a segunda, a de ara herói j
• a terceira a de um poeta
A sombra do rei memorou:

Fui rei O meu escudo era

de ouro martelado. Treze Hses

de rubis floriram no meu brasão

de armas, Senhor e guia dos
mm»

meus reinos sem fim, oi meus

súditos, cavaleiros, rendiam-

me severa vassalagem e se de»-

pojavam dos seus estantartes,

dos seu ouropéis mais b elos

para depô-lo ante o meu tro-

no de ouro...
Fui rei e senhor, t abandona

ram me nesta clausura...
A sombra do herói também

memorou:
Fui heróL Cem batalhas

tentei, cem batalhas vencL Em-

po» os meus exércitos era inter-

minavel a caravana dos humilha-

doi e a minha espada de aço

flamejava. ao mando de minha

mâ» guiadora. Hoje, jai ali,

gasta de ferrugem, e parece

velar a minha sombra homicida

neste túmulo de memórias...

A sombra do poeta falou:
Pobre pastor de quimeras,

fiz florir a minha vida na graça
enternecida do meu canto t as

flores fui espalhando pelos cami-
nhosl Em èxtas« o« de joelhos,
as mio* — duas palmas em ofe-
renda — trgvd ao Alto como
símbolo de promessa... E as ml-
nha» palavras de gloria beijavam
humildes a terra e os meus
olhos se perdiam no céu, entoa-
tecidas de maravilha»

Rei dos meus reinos de sonha,

pobre e vestido de andrajos, caa-
mú a eterna belera do mundo;
herói, as minhas odes eram en-
bununo* pcrMcs.

For iam» a «ar «rança morri
*m Imita.,,

O GUARDA. O LADRÃO...

A 1—
r* 5) n

H|^WH Cf* ^M^mtÜH HW—Wl

...O VENTO I O» CHAPÉU»
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COMO FAZER
U M

HELÍCÓPTERO
A

\ 1 ^W

\\ m. ¦

Fis.1

. 'Corta-se um pedaço de pape-
como B (fig. I), medindo

A - B seis a quinze centímetros.

Retorcem-se as pás como as héli-

ces de avião. Se fôr feita de lata,

melhor ainda.

f f'.$ 2 \

Em um carretei dos. grandes,
prcgam-se dois pregos sem cabe

<;a (p. p) c prepara-se um taru-

go de madeira como o modelo,

de modo que a parte fina role

facilmente no orifício do carre-
. tel.

Na hélice fazem se dois orifi-

cios (c) de modo que neles pc
netrem livremente os pinos (p e

p) Para fazer girar, coloca se a
hélice, enfiando os pinos, enro-
ia-se um barbante no carretei
t. depois, puxa-sc, para desen
tolar, com força. O movimento
fará com que o helicóptero voe.

<WV\A*^A^WW*^iSN«^^AíV

A SEMANA DE 7 DIAS
Antes da Era Cristã, -os Ro-

manos adotavam a semana de
8 dias, e ao oitavo dia chama-
vam "o dia do mercado".

A semana de 7 dias foi es-
tabelecida pelo imperador
Cònstantino, no ano 321, ins-
pirando-se no Calendário hc-
breu.

tír"^
I hiduca '. Conte yuú nina ,*¦

de uma maciei

Pelos frutos.. .

QUAL
DAS

Tr^ÊS
77 !S anui três
F-i moscas guio-

sas q 11 c desejam
chegar ao pote de
doce. Mas aconie-
ce que só uma po-
dera ale a n ç á-l o.
Qual delas serát

Escolha a sua t
mande os pianinhes
escolherem as deles.
Cada qtm^ seguirá
feio seu caminho,
11 j labirinto. Ua-
mos ver quem esco-
Ikeu "a tal" ! !

AS PALMEIRAS
DO BRASIL

F" enorme a variedade de pai¦*-• meiras que se encontram
no Brasil, sendo a mais notável
a carnaubeira, em que tudo é
aproveitado: a raiz serve de de-
purativo; o caule dá farinha, e.
quando madura, é magnífica
madeira de construção que dura
mais de cem anos, não sendo en
terrada e estando abrigada do
sol e da chuva; do espique se fa-
rem ripas e barrotes; o fruto,
comparável à tâmara, serve de
alimento a toda a espécie de
gado e quando, maduro apre-
senta uma polpa negra, lustrosa
adocicada e pouco espessa, de que
se faz uso no estado natural ou
em doce; tem um.caroço de tre»
ze centímetros de diâmetro que,
torrado, fornece uma bebida se-
melhante ao café, e uma subs-
tância de que se extrai óleo; e
das folhas novas é extraída a
chamada cera de carnaúba, que
se emprega não só nas placas
dos fonógrafos e nas fitas cinc
matográficas, como também na
fabricação de velas e fósforos.

VEIGA CABRAL

10 1743
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Um Ardil
Junto 

à casa do pintor italiano
Sandro Botticelli se instalou
uma fábrica de tecidos, cujo

ruido o impedia de trabalhar em

paz.
Um dia o artista foi reclamar ao

dono, e embora o fizesse delicada-
mente, a resposta que obteve foi a
seguinte:

Estou em minha casa e faço,
nela, o qu; me apraz !

Botticelli nada disse, mas no dia
seguinte, em cima do muro que di-
vidia o pátio das duas casas, muro
cuja estabilidade não era grande,
colocou em equilíbrio uma enorme

jT^&,amm\ * ^—^"A ir__l lc *wlJ
/m « W'Vt—
-41 _yAlJML à S1

Hu <\Plf/Ji\vct^S»Kk
HFIlv\ \\rs/JjJ—t\ rw.

aW&I fffi\5X Xtè^3 Ái Áv)l

pedra, justamente sobre a parte em

que estavam os teares.
O dono destes, receando que com

s trepidação a pedra caísse, ocasio-
nando alguma 

'desgraça 
ehtr» os te-

celões, foi imediatamente ver Bot-
tiç,elli, pedindo-lh; que a tirasse.

O pintor, com toda a tranquili-
dade. replicou com as mesmas pa-
lavras que ouvira antes:

Estou em minha casa e faço,
nela, o que me apraz !

 Mas. com o medo de que
aquela pedia caia. ninguém pôde
trabalhar! |

Também eu não posso, com o
ruido e a trepidação dos seus teares
'—.respondeu Botticelli. E o fabri-
cante de tecidos não teve outro re-
médio senão fazer um acordo com o
artista ficando ambos satisfeitos.

~H~içi~ório de um
liowzw -trabalhador

u M homem trabalhador tinha
economizado algum dinheiro,

por isso resolveu abrir no mer-
cado uma barraca para vender
peixe e colocou um cartaz com
estes dizeres:

"AQUI SE VENDE PEIXE AliSO-
LUTAMENTE .FRESCO"

Passou um seu amigo e vendo o
letreiro disse:

— Por que escreveste "absoluta-
mente" ? Além desta palavra ser
demais na frase, desperta suspei-,
tas...

O homem trabalhador achou ló-
(rica a observação, retirou o letrei-
ro e substituiu-o opr outro que di-
da assim:

"AQUI SE VENDE
FRESCO"

PEIXE

Nó dia seguinte passou outro
amigo do homem trabalhador
pela sua barraca e, lendo o car-
taz, fez esta observação:

— Por que mencionas no car-
taz "aqui" ? Logo se entende que
sendo aqui que tens a barraca, é
claro que só pode ser "aqui" onde
vendes o peixe, e não noutra par-
te.

E mais uma vez o homem tra-
balhador achou acertada a obser-
vação e trocou o cartaz por outro
nestes termos:

"VENDE-SE PEIXE FRESCO"

No dia seguinte, porém, um novo
amigo passou e o leu. Em seguida
falou:

 Por que escreves no'cartaz:
"Vende-se" ? Acho demais, pois
togo se entende que não emprestas
e nem dás e sim vendes o peixe...

O homem trabalhador também
concordou com essa observação e
trocou o cartaz por outro que di-
cia:

«PEIXE FRESCO"

No dia seguinte ainda apareceu;
um novo amigo que, depois de ler:

> cartaz diz:
Por que botas "peixe fresco" ?

Tira essa palavra, pois os teus fre-
gueses logo compreenderão que se
vendes o peixe é porque êle é fres-
co, e não peixe estragado.

E ainda dessa vez o homem tra-'
balhador achou razoável a obser-
vação e trocou o cartaz por outro
que dizia siplesmente:

"PEIXE"

Mas, quando pensava já ter acer-
tado na composição do letreiro,
voltou novamente o primeiro ami-
go, que o tinha feito substituir o
cartaz e depcis de o ler falou, meio
contrariado, ao homem trabalha-
dor:

Sabes que sou teu amigo e o
meu desejo é que prosperes, mas
desta maneira nunca conseguirás
nada. E' preciso que saibas que
teus clientes são pessoas que ra-
ciocinam, por isso quando chega-
rem nesta barraca e virem a mesa
cheia de peixe é claro que compre-
enderão que vendes peixe e não sa-
patos nem móveis. Daí se deduz que
este cartaz é demais... Tira isto !

Então, o homem trabalhador ti-
rou o letreiro — mas desta vez teve
outra atitude— despedaçou-o é
atirou-o na cabeça do amigo, ma-
tando-o,

Os juizes depois de estudarem ò
caso o qualificaram muito acerta-
damente de -homicídio justificado?
e absolveram-no da culpa e pena.

k___W
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?
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NO DIA DO CASAMENTO

__p^^\
A SOGRA: — Ingrato I Vai estragar num minuta * bolo im que tu levei três

dias trabalhando 11

r
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AS ESTAÇÕES

A 
Terra é dotada de dois movimentos: ela se move em torno de
_eu eixo, ou de si mesma, e move-se também em redor do Sol.
Neste movimento, em torno do Sol, a Terra aproxima do «oi

alguns lugares de sua superfície, mais do que outros.
Daí resulta que, enquanto os primeiros destes lugares têm

maior quantidade ou grau de calor, os outros, que estão mais afasta-
dos do Sol, o têm menor.

A estas mudanças, a estas alternativas de calor e de frio que
experimentam os diferentes lugares da superfície da terra durante.
o seu movimento em torno do sol (movimento anual), da se o nome
de estações.

As estações sfio: primavera (estação temperada), verão ou estio,
(est. quente), outono, (estação temperada) e inverno, (est. fria).

A RONDA
UIMIV£KSAL

Meninos de toda a America
Sede sempre bons irmãos.
Formai uma intensa ronda.
Um, um as vossas mãos.
Jovens das três ~ Américas:
Cantai os doces cantos,
Cantos de paz, de beleza,
.antns puros como nardo.
Meninos, de toda a America:
Sede sempre bons irmãos,
ó! meninos de todo o mundo:
Sede sempre bons irmãos!
Fazei unia imensa ronda.
Uni, uni as vossas mãos.
<V meninos de todo o mundo
Cantai os mais doce* cantos
Cantos de paz e oe»eza,
Cantos puros como nardo!
Ó! meninos ds todo o mundo
Sede sempre bons irmãos!

GASTON FIGUEIRA

./") S mgleses construíram os primeiros
*S tanques na passada Guefo Mundial

sob o mais completo segredo. Os próprios

operários atarefados na construção dos

mesmos, não sabiam para que propó'
sito iles eram feitos. Os engenheiros di-

Miam que aquelas máquinas iam ser usadas,

no Egito, paro o transporte dt grandes su-

primentos de água, a tudos os (tanos rela-

tivos á sua manufatura tresiam o título de
"transportes dágua". Eventualmente, O

Pessoal da fábrica adotou a palavra "tan-

que" como abreviação. O nome pegou e,

agora, é usado, praticamente, em todos OS

paísn.

OS PEIXES E A CARTILHA
¦ -. * » . ,
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Correr uma
Ma ratona

Diz-se 

que uma p-sooa correu
uma Ma atona quando se
sabe que ela realizou algum

ato de extraordinário relevo à custa
de estafantes lutas.

Esta locução, que é presentemente
us da no sentido figurado que co-
mentamos, data entretanto de tem-

pos remotos. Durante os anos
•495 a 490 antes de Jesus Cris'o. teve
lugar a-fam-sa bat lha de Marato-
na. entre persas e gregos. Estes úl-
limos, inferiores em número, ganha-
ram a vitória depois de varias horas
de luta. Segundo consta, um soldado
ateniense, depois da batalha percor-
reu correndo a distância entre Ma-
ratona e Atenas. Chegou sem alento
e exclamando '> "Ganhamos" e caiu
morto. Por isso é que em homena-

gem ao humilde herói ateniense foi
incorporada aos jogos ilimpicos uma
carreira de resistência cujo percurso
é igual à distância percorrida pelo
soldado.

ocuçoes

A Parte do Leão Terror Pânico

Quando, 

ao fazer-se a divisão
de alguma coisa, corresponde

a ma.or porção à pe.&oa de
maior infuência ou valor, ou ainda à
que tem ascendência sobre as de-
mais. diz-se que !he tocou "a 

parte
do leão", aludindo-se à prsssão exer-
cida para que assim aconteça.

Este locução tem sua origem
numa fábula de Fedro.

Lima vaca. uma cabra e uma
ovelha fizeram uma sociedade com
um leão com o compromisso de re-
partirem entre si todos os ganhos
e prejuízos.

Um veadinho caiu numa armadi-
dilha preparada por eles.

O leão dividiu a presa em quatro
partes iguais e disse logo d^puis de
comer a primeira: 

"Esta é para mim
porque me chamo Leão; esta segun-
da também é para mim pelo santo di-
reito do mais forte; a terceira me
corresponde por ser valente e se ai-
gum de vocês se atraver a tocar na
quarta terá que se ver comigo".

O 

pavor que invade uma mui-
tidão e que se apodera
simultaneamente de todos os

que a compõem è qualificado quase
sempre, de "terror 

pânico''. Aplica-
se também esta locuçâ-» ar> medo in-
justificado e sem forte razão. •

A palavra pânico ê derivada de
Pan. Deus da mitolog a grega, fi-

lho de Hermes (Nàeicurio) e da
ninfa Driope. Erala divindade tutelar
dos pastores; tinha o corpo coberto
de pêlo, patas de carneiro e dois
chifres.

Possuía, segundo seus adorado"-
res. a faculdade de dar aos homens
tudo quanto lhe pediam, porém era
dotado de gênio perverso, sentii.do
prazer em aterrorizá-los.

Quando se ouviam grandes rumo-
res nos bosques, atribuia-se à voz
de Pan Essa voz tinha horroriz dff
os Titãs em sua luta com os Deuses
e o pavor que causava começou a
ser qualificado desde então como
"terror 

pânico".

W^A«>^S<iS**V"WV-N<N-N^M^-«ii-A<l%^«^^

QUE TRAVOSSURÀü
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3K afe « A M 43 aL. A QUER COUFORTO
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E DÁ JEITO PRA UM CABiDE.
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O HOMEM

Ò burrico de montaria do tio Gaspar, seja por enfado,
seja por preguiça, não queria andar, apezar de tudo quanto
O mesmo tio Gaspar lhe fazia; ora afagando-o carinhosa-
mente e dando-lhe nomes mimosos, ora esbravejando e usan-
do até__• chicote. Foi quando p tio Gaspar viu,. +,

.. .diante de si um estranho jockey, meio velho, de óculos,
asas de borboleta, e montado numa roda de bicicleta.

¦— Quem é você ? — perguntou tio Gaspar.
— Sou o gênio da velocidade, e venho socorrer-te.
—i Pois seja muito bem vindo.. „

.que eu estou mesmo muito precisado de quem me faça
andar este burrinho...

— Está dito; não só o ponho bem esperto no caminho,
como te dou um extraordinário poder: Quando estiveres
apressado, enrola este barbante...

... na ponta do nariz, e, quer estejas a cavalo, quer estejas
a pé, partirás como uma seta.

Assim falou o gênio da velocidade, e logo desapareceu.
O tio Gaspar, ancioso por entregar a carta que tinha para
o rei "Chuchu", atou o nariz...

... como o gênio lhe tinha ensinado, e...
partiu. Era prodigioso o tal barbante: não há pala-
vras para dizer tudo que se passou então, nem
para dar idéia da marcha do burrico.

Antes de meio minuto estava êle
diante do palácio do rei "Chuchu",
homem pacato, reinando numa terra
pacata, sobre gente pacata...

Desceu o tio Gaspar do burri-
co, diante da porta principal, onde
se achava uma sentinela pomposa
e empertigada. Mas a velocidade...

...que trazia o terrível Gaspar, fê-lo dar com a sentinela por terra. E assim
foi cie atirando a todos e a tudo, sem conhecer obstáculos, até que foi ter
ao trono onde pacatamente ressonava o rei "Chuchu.

116

Mas nem a presença do monarca o
deteve: precipitou-se sobre êle, e só pa-
rou quando bateu contra a parede.
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VENTANIA

.E lá virou o rei de catrambias, caindo-lhe
por cima o velocíssimo Gaspar. Todo dolo-
rido e pacatamente furioso, levantou-se o rei"Chuchu" e chamou pelo' chefe dos guardas.

— Prendam este assassino, metamHjifljno

. .xadrez até morrer de fome e de
sede,' que êle me deu a mais formidá-
vel cabeçada que um "Chuchu" pôde
levar ! E logo um tipo gigantesco e
máu apareceu, agarrou o tio.

...Gaspar, atou-lhe as mãos e mau-
dou-o seguir para a frente: — Marche !

O tio Gaspar marchou, tanto
mais quanto o gigante aplicou-lhe um
formidável ponta-pé, que o abalou.

... mais do que a noticia da morte da senhora sua sogra,
D. Hermina. Seguiu o tio Gaspar, segundo a ordem
recebida, e deixou o guarda estarrecido e a perder de
vista. Em três passos, o "Homem Ventania" havia feito...

...600 metros, e não tardou que desaparecesse no horizonte. Um mi-
nuto depois, passava êle pelo automóvel mais rápido do reino do rei
"Chnchú'*, que andava, realmente, 10© quilômetros por hora (ou 50
por meia hora). Depois, continuando a indizivel carreira, atirou.

...fora da estrada umajiobre que vinha ven-
der uma dúzia de ovos, das suas únicas três
galinhas que possuía. Finalmente, como fizesse
uma curva muito forte...

... êle mesmo cuspiu-se a si para fora
do caminho, foi bater em cheio contra
uma arvore, que, si não gemeu, foi por-
que era arvore e não tinha boca,

Foi um choque terrível. Mas, era
tão feliz, esse tio Gaspar, que não
quebrou nem uma costela. E, com o
estremecão, caiu o barbante do nariz.-c

E agora ? !. .. Agora, tinha êle de andar com a velocidade
de uma lesma. — "Tenho de andar como um caracol !" — pen-
sou. o pobre tio Gaspar; e, mal pensou, eis que lhe aparece...

19 4 8

...o carocol: — Venho servir-te de montaria, si queres, disse,
lhe a lesma. Gaspar, que já não era ventania, aceitou, c assim
chegou em casa, onde a tia Ursula o recebeu muito mal.
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CONTO DE
Lourdes G. Silva
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Era 
do tamanho da máo de tuna criança, nao mais. A boca

aberta no riso mais alegre que Já se viu, e das orelhas de
pano pendiam guizos; gulzos que se multiplicavam por toda a
sua roupagem amarela, tão engraçada. Nao havia na loja quem
nio gostasse do palhacinho. Ria de tudo e sempre, virava cam-
bclhota, cantava quadrinhaa espirituosas, e nunca se queixa-
va da vida. Os olhos, esses, ninguém os via bem porque _-
viam temicerrados, pequenos e escuros eles eram, e alguns ve-
terem» do bazar _____ que ali se refletia apenas malicia t
alegria, tudo que havia na almasinha íeüs do palhaço ama.
relo.

A noite, quando o dono da loja saia. depois de conferi-
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das as contas, e tudo ficava silencioso, os brinque-
doe tomavam vida, e vinham conversas, conílden-
cias, e cada um com a sua história, seus pastados,
seus desenganos e sonhos. Como os bonecos adultos,
de carne, que passavam lá fora, e olhavam o bazar
com indiferença. Uma Maria Antonieta de luxo
Imaginava conquistas grandiosas, falava de um
principe russo que fora seu noivo e se atirara
da última prateleira da loja porque a surpreendera
falando com um bebê de feltro; essa Maria Antoni-
eta era bonita, ambiciosa e sem alma, e todos a
admiravam, uns com inveja, outros com desdém. O
holandês da caixa quadriculada era filósofo; passa-
va os dias chupando o cachimbo e apreciando a
vida, sem participar das palestras. Km segredo, nu-
tria uma grande ambição, ou melhor um grande so-
nho impossivel, que era ver cousas novas, conhecer
novos mundos diferentes, mares, céus, horizontes
amplos. O desejo era grande, mas o seu bom senso
também, e de mistura com o sonho vinha o tédio de
saber tudo utopia, preso como estava á sua caixa
branca-preta; desse tédio é que formara a sua fi-
losofla. Os olhos aguados e azues não tinham a me-
nor expressão, o que desesperava a apaixonada Co-
lomblna, sua vizinha, tagarela e novidadeira
como quê. Havia o Arlequim, sujeito pacato e con-
formado, que se Juntara á não menos pacata e con-
formada Baiana Rosa, que lhe dava muitos doces
de sua terra. E o chinês, que se derretia todo quan-
do a hespanhola morena cantava boleros.

Havia, inveja, traição, tudo em dose menor, é
claro, que lá fora, com os humanos, mas na mesma
intensidade. Só o palhacinho não tinha história.
Pelo menos não que se conhecesse. A Pompadour,
qué gostava de saber tudo, tentou, de inicio arran-
car-lhe uma confissão, lançou iscas, mas nada pe-
gou. Ele viera da fábrica para o bazar, num cami-
nhão com outros bonecos. Aventuras? Não, não as
tivera.

Desilusões, tampouco. Era um palhacinho ven-
turoso. Tinha um nome, isso sim. Paulinho. O em-
pregado da fábrica, um rapazote sardento e bom,
fora o seu padrinho. Nome bonito, esse: Paulinho.
Mas sem nenhuma sugestão romântica. A pompa.
dour desistiu, e concordou em que era tolice lmagi-
nar cousas. Logo de inicio, todos gostaram dele,
Ouvia todas as lamúrias com atenção, e sabiamen-
te não dava conselhos, era gentil com todos, espirl-
tuoso, galante. Enfim, o tipo exato de que todos

gostam: risonho e inconseqüente.
A pianista de negro, feita de madeira, que ficava na pia

telelra de cima, achava que ele gostava dela. Pretenciosa e ro-
mantica essa pianista magriça. Ele gostava era de sua musi-
ca, do som bonito daquele piano envemlzado, som de sinos ba-
tendo e campainhas gritando. Tudo harmoniosamente adap-
tado para os seus ouvidos de boneco.

Quando ia chegando o fim do ano, apareceram na loja ot
primeiros velhinhos do Natal: São NicoláuvVovó índio e o que-
ridlsslmo Papai Noel. Este vinha de arminho na gola e nas

19 4 8



ALMANAQUE D'0
¦-iA_g-s, capuz encarnado, botas envernizadas. Foi um alvoroço. Cada
qual fazia seus planos, aprimorava seus sonhos, antegozando mudan-
(as e novos rumos ás suas vidas algo massantes, cobertas de pó como
estavam, naquelas prateleiras escuras. Papai Noel fez-se amigo de to-
dos, logo de inicio. Cumprimentou galantemente a curiosa Pompadour,
elogiou, no velho estilo já fora de moda mas tão adorável, os olhos
de estrela de Maria Antonieta, e o riso garoto de Colombina; carregou
no seu trenó puxado a renas os moleques amarelos, conquistando a
amizade do chinês velho; gabou os doces da Baiana, e foi nessa inti-
______ risonha que lhes confessou o seu poder. Por um dom divino,
podia ver a alma de todos os bonecos, até dos humanos. Bastava um
olhar, um só, e podia dizer com segurança se estava diante de um santo
ou de um criminoso, de um ingênuo ou de um sábio ou poeta.

Todos vocês têm, em si, um __un_nismo delicado, que regula
suas emoções. Em uns, é tão frágil, qUe a menor desilusão pode des-
trui-lo. Os homens, esses bonecos que vemos passar, lá fora, dão-lhe
o nome de Coração — explicou um dia aos moradores do bazar. E o
palhacinho amarelo ouvia-o sorridente. — Quando atingido por um
sentimento forte, ele se descontrola, e trabalha mais rápido ou mais
vagaroso, gerando a alegria ou a tristeza.

Colombina ficou curiosa.
E como se pode vê-lo?
Pelos olhos, por um processo todo meu —

Papai Noel fixou-a com malícia.' — Quer saber do andamento do seu? t normal, um tanto apres-
sado, ás vezes, quando ri, e sem grandes mudanças. _ mais sólido que
o comum.

A. Maria Antonieta, vaidosa como sempre, tentou a experiência,
e riu quando o velho contou-lhe que possuía um aparelho de substan-
cia gélida, tão resistente ao amor como ao sofrimento. Depois, todos
os outros vieram também. Apenas o palhacinho amarelo não se che-
gou. Nada queria saber.

Para quê? Todos vocês já sabem que sou um boneco feliz, ale-
gre e risonho, não sabem?

Mais para perto das festas, começaram a aparecer fitas de seda,
celofane, flores, distraindo os brinquedos do bazar. Agora, as portas fe-
chavam-se mais tarde, e eles viam quando as luzes da cidade eram ace-
zas_. Gostavam daquilo, e amontoavam-se á borda da prateleira.para
apreciarem bem. Era como se o sol estivesse se desfazendo, para além
das nuvens, onde seus olhos não podiam ver, e gotinhas de sua luz
estivessem pingando sobre a cidade, formando desenhos engraçados,
tão maravilhoso. Maria Antonieta sonhava em possuir um colar como
aquele, as gotas luminosas num cordão tão belo, enfeitando-lhe o
colo branco, e os bonequinhos chineses queriam ir busca-las para brin-
car, àquelas bolinhas de luz.

Foi numa dessas tardes, que o palhacinho amarelo, o Paulinho,
se aproximou de Papai Noel, sem nota-lo. Seus olhos de costume ve-
lados estavam bem abertos, deslumbrados, e foi a exclamação do ve-
lhinho milagroso que o sobressaltou.

Que foi?
Os seus olhos, Paulinho! Os seus olhos!
Que há com eles?

Estava risonho, e o olhar escondido outra vez.
Viu-lhe o coração, Papai Noel?

A pianista de negro desconfiara isso porque ouvira dizer que o
coração só pôde ser visto através os olhos de. seu dono —

A noite, mais tarde, quando todos se distraiam com as graças
do palhacinho, ela veiu encostar-se ao velho Noel pensativo.

—, Que há com os olhos dele?
Nada. E que direito você acha que tem para sabe-lo?

Aqueles dedos dela, longos, amarelados, deram uma corrida so-
bre o teclado do piano; e ela confessou na sua voz dura de boneca feia.

Eu gosto dele, Papai Noel. Antes dele vir para cá, 'St horas
passavam lentas como séculos, e eu estava presa ao meu piano... —
Arpejou um acorde longo, que ficou errando no canto silencioso da
loja — Eu esperava muito da vida e da arte; esse o mal dos que so-
nham demais. Por que será, Papai Noel, que a beleza está sempre no
que não podemos alcançar?

Depois, ele chegou. No começo, era um boneco como os ou-
tros, apenas mais alegre e divertido, que todos gostavam. Depois, a
sua voz risonha foi tomando sons diferentes, para mim, o corte ras-
gado de sua boca foi-se tornando querida, e... fiquei gostando dele.

Por que me diz isso, filha?
A boneca romântica apertou com força as mãos enrugadas do

-WYIY- -_f_P.

Há qualquer cousa nele que não compreendo. Nos seus olhos.
nas suas gargalhadas, não sei. O senhor sabe, porque viu s«u coração,
não foi? Gostaria de poder auxilia-lo porque gosto dele...

Papal Noel fez a boneca silenciar. Ela era uma boneca sincera e
boazinha mas nada disso adiantaria para o palhacinho amarelo,
que ria, ria, cantava e dançava do outro lado do bazar.
19 4 8
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O aeu coração trabalha ás avessas.

Que?
— Houve um engano,

alguma maldade com ele.
ás avessas.

por certo, ou fizeram
Seu coração trabalha

A pianista arregalou os olhos para aquele mis-
tério. E Papal Noel continuou falando.

Quando o coração está alegre trabalha rá-
pido e produz o riso ou o canto; quando triste,
arrasta-se penosamente, e dal vêm as lágrimas.

Então...
O coração do palhacinho amarelo, do fe-

-liz Paulinho, como vocês o chamam, foi tralçoet
ramente modificado por algum operário cruel.

Isso é uma desgraça, e ele deveria viver
chorando, mas o maior sofrimento que lhe deram
foi inverter o serviço de seu coração. Ao invés de
se expandir em lágrimas, quando mala triste ele
se torna, quanto mais lento, mais risos e alegria
ele provoca. Esta lição, minha filha, não deve ser
esquecida Não julgue nunca ninguém pelas apa-
rências. Para julgar, procure sempre conhecer bem
a alma das pessoas!
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RECO-RECO, TRAGA A SUA V
ESPINGARDA DE BRINQUEDO^1
QUE EU TIVE UMA ÓTIMA
IDÉIA PARA DAR-LHE UMA
Li CÃO»

r—_»- —¦ »— -

DEZ MINUTOS DEPOIS
VOCE HOJE ESTA' SEM SORTE.
BOLSO. NAO CONSEGUIU DERRU-
BAR NENHUMA LATAjCOM ISTO,
Eü QUE DERRUBEI TODAS AS
QUATRO, GANHEI OITO CRU
ZE.ROS'.
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AZEITONA, O BOLAO RECEBEU
DO TIO ANASTÁCIO, DOZE CRU-
ZEIROS E DISSE QUE NAO NOS
DARIA NEM UM CENTAVO.

1//aquelegordu^S
. I C CHO NAO_PASSA )

a\\ vDE UM "PAO DURO J

BOLAO, VOCE QUE E METIDO
A BOM ATIRADOR, CONSIDE
RE-SE DESAFIADO PARA
CM A PROVA DE TIRO AO
ALVO.

/(^ACEITO AGORA")

BEM, AGORA COM OS «UATPO
CRUZEIROS QUE ME RESTAM,
VOU COMPRAR UM LIVRO OA
BIBLIOTECA IKJFANTIL D'OT(C0
TICO

//ESPERE Al, BOLAO
___[ Q.UERO MOSTRAR-LHE

__\ \\_ UMA COUSA • ->^^

J~*—ifj~*—*- /

TIROAOALVÕjl çÇ-

A PROVA CONSISTE NO SEGO/N TE j
POR TODA LATA QUE EU DERRU-
BAR,VOCÊ ME PAGA DOISCRO-
ZEIROS E VICE VERSA.

>Cpw^ (^tÃ^certo^)

BOLAO, VOU CONTAR-LHE A VERDADE.
TODA VEZ Q UE EO ATI R AVA* o RECO -
RECO QUE ESTAVA ESCONDIDO ATRAS
PO MURO, DERRUBAVA A LATA VISA-
DA, AO PASSO QUE.QUANDO CHEGAVA
A SUA VEZ, ELE/SOÉ CONHECIA A ,
SUA BOA PONTARIA, POR V/A DAS DU-
VIDAS, SEGURAVA BEM AS LATAS.
AOUI ESTÃO OS SEUS OITO CRU2E.I-
ROSjQUERfAMOS APEMAS DAR-LHE
UMA LIÇÃO

OBRIGADO, AMIGOS/'
ESTA LICAO MESEB-
VIU MUITO BEM- EM
VEZ DE UM, AGORA
VOU COMPRAR TRÊS*
LIVRDS PARAMOS.'

l%r>)
ORA MUITO BEM
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AS RAÇAS HUMANAS
E SUA DISTRIBUIÇÃO PELOS CONTINENTES
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A população da Terra,
que tem crescido bas-
tante, consta hoje de
mais de um bilhão e
seiscentos milhões de
indivíduos de varias
raças

fizn
Raça Branca ou Caucasica. Raça
dominante do mundo. Hahita a
Europa, partes da Ásia. África e
Austrália.

Raça Mongolica ou Amarela.
Habita quasi toda a Ásia

Raça Preta ou Eti&aicâ
Habita a África. Sul da Ásia

e a Oceania

Bsaw

(Da coleção
SETH) *w '' $Un9

mÊím
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ficco Malaia ou Azei-
tonada. Habita o Sul da
Ásia e a Oceania.
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Raça vermelha
Índio sul-americano

habita as Américas
índio norte-americano
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Certo dia, no reino encantado
das Fadas, houve um grande
alvoroço, com a notícia de que
a Fada Rainha decidira abrir
um concurso, para premiar
aquela que mais se distin-
guisse.
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O reboliço entre as Fadas foi enor-
me. Cada qual, recebendo a sua
planta, tratou de imaginar a vir-
tude ou qualidade que lhe devia
atribuir. Este deveria ser o íint
principal do torneio.
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A cada uma das concorrentes
devia ser indicada uma plan-
ta do Bosque Azul, e ela, por
meio dos poderes da sua vari-
nha mágica, devia atribuir
aos frutos da planta uma vir-
tude especial, para beneficio
da Humanidade.
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No dia do encerramento, todas as
Fadas vieram trazer ao Conselho
da Corte os resultados dos seus es-
tudos e trabalhos. Cada qual se

esforçara mais, e estavam todas
esperançosas.
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Quando chegou a vez da mei-
ma Marilena, a pobre fada se
aproximou do Conselho cabis-
baixa e triste, e disse que, ape-
sar de todos os seus esforços,
nada tinha podido conseguir.

•' m
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"Desclassificada" — foi a sen-
tença do Conselho. Nesse lns-
tante, porém, a Rainha das
Fadas pediu a palavra e as-
sim falou: — "Não devemos

cometer com esta concorrente
tão grande injustiça. Sei, por-
que tudo vi...

\v»
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. que a meiga Marilena esteve ocupada em
auxiliar uma pobre pastora, que a ela re-
correu, preparando, com certas flores ma-
ravilhosas, um liquido com o qual a moça,
recuperou a beleza da pele, que por algum
tempo havia perdido.

A
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Macerando as flores e fazendo com elas um
incomparável preparado, a boa fada desço-
briu o "Leite de Colônia", que está destl-
nado a ser um beneficio para a Humanida-
de. O prêmio, pois, deve ser dela)

í%^j.,

E foi assim que surgiu no mundo o afama-
do "Leite de Colônia", hoje universalmente
usado e querido, que cura afecções da pele,
Ura manchas, aformosela e alisa a cutis, e
é o preferido por todas as mulheres.
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DIZIA, à Mãe, um menino,
de olhinhos postos no ar:

;— Naquele cordão tão fino
de fumaça, hei de ir subindo
sem parar,..
e irei assim
até os Céusl
E assim
chegarei a Deus! «¦»

l

A Mãe sorria
sem lhe falar.
E o mepino então dizia
pondo os olhinhos no mar:

*— Irei por essa água afora,
toda a hora a navegar,
até Ia longe.. .
onde a aurora encontra o mar.
E assim chegarei a Deus, —

A Mãe de novo sorria,
sorria sem replicar.
E o menino então dizia,
a olhar os cimos, a olhar:

Subirei por esse monte
ao alto, onde no horizonte
parece mesmo tocar...
E irei assim até os Céus,
e assim chegarei a Deus! —

E, junto à Mãe, que sorria
a meditar,
repetia:

Mãe, não podqrei um dia
a chegar? —

A Mãe, tomando-o nos braços,
beijou-o enfim.
E, apontando-lhe os espaços,
falou-lhe assim:

— Não, meu filhinho.
Teus sonhos não podem ser.
Nenhum desses é r> caminho
que ao Paraíso vai ter.
Não é Ia no alto do monte,
nem no fim do mar, defronte,
nem nas nuvens do horizonte
que os Céus de Deus. certo,
estão.
A estrada
desejada
para lá
passa mais perto:
começa no coração.

Se tu fores piedoso,
simples, leal. caridoso,
se tiveres a alegria
de sofrer e perdoar —-
verás um dia,
meu tesouro,
do azul baixar
a ponte de estréias de ouro
que vai da terra até os Céus,
que vai de nós até Deus.

MURÍLLO ARAÚJO
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AC e Pao eram dois meninos
chineses, muito amigos, apesar
de pertecerem a classes dife

rentes. Laô era filho de um rico mandarim, e
Paô era filho de um pescador muito pobre.
Certo dia os dois estavam pescando na beira
do rio, quando Paô pegou uma sardinha mui-
to pequena.

— Esse peixe não vale nada, disse
ua o.

Como não serve para comer, vamos*

bota-lo num aguário para brincar com êle.
— Não, respondeu Paô. Se êle não

serve para nós, deve servir para os pais dele,

coitado. E jogou o peixinho dentro dágua

outra vez.
Nisto um peixe pôs a cabeça fora dágua, e

falou, com grande espanto dos meninos:
"Eu sou o rei das sardinhas, Paô. Você salvou

um meu súdito, e eu vou premiá-lo pela sua

ação. Pode pedir o que quiser que será aten-

dido no mesmo instante."

— Eu e meu pai quasi sempre passa-
mos fome, disse Paô. Porisso, senhor rei das
sardinhas, eu-gostaria que o senhor nos des-
se muito pão.

— Fique descansado, que nunca
mais vocês terão falta de pão, respondeu o

peixe, desaparecendo logo depois.
No mesmo instante apareceu um

enorme pão nas mãos de Paô, quentinho e

cheiroso, recheiado com frutas secas. Pato

partiu o pão para dividir com o seu ami-

guinho, e qual não foi o seu espanto quan-
do os pedaços tornaram a crescer, voltan-

^
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do a ter o mesmo tamanho que dantes. In-

tríqado com o fato, êle partiu o pão nova-

mente, e cada um dos pedaços transfor-

mou-se num pão inteiro, com recheio de
•

cremes e geleias.
Vendo aquilo, Paô ficou muito con-

tente, porém Laô. que era ambicioso, dis-

se-lhe em tom de censura: wVocê foi um

tolo. Em logar de pedir pão, você devia

ter pedido ouro, e agora estaria rico."

E como, além de ambicioso, era muito in-
' vejoso, decidiu pescar uma sardinha e exi-

gir do rei das sardinhas que lhe desse mui-

tas Jóias e pedras prociosas. Pouco depois

êle pegou uma sardinha, que Jogou dentro

dágua, fazendo o seu pedido ao rei das

sardinhas quando êle apareceu.
— Só o rei dos peixes pode atender

ao seu pedido, Laô, falou o rei das sar-

dinhas. Espere um instante que eu vou —

chama Io. Instantes depois surgiu o rei dos

peixes, um enorme e feroz tubarão, que
foi logo dizendo: wO tesouro dos peixes

ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

é todo seu, Laô. Mas êle es-

tá no fundo do mar, e o me-
lhor é você mesmo ir busca-
Io." Assim que acabou de fa-
lar, o tubarão deu um gran-
de salto e apanhou o meni-

no, desaparecendo com êle no

fundo das águas.
Até hoje ninguém teve mais

notícias de Laô, embora haja

quem diga que êle foi transformado em

polvo, e que com os seus oito tentácu-

los vive revolvendo o fundo do mar, em

busca do tesouro do rei dos peixes.

Quanto a Paô, graças ao pão que não

se acaba, nunca mais êle e seu pai pas-
saram fome, e até puderam ajudar aos

necessitados, vivendo contentes o resto

de seus dias, certos de que mais vale ser

pobre e feliz, do que ser rico e viver do-

minado pela ambição e pela inveja, os dois

mais feios sentimentos, que todos os me-

ninos devem evitar se quiserem levar uma

vida alegre e feliz.

^ ^—^ s -s.
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/"NS irmãos Rosinha e Raul tam a caminho da escola muito
^^ apressados quando encontram sua amigulnha Gra«
cinha, que parecia estar muito contente.

Amanha é o dia do aniversário de minha mãe-
zinha. — disse a menina — Virão à minha casa muitas ami-

guinhas para tomar chá e eu vou presentear mamãe com um
lindo colar de contas verdes que combina com seu vestido
novo.

Rosinha olhou para Raul e os dois suspiraram:
Isso é muito bonito — falou Rosinha — Nossa

mãe também fará anos muito breve e nós não lhe podere
mos dar um colar, porque não possuímos tantas moedinhas

como tú.
Gracinha, que tinha bom coração,

logo se entristeceu por pensar que os dois
irmãos não poderiam presentear tuã mãe;
de repente começou a rir e depois falou:

—Tenho uma idéia! Por que vo-

cês não vão até o "poço mágico" e pedem
alguma coisa para dar de presente à sua

mamãe?
Os irmãosinhos sorriam diante da

idéia da menina, porque eles não acredita-
vam muito em upoços mágicos".

— Ohl vão, por favor! —

insistiu Gracinha; — eu sei

que existem fadas perto do

poço e eu já fui lá uma vez

pedir um favor e o consegui.

Os dois irmãos não pude-
ram conter o riso, mas para
agradar à menina Raul dis-
se: — Está bem, Gracinha,
nós iremos ao poço amanhã.
Nós to prometemos.

E assim fizeram. Num sa-
bado muito cedo os dois me-

I 9 4 8
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nino* seguiram o caminho que levava eo bosque, onde es-

tava o "poço mágico." Este ara muHo velho e estava eo-

berto de hera.
Que pediremos? — perguntou Rosinha.

Si desejarmos a mesma coisa as fadas nos con-

cederão o que pedirmos.

— Assim o espero — disse Raul sorrindo — Creio

que o melhor seria pedir um colar de contas: todas as me-

ninas gostam de colar e me parece que as mães também.

Então, chegaram perto do poço, juntaram as mãos

e fechando os olhos fizeram seu pedido. Depois abriram

os olhos e olharam para dentro do poço.
— Tinha vontade de saber sí as fadas vivem real-

mente aqui dentro — começou a falar Rosinha, mas Raul

interrompeu-a mostrando-lhe com o indicador uma coisa

que havia dentro do poço. Rosinha olhou e viu pendurado
na hera, um pouquinho cafdo para o fundo, um colar

de pedras.
Com um galho de árvore conseguiram tirá-lo com

cuidado. Era um colar da contas verdes.

Estão muito bem os desejos e as fadas — disse

Raul, — mas alguém deve ter perdido este colar que pa-
rece ser de muito valor. Além disso eu não acredito no

poço mágico, e só vim aqui para não desagradar Gracinha

que tanto insistiu para que viéssemos. Os contos de fadas

são muito lindos, mas já não

estamos naqueles tempos em

que essas senhoras andavam

pelo mundo favorecendo as

pessoas infelizes. Lembras-te.

que mamãe sempre nos diz

que isto tudo eram lendas em

que não devíamos acreditar

muito, e que as fadas, o$ gi-

gantes e os anões foram in-

ventados para distrair os me

ninos?
— E' verdade — disse sua

irmã. —

Mas, e este colar?

Nós o entregaremos,

à polícia. E' lá que se cos-

tuma entregar os objetos

perdidos. Talvez até se en

contra lá o d 10 dele — dis-

ia Raul mui! ' resoluto.
19 4 8
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E assim fizeram. Foram à polícia e entreqararr

o "achado".

O comissário ficou muito satisfaíto em receber,
o colar. Disse aos meninos que a dona era a senhora
Branca e que tinha uma boa recompensa para aque-

le que encontrasse a jóia ...
Vejo — disse o comissário — que vocês são

bons meninos, uma vez que não pensaram em ficar com o

que não lhes pertencia. Irei felicitar sua mãe por ter
filhos tão ajuizados e também contarei às suas pro-
fessoras para que contem em aula esta boa ação pra-
ticada por vocês, para que isto sirva de exemplo aos
outros alunos.

Rosinha e Raul ficaram muito alegres e satis
feitos.

Naturalmente os meninos receberam o prêmio

que mereciam e realizaram seu ardente desejo, com-

prando um lindo colar para sua mãezinha.
O melhor presente que um filho pode dar

a sua mãe — disse-lhes a senhora, — é portar-se bem e estu-

dar muito, porque todas as mães querem para os

filhos completa felicidade.
Então não gostasti do colar? —- perguntai

Rosinha.
Gostei muito, porque êle é o prêmio de uma

boa ação dos meus filhos. E estou certa de que vo-

cês serão sempre bons e estudiosos. Só assim serão

queridos de todos.

-^^ ^s^ »si^*«a>? y
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pí I erto rei, que tinha uma profunda aversão a men-
^^ tira, via se obrigado, continuamente, a desmen-

tir, na presença de estranhos, as pessoas de sua corte,

: que narravam casos espantosos.
« -
Ora, esses desmentidos deixavam em situação

embaraçosa os mentirosos. E o rei, que também ama-
va seus súditos, resolveu, para não envergonhá-los,

ÍWHca mai» desmenti-los. E disse lhes:

De agora por diante, podereis contar o que

quiserdes.
Eu vos ouvirei sem protesto. Para mostra rvos

que não me afastarei dessa decisão, eu vos prome-

to dar em casamento a minha filha àquele que eu,

por acaso, desmentir.
Um pastor esperto, que se achava próximo)

ao rei, ouviu a promessa e jurou a si mesmo pôr à

prova a palavra do monarca ...

Algum tempo depois, o pastor, conseguindo

aproximar-se do rei, que já era velho e tole-

rante, contou: .
— Eu estava no bosque, outro dia,

quando avistei uma lebre que corria ve*

lozmente em minha direção sem me ver.

O que eu trazia à mão era uma bola de

| resina. Eu a arremessei contra a lebre com

toda a força. E a bola caiu bem na cabeça

do bicho. Acontece que outra lebre corria em

direção contraria; E os dois bichos se chocaram.

Resultado: a bola de resina os colou de tal m*

neira que eles não puderam fugir. Então eu;

calmamente, agarrei as duas lebres. .--

Fez uma pausa, examinou a fisionomia

de espanto do monarca e perguntou:
Que diz Vossa Majestade sobre

este caso?
O Caso é um pouco estranho — res-

pondeu o rei. Mas é possivel que seja verda-

deiro.
Diante da resposta do rei, o pastor aventurou

outra história, ainda mais mentirosa:
Vossa Majestade sabe que eu foi moleiro

do moinho de meu pai. Para poupar o trabalho de

fazer duas vezes a mesma caminhada, eu, um dia,

carreguei meu jumento com tantos sacos .de farinha

que o animal, vergando ao peso da carga, partiu a es-

pinha.. Sabe Vossa Majestade o que fiz? Cortei uma

forquilha de madeira, coloquei-a por baixo da bar

riga do jumento e então aos poucos, devagarinho, com

cuidado, concertei-lhe a espinha. Que acha Vossa Ma

jestade desse meu serviço?
19 4 8
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TRADUÇÃO LIVRE DE

JOSUÉ MONTELLO

O rei ia dizer que o pastor mentia. Mas,,
lembrando se da promessa, limitou-se a dizer:

Esse caso é bem complicado. Mas é pos-
sivel. E depois o que foi que aconteceu?

O pastor pensou uns momentos e soltou ou-
tra mentira:

No dia seguinte, Majestade vi uma coi-
sa espanosa. A forquilha, que havia nó corpo do
jumento, estava outra vez de fora, furando a pele,

* e de cada ponta saia um galho coberto de folhas,
mas tão grande, tão grande que se perdia no ceu.

O rei fez uma cara de espanto. E tornou a

puxar pela imaginação do pastor.
— Realmente é um caso assombroso. E ai, o

que sucedeu?
O pastor hão se fez de rogado:

Aí, Majestade, eu tive uma idéia: trepei
no lombo do jumento, subi pelos ramos, fui subin-
do, até que alcancei a lua.

O rei, mais surpreendido das mentiras do

pastor, tornou a provoca-lo:
E aí o que sucedeu?

O pastor imaginou outra aventura e disse:
Ao saltar na lua, eu vi uma porção de

velhas e fiquei a olha-las com espanto e curiosida-
de durante algum tempo. E demorei tanto que,
ao procuar o galho por onde eu tinha subido, não
mais o encontrei. Como era que eu podia descer?

Pensei um pouco e depois tomei uma decisão: co-
mecei a tecer uma corda, para descer por ela.

Fiz a corda, mas, para infelicidade minha, não cal-
culei direito a distância entre a terra e a lua.
Resultado: escorreguei pela corda e me precipitei
pelo espaço. Caí em cima de um rochedo. E caí
com tanta força que minha cabeça enterrou se no
chão até os ombros. Eu fiz tanta força para sair que a ca-

beca se desprendeu do corpo. Sabe Vossa Majestade o

que foi que me ocorreu? Procurei uma barra de

ferro para desenterrar a cabeça. Ao voltar, vi um

lobo, bem perto dela, prestes a devora-la. Avancei

para êle e vibrei-lhe um golpe com tanta força

que o corpo do animal se desmanchou, deixando

sair uma carta, em forma de rolo ...

0 rei arregalou os olhos, espantado:
19 4 8
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Uma carta? Que continha essa carta?
O pastor fez um ar misterioso:
Eu não sei se devo contar a Vossa Ma-

¦

jestade o conteúdo da carta ...
E por que?
Com receio de desagradar Vossa Ma-

jestade...
Eu te,ordeno que contes.
Nessa carta, vinha escrito que o avó de

Vossa Majestade trabalhou como moleiro no moinho

de meu avó.
O rei, irritado, ficou de pé:

E' mentira! Tu estás mentindo miseravelmente!

O pastor esfregou as mãos, satisfeito:
Eu ganhei, Majestadel
Que foi que ganhaste?

— Ganhei a filha de Vossa Majestade.

Só entco o rei se apercebeu do que havia es-

quecido a promessa.que fizera. £ como palavra de
rei não volta atraz, a princesa casou dias depois com

o esperto pastor..
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Quando criança annâmo-lo sem saber direito onde era Belém —

clara cidade da Judéfa. cheio de palmeiras, roseiras e figueiras. Tam-

bem quase ignoramos quem foi César Augusto, que ordenou o reccn-

cearaento de toda a população do Império Romano. O povo de Israel

obedeceu c o carpinteiro de Nazareth, veio com a esposa até Belém

para ai serem rccenseados. Não encontrando lugar onde pernoitar,

pois os viajantes era muitos, abrigaram-se numa velha estrebaria. E

junto do boi e do burro — naquela noite nasceu o.filhinho de Maria

que. coitada, só tinha para cobri-lo o próprio manto. Então, como a

noite era fria. os animais ficaram perto e com o bafo morno aquece-

ram a criancinha.
Vieram pastores, que foram os primeiros a ver uma estrela ma-

ravilhosa. cujo brilho diferente indicou o lugar.

Armamos a cena com os três Reis Magos: Melchior. Gaspar e

Balthazar, tão cheios de riquezas adorando o menino pobre.
A mangedoura, a estrela, os camelos, o burro, o boi, os pastores.

Arrumamos o lindo quadro mas só mais tarde conhecemos quem ima-

glnou o que estamos fazendo.
Foi, em 1223, São Francisco de Assis.

Da Itália, onde vivia, partiu, na Quinta Cruzada, para a Terra

Santa.

130

DESENHO DE MIGUEL

No navio veneziano onde lã. notou que os soldados eram pagos,
os cavaleiros pensavam em proveitos, os mercadores viviam parra a am-

bicão. Eram gente perfeitamente igual à que em todos os tempos «xis-

tiu, incapaz de realizar alguma coisa por uma idéia piedosa como essa

de libertar os lugares santos, das mios dos herejes.
Lutaram muito nas areias escaldantes mas o sultão do Egito e

da Síria venceu os cristãos. Contudo, o terrível Malek-Alkamll per mi-
tiu que dos vencidos um só homem visitasse o Santo Sepulcro: e esse
homem simples e sem idéias guerreiras- foi o pobre frade. O poderoso
sultão, ouvindo o pedido do estrangeiro, tão desejoso de adorar o San--

to Sepulcro permitiu que éle fosse a Jerusalém e a Belém.

Quando voltou para as montanhas italianas S. Francisco de

Assis, pelo Natal de 1223, no meio de uma floresta, construiu uma

mangedoura, que encheu de palha, mandou esculpir, em madeira, as

figuras da Virgem, do menino Jesus, do carpinteiro José. do boi.

do burro, dos pastores, dos camelos. E as de Balthazar, Gaspar e

Melchior. No alto colocou a estrela. Tudo em miniatura.

E até ho|e. des3e 1223. ficou o costume de armar, pelo Natal, a

cena que considero a mal* pura e mais bonita que meus olhos da

CfJamÇsl COOttnpCBTML. m
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— Muito bem, muito bem. Mas, açora,
vamos a saber: como é que estava o cada-
vert
¦ — Estava moilo, sêo Comissário.

— Vou explicar-te o que é "pena
de Talião". E' assim: se tu me que-
bras um dente, eu tenho o direito de
te quebrar outro. Se tu me cortas a
cabeça, aí eu vou e corto a *ua tam-
bém...

Um homem havia que era tão pão-
duro que, tendo ido viajar, quando
escreveu à mulher mandou dizer:
".. .e não esqueças de tirar os óculos
do Juquinha, quando êle não estiver
olhando nada".

Quanta água ! Não ê
Claro I E repare bem

vê a que está em cima .'
mais...

maravilhoso T
que a pente só

Em baixo tem

Eu cá sou muito sensível. Se o patrão
não retirar o que me disse hoje, ivu-ine
embora !

E que lhe disse êle?
Que estou despedido. ,.

crescer, quero ser—. Eu, quando
oculista...

— Eu, não ! Pois não vês que as
pessoas têm 33 dentes para tratar, e
apenas dois olhos ? ! Vou ser den-
tista !

Sá lhe convém comprar os dois, ma-
dome. O canário canta trechos de ópera e
o papagaio é.o locutor que anuncia o que
êle vai cantar...

m
NA TINTURARIA

Papai mandeu dizer que se
o senhor tornar a passar os colari-
nhos dele deste jeito, êle vem aqui e
lhe dá uma surra.

Qual é o número dos colarinhos
dele?

Trinta e sete .
Então, diga-lhe que pôde vir

quando quiser! !

Aquele menino era tão magro, tão
magrinho, que na escola não se vi-
rava de perfil, com medo de que o
professor pensasse que a sua carteira
estava vasia !

Por que não cumprimenlaste sêo Jucá,
meu flhot

Ora, mãe: estou sem chapéu...

O PESCADOR CONTANDO AOS
AMIGOS: — Outro dia fui pescar.
Pesquei um peixe tão grande, mas tão
grande que eu mesmo me disse as-
sim: — Ora, também assim já é
mentir demais ! Que c isso ? ! !

Que idade tem o nenêt
Des meses. Mas se não tivesse passa-

âo "tanto tempo doentinho, já teria um ano I

S7 4b_
O senhor disse que o cãosinho era

bom para ratos... E até hoje não matou
nem um t

Claro 1 Claro I Por isso eu disse que
era bom Para eles: não thes jas mal oi-
gum t

Não te envergonhas de estar fa*
zendo caretas para este bull-dog ? —
perguntou a mãe ao menino.

Foi êle quem começou ! — disse
o garoto. — Olhe só ! E ainda está
fazendo ! !

IIOPSP

E que devo faser para que ile
me acorde todas as manliãsf

_ só dar uma sacudidela nele, i ile
loca.. .

m
A menina aproximou uma rosa-do

nariz da mamãe e perguntou:Está cheirosa ?
Cheire-a você mesma — respon-

deu a senhora.
Não posso — disse a menina. —

Estou resfriada e meu nariz está
surdo...
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orador inglês tinha o horrível r >•• •* fia introduzir
frases, « até parágrafos inteire?, • ¦ >. cursas de outras

pessoas nas suas orações, fazendo ¦ ps r por eciís.
Em certa ocasião estava í .í at.o .perante numerosa

assitência quando, depois de t uma fra.se, que causou
grande efeito no rpúblico, us>> <\ ç .e estava na primeira
fila, lhe gritou : — Esí '4Sí Sherlcck!

O orador franziu o ccnho, ante a interrupção, mas, fin-
gindo não ter ouvido, continuou seu discurso.

Instantes depois, tendo pronunciado outra frase enxerta-
da no discurso, frase que provocou aplausos no auditório, o
velho tornou a levantar-se e exclamou:

Isto é de Tulctson !
O orador mordeu os lábios, contrariado, fez uma pausa,

mas continuou a falar. ;
E não demorou a ser interrompido outra vez pelo ancião,

com um sonoro terceiro protesto:
Isto é de Blair!

Aquilo iencheu as medidas do orador deshonesto, e este,
fora de si, avançou e, dirigindo-se ao velho, disse-lhe, gritando :

"Se o senhor não se calar, ,será expulso do salão!
Idiota ! Imbecil! Impertinente ! Ignorante !"

E, quando se calou, depois de ter proferido uma porção
de frases de baixo calão, chingamentos e pragas, ouviu-se no-
vãmente a voz calma do ancião, ique disse apenas:

Ah ! Isto, sim ! Isto, agora, é seu mesmo...

fi fi ^^^H

Mamãe, como é que se cscre-
ve saxofone?

Ora, meu filho! Saxofone não
se escreve; toca-sel

ERVA MATE

A 
erva mate (Ilex paraguaiensis) nSo
só é nativa da América do Sul mas

encontra aí o seu maior consumo, princi-
palmente no sul do Brasil e nos países do
Prata.

O mate, planta sempre verde da família
das ilicínias, atinge a uma altura de 12 a
30, pés e assemelha-se um tanto à laran-
jeira.

Aind? nSo existem no Bras;l extensas
plantações de erva-mate, prevalecendo a
prática de desbaratar a floresta e dexar
cm pá apenas o mate e os pinheiros. A
erva mate também floresce em estado sil-
vestre no Paraguai mas existem várias
plantações.

Não resta dúvida que já vem de séculos
a prática de fazer chá e outras bebi ias de
várias espécies do ttex. Antes da chegada
dos espanhóis os índios utilizavam as fo-
lhas secas e pulverizadas para fazer uma
bebida muito apreciada por eles. A primei-
ra plantação efetiva do mate é atribuída aos
jesuítas.

OS ENXERTOS

AS 
plantas se reproduzem por meio de sêmen-

tes. Entretanto, por processos especiais cha-
mados de enxertia, pode-se obter que um vegetal
produza frutos próprios de outro. Com um galho
de laranjeira enxertado em um limoeiro, pode-se
obter que todos os frutos provenientes desse galho
e de seus novos ramos sejam laranjas produzidas
no pé de limão. Ao caule de uma certa árvore
pode-se juntar o caule de outra e a árvore produ-
zirá frutos dessa outra.

Para essa reprodução artificial é necessário
que as plantas tenham certas afinidades, sejam
da mesma familia. Não se poderia enxertar, por
exemplo, bananeira em laranjeira.

Modos de ver

^W^1 /íirC j$L~y r
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"AM Ahi Jucá! Eu troux* um tigrt vivo! Olha sóll
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Para viver
longamente

Para 
o bom funcionamento de

nossa circulação e do cora-

ção que é o órgão motor da mes-

ma, é necessário moderação nos

exercícios. Os esportes devem

ser dosados convenientemente;
o exercício e o repouso devem

ser alternados.
As bebidas alcoólicas são os

maiores inimigos da circulação
e da digestão. O coração do ai-
coólico se cobre de uma subs<-

tância gordurosa que lhe anula
as funções, e o mesmo se dá com
o fígado e outros órgãos impor-

tantes da digestão. O álcool

embrutece o indivíduo e seu uso
corresponde a um suicídio len-

to.
Os órgãos da respiração exi-

gem cuidados especiais. A ins-

piração deve ser feita pelo na-
riz, porque no nariz há pêlos es-

peciais para reterem poeiras e

aquecer o ar antes de penetrar
no pulmão.

0* a* *u *°
advogada

engenheiro
medico ou ... ?

Seu futuro depende do presente - do iua capacidade paro deJ cc ;•

OO- estudos. Depende das energias ctue o Tõn'co Infantil fornece

co organismo do criança. Contendo em sua fórmula fósforo, ca'_'0,

arsênico, todo, ronmo e vitaminai - oi elementos de que a»

«nonças mau necessitam no idade escolar • Tônico Infantil

permitira o seu filho ter, hoj#, wft» colegial exempla/..*

«manhã, homem de verdade.

_y

TÓXICO 1 X F A 1\ T I L
ITOJÜCO

BP -
¥Km •
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eM editando =
Eu trabalho o dia inteiro,

Sem descanso, mas contente;

Ganho sempre algum dinheiro;

De ninguém sou dependente.

A mamãe, que é viúva, ajudo

Na manutenção do lar;

Vagares passo-os no estudo

E, à noite, as lições vou dar.

Com ser vulgar "engraxate"

Eu não me sinto humilhado;

Mas a ignorância me abate:

Quero melhorar de estado.

Sabem por que? Não por mim...
— A glórias não faço jus —

E bem viveria, enfim,
Do qne esta escova produz.

Ue.-íio, porém, de alguns anos,
(ianhando mais, ambiciono
Livrar a mamãe e os manos
Da miséria e do abandono...

LUIZ GONZAGA FLEURY
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\ s gra\_ras antigas nos mos-
--"*¦ tram sempre as pessoas
escrevendo com penas de ave,
porque durante largo espaço de
tempo foi esse o instrumento
usado para a escrita.

Nos primeiros tempos, egípci-
os, assírios, romanos c gregos,
quer para fazer traços sobre os
seus pergaminhos, quer pata os
traçar em suas pranchas, usavam
estiletes, burís ou espinhos de al-
gumas plantas. Depois, graças a
uma série de peripécias, surgiu
no terreno da escrita a pena de
ganso, que é a que a gente vê
ainda hoje nas gravuras de que
falámos, nas mãos de homens
severos, geralmente barbudos, de
gola alta...

A pena de ganso teve seu perío-
do de reinado absoluto no sécu-
lo XVII. Tal como os pincéis dos
orientais, ainda hoje usados no
Extremo Oriente para a escrita,
a pena de ganso ura apreciada
por ser leve e macia. Permitia fa-
zer maravilhas e os calígrafos da-
quela época nos deixaram primo-
res executados com o seu uso.
Tinha, porém, um inconvenien-
te: gastava se muito depressa, e
perdia a ponta, que devia ser
aguda. Era preciso estar '-fazen-

A PENA DE GANSO
E A CANETA

POR ZAMARA

do a ponta" a cada momento, e
acontecia que às vezes, numa
dessas operações lá se ia a pena,
estropeada, quando ríão era um
borrão que estragava toda a pá-
gina.

Foi um inglês, Harrison, esta-
belecido em Birmingham, quem
primeiro pensou em aplicar à
escrita uma pena de metal. Em
1780 apresentou aos calígrafos a
primeira pena metálica. Mas —
como sempre acontece — só mui-
to mais tarde, quase meio sécu-

lhar a pena dé vez em quando,
que, ainda nos tempos das p«-
nas de ganso, um alemão, ali
pelo ano de 1636, imaginou a
primeira caneta-fonte, que nós
chamamos hoje "automática".
Não obteve bom resultado, e só
em 1809 outro inglês chamado
Folsh pensou no mesmo pro-
blema, resolveu-o e tirou paten-
te. As primeiras canetas-fonte
eram quase como as que hoje
usamos.

As primeiras penas de ouro
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lo depois a novidade seria aceita,
dando ao seu inventor tanto
fama como lucro. Para que ti-
vesse esse lucro, porém, foi pre
ciso contar com um patrício seu,
John Mitchell, que, a partir de
1822, iniciou a produção de pe-
nas metálicas em grande escala.
Outro inglês, John Pcrry, estu-
dou as penas fabricadas pelo
seu xará e nelas introduziu cer-
tos cortes e furinhos, tão certei-
ros como característicos, com o
que lhes aumentou a flexibili-
dade.

Mas acontece que os homens
são tão preguiçosos que vivem
trabalhando para descobrir meios
de trabalhar menos. Foi por cau-
sa da preguiça de ter que mo-

apareceram em 1824 e as de irí-
dio um ano depois.

Nos Estados Unidos foi L. E.
Watermann quem primeiro pa-
tenteou uma caneta-fonte, e
três anos depois apareceu a pri-
meira fabricada por Parker. O
tipo "automático", isto é, que
se enche por si, mais tarde su-
perado pelo sistema "vacumatic",
apareceu à venda em Chicago,
em 1892.

Hoje já temos canetas que le-
vam carga de tinta para o perío-
do de um ou dois anos. Ninguém
mais pensa na pena de ganso dos
tempos idos. Para os nossos ami-
gos os gansos, foi um alto ne-
gócio a preguiça dos homens..,
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Únicos distribuidores: S. A. Lameiro — Rio

TERRAL E VIR AÇÃO
Onde vais. vento da terra?
Donde vens, vento do mar?
Qual o segredo que encerra
Um tão constante lidar?
Ha de vós um que me diga,
Depois de tanta fadiga
Onde o vento vai parar?
Onde vais, vento da terra?
Donde vens. vento do mar?

— Eu nasci nalguma serra,
Responde o vento da terra,
Longe talvez, que sei eu!
Corre o vento.. . tanto, tanto,
Que não sabe onde nasceu.
Da neve por sobre o manto
Já passei, e venho agora
A correr por aí fora.
Varrendo o pó dos caminhos.
Curvando a rama aos pinheiros
E depois, sobre os outeiros,
Fazendo andar os moinhos,
E tendo assim caminhado,
Se depois chego cansado
Junto às praias arenosas,
Em vez de aí descançar

Levo o perfume das rosas
Por sobre as águas do mar!

— Se o cerrai. te' não responde
Como ei de dizer-te então
Onde o meu berço se esconde,
Diz além a viração.
Eu corro do mesmo modo,
Mas no meu caminho todo,
Não hà montes nem pinhais,
É sempre a mesma, essa estrada,

Um ençol de água salgada,
Um mar sem fim... nada mais.
E como nessas campinas
Não hà rosas nem boninas
Que o vento possa beijar
Eu deponho, à falta delas,
Um beijo nas brancas velas
Dos barcos que andam no mar,
E finalmente na praia
Da vaga que ali se espraia.
As asas da viração
Levam, embora cançadas.
Pelas terras abrasadas
A salina emanação!

E eis aqui como vivemos.
Ou viração ou terral
Ha tanto que nós corremos
Nunca o correr nos fez mal!
Não vás perguntar ao vento
Onde o vento vai parar,
Que êle não pára um mon-.nt...
Que o seu destino é andar,
Se a tempestade, a rajada,
Dobra um dia, de cançada.
As asas que Deus lhe deu.
Se afrouxa no giro eterno,
Torna-se em vento galerno, .
Aragem, calma, e morreu!

Não vás perguntar ao vento
Onde o vento vai parar,
Quanto mais vive mais corre.
Se o vento pára. . . então morre.
Que o seu destino e andar!

CELESTINO SOARES
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NVENTOS
. MMMM

Engenhoso invento para banhistas nervosos.
Facilita a realização de saltos de grande
altura para competições internacionais.

INSTRUMENTOS
AGRÍCOLAS

,; Os instrumentos agrícolas
í ;,;z'¦¦% simples são: a enxada, o
? machado e a foice. Com a foi-
í cc o homem roça, isto é, der-
'' niba o mato ligeiro. Com o i

machado derruba as grandes
J árvores. Com a enxada tira o
í capim e a vegetação rasteira,
i para que suus raízes não su-
J guem o material da terra, o j
í qual vai ser útil á nova planta-!

Ção. ;
Derrubado c limpo o mato,;

é necessário cavar a terra para ¦
o plantio, o que o caboclo faz;
com a enxada ou o enxadão.

; depois de revolvê-la, para me
. lhor colheita. Esse revolvimen-
• to da terra é feito com a enxida;

, na roça e, nos meios mais adi-
; antados, com o arado e char-

_ rua, empurrados á mão ou pu
' xados por animais. Nas fazen-
1 das imodernas o arado é puxa- ¦

> do por tratores.

M^^^^^^^^^^^<S^»<»<W»^WS^S^S^^»^^^^^S^S^^^^^»»^^^^S^^ft^.WW^^S^^»^N^^^^^^^r^r>^^W^^W»<>W» M W

/

Odisséia da Âqua
»V>rVW.V^Mr>Ar>r\rV'

A água, mal desabrocha,
na montanha, a borbulhar,
«diz para os musgos da rocha:

" Adeus, que vou viajar l"

E desce a encosta, brincando,
de pedra em pedra, saltando,
arruinando, sussurrando,
sobre o leito a espadanar.

E as plantas que ela alimenta
e as aves que deisedenta
rezam, ao vê-la passar:

"Bemdita sejas, 6 Água,
que apagas a nossa fragua

* nos refrescai o ar I" —

Prosseguindo no caminho,
corre direito ao moinho,
põe-se com êle a brincar
E diz a rocha, a gritar:

"O Senhor seja contigo,
licor benéfico e amigo,

que moes o pão do mendigo
e moes a hóstia do altar t"

Chega à planície afinal,
e, doce como um afago,
suspende a marcha fatal,
descança, e torna-se lago...
E dizem as raparigas
le lábios como cerejas:

— "Sempre nas nossas cantigas,
6 Água, bemdita sejas,
tu que jazei vegetar
os miosótis delicados
que damos aot namorados
á doe* lua do luar." —

Segue o curió; ao rio enorme

que o vale corta, vai ter;
e, serena agora, dorme,

CAMPOS MONTEIRO

lenta, quasi sem correr.
Mas, em ímpetos supremos,
o traumatismo dos remo»
faz-lhe a epiderme crispar,
E dizem os pescadores:
— "Benditas as tuas dom,
Água qu* vais a chorar,
Água leve e fugidia.
tu que o pão de cada dia
forneces ao nosso larl''

Cortando a cidade imensa
n'um torturante vaivém,
há no seu dorso suspensa
outra cidade tamMm.
E sofre aquela baixeza I...
E do esgoto a torrente
macula a sua pureza,
torna-a escura e repelente 1
E os homens dizem: — "Bemdita

tisa tortura infinita
jve te fat a côr mudar.
Água profunda e sagrada,
Água que és a grande estrada,
que ao mundo nos vai ligar l" —

Enfim, gemendo e fugindo,
entra no oceano... Desmaia,
mas logo, em ancias nigindo,
bate as areias da praia,
E, dizem as criancinhas:
— "Água que nunca descança I
Água da côr da- esperança t
Água salgada a espumar l
Deus te abençoe a virtude.
Água que dás a saúde,
Água que fases sarar 1"

r
toda mulher «i*-
•aja, aprecia •
B S o «nqueea l
Anwf.rLi dai Se-
nhormat Purqua
lhe oferece, «MB
páginas pili—ra
•emente Boato»»
dai • hnpranaa.
tudo quanta fM
parta «Ia ride I»
mmina. doe as*-

•Mm 4a vastidão ia criações da
¦nünária. A venda aas livrarias
• bancas de Jornais, a OS 1S.00.
Pedidoe lambas» pelo Reenbolaa
Postal, a 8. A- O M»lha. Raé
Senados Uwtoa» li. 1*

Ao sol brilhante aquecida,
ergue-se em nuvens no azul,
t, pela brisa impelida,
vai, singrando para o sul.
E já no cume da serra,
quando o frio a confrangeu,
cai em pranto sobre a terra,
volta à rocha em que nasceu.
E a rocha diz: — Minha filho I
Mas que estranha maravilha I
Regressas hoje ao teu larf
Nessa viagem mundo além
muito havias de penarl
Sofrestef — "Mas fit o bem
adocei muito pesar I" —

N'esta gruta socegada,
de ora avante, filha amada,
ficarái a descançar l —

"Aqui não sirvo de nada l
A vida, mãe, é lutar I" —

E ei-la que aumenta o entumesce . . .
marulha... infiltra-se... cresce...

pelas fendí.s transparentes,
como um suor, a gotejar...

• «aal à luz desabrocha,
í • 'i 03 musgos da rocha:
-¦ ''. tem, que vou viajar!" —
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.o é planta originária
• .. A aérea. Antes, portan-

to, .; > descobrimento deste Con-
tlnci c por Cristóvão Colombo

i 192, o homem civilizado
,,.o fumava.

Ao pisarem as terras virgens
do Novo-Mundo, em suas via-
(re--, de explorações, os espa-
iLú-is surprecr-'«ram muitas ve-
zes os hrils- irando fumaça
através de í rido canudo, a
que chamavam "tabaco". Dní o
nome próprio da planta, que eri-
tre nós mais comumente se _e-
nomina "fumo", cuja cultura no
Brasil se faz em larga escala.

Conta-se que os peles-verme-
lhas da América do Norte co-
nheciam os efeitos venenosos das
folhas de fumo; tanto assim que
embebiam em seu suco as
pontas das flechas.

Tinham o hábito de as mas-
car, quando não as reduziam a
pó, que aspiravam pelo nariz.
Outras vezes, fumavam as fo-
lhas enroladas, ou então as me-
tiam em cachimbos, que eles fa-
bricavam.

Logo depois do descobrimento
da América, o tabaco se vulgari-
zou na Europa, fazendo furor na
corte dos mais poderosos monar-
cas.

Foi o ministro francês Nicot,
servindo em Portugal, que levou
para sua pátria o conhecimento
do fumo, razão por que se deu o
nome de "nicotina" ao alcalóide
que dele se extrai.

A principio, apenas se fuma-
vam charutos ou se empregava
o tabaco em pó — o célebre rape
— que era guardado em luxuo-

y"P ^A)>WAlJRO J

- Esfe aqui. só se alimentava
de insetos.

~ Pobre animal! Por isso i que
ficou só nos osso*/
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Afãs, que diabo o senhor esta
fazendo aí?

Esperando que passe a chu~
va.

sas caixinhas de ouro e prata. .
Conhecidos os malefícios que

o tabaco trazia aos consumido-
res de charutos, aos apreciado-
res de cachimbos e aos tomado-
res de rape, reis e governantes
se insurgiram contra esses per-
niciosos hábitos, publicando leis
em que até a pena de morte se
estabelecia para os que fossem
apanhados em flagrante.

Tudo, porém, em vão. O vicio
criou raizes profundas e em 1870,
com o aparecimento do cigarro,
começou a difundir-se rápida-
mente pelo mundo todo. Hoje
constitui um dos grandes males
que depauperam e arruinam a
saúde de milhões de indivíduos.

? *•

O fumo é tóxico. Dentre os ve-
nenos que nele se encontram

está a ivc n. de ação fulmi-
naníe. Algi: * ç«ias desse ai-
ealoide niat-n * •¦-. poucas se-
gundos anime. .3 c »o > ppto ou
o cão.

O uso do cigarro, ti.: r ;.ur*.ti
ou do charuto, pode ot;* i_In.ii *r
distúrbios respiratório:?, rt! i
gens, perturbações visuais, < _-
faleias ou dores de cabeça ire-
quentes.

Em vista de tudo quanto foi
exposto, perguntamos:

— Valerá a pena aprender a
a fumar?

É claro que não. Os meninos e
os adolescentes, cujo desenvolvi-
mento fisico se processa, jamais
deverão levar à boca um cigarro
sequer, para nunca adquirir o
feio, o detestável, o ruinoso vicio
de fumar.
Prof. ANTÔNIO DIAS PASCOAL

Esta é a primeira vez que o
senhor monta a cavalo?

Nãol B a ultimai
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SAO VIQENTE
DE PAULO

São 
Vicente de Paulo, um dos

maiores benfeitores da huma-
nidade, era, quando menino, guar-
dador de gado.

Passava o dia nos campos,, ao
sol e à chuva, a vigiar os rebanhos.
Alguns delgiosos, conhecendo-he
a boa índole e vocação, educaram-
no. Depois de alguns anos de estu-
dos, Vicente de Paulo tomou or-
dens.

Nesse tempo, seus patrícios, os
franceses, eram flagelados pela
guerra e sofriam as suas tristes con-
quências: a fome, as depredações,
os roubos, os incêndios e mortici-
nios.

Condoído das grandes desgraças
que o rodeavam, o campeão de
Cristo, sem medir fadigas, abrasado
em amor do próximo, pelejava por
amparar e socorrer as vítimas do
grande flagelo.

Os poderosos multiplicavam os
males; êle, humilde sacerdote, os
mitigava e consolava. Os exércitos
devastavam províncias inteiras; Vi-
cente de Paulo as abastecia de ali-
mentos e roupas. Fez reedificar as
casas; proveu as mulheres de rocas
e teares; os homens, de enxadas c

ffÊÊÊÊiÊÉÊÊÊÊÊk

— Sèo Guarda, eu me perdi. O senhor não
viu nenhuma senhora aflita procurando um
menino parecido comigo'

sementes, para a replantação das ter-
ras.

Donde tirava êle o dinheiro ne-
cessário, as vultosas, quantias para
fazer face a tantas despesas? Tira-
va-o dos inexhauríveis tesouros da
caridade, indo às casas dos favore-
cidos da corte, pedindo de porta em
porta.

Naquela quadra calamitosa,
viam-se muitas mães reduzidas a ,tal
extremo de penúria que eram força-
das a abandonar os filhos.

Ficavam os inocentes às portas
das igrejas e mosteiros. A maior
parte morria de fome e frio.

Coração sensível, chorava Vicen-
te de Paulo à vista desses quadres
tristíssimos da miséria. Descoberto
o mal, era preciso remediá-lo.

Ficavam os inocentes às portas
das igrejas e mosteiros. A maio-
parte morria de fome e frio.

Coração sensível, chorava Vicen-
te de Paulo à vista desses quadros
tristíssimos da miséria. Descoberto
o mal, era preciso remediá-lo.

Foi o apóstolo do bem procurai
as suas Irmãs de Caridade, qüe,
congregados por êle, se distribuíam
pelos hospitais e pelas abundâncias
dos campos de batalha. Pediu às
dedicadas companheiras acrescen-
tassem a essas boas obras mais Uma
— a proteção da infância desvalida,
que sofria sem culpa.

A causa estava ganha. As pie-
dosas. Irmãs recebem os primeiros
enjeitados.

Tarde da noite, exposto ao relen-
to, bem vezes ao frio e à neve, sai
Vicente de Paulo pelas ruas de Pa-
ris, para recolher as crianças ao
abandono.

Enrolava as pobrezinhas na sua
manta de misericórdia e, aconche-
gando-se ao peito, vinha entrega-las
às boas religiosas, à caridade incan-
sável de quem sabia verter bálsamo
nas feridas e fechar os olhos acs
mortos.

TOSSE 7

cmmoí
NUNCA FALHA

PREFERIDO PELAS CRIANÇAS
POR SER DE GOSTO AGRADA-

VEL.

PREFERIDO PELOS MÉDICOS
POR SER DE EFEITO SEGURO.
PREFERIDO POR TODOS POR
SER O REMÉDIO QUE ALIVIA

ACALMA E CURA.

Infalível contra resfriados, asma
e bronquites.

Foi assim, pelo amor convertido
em alívio para todas as dores, que o
antigo pastórzinho, enveredando
cedo pelos caminhos da virtude cris-
tã, veio a tornar-se um dos grandes
servidores da humanidade.

Maiores que o visitador de or-
fãos, de encarcerados e desvalidos,
eram os poderosos do mundo. Maio-
des eram os reis que, cercados pelo
prestígio ilusório da hora que pas?a,
armavam exércitos e ganhavam ba-
talhas.

São Vicente de Paulo não foi o
maior cidadão do seu tempo. Foi o
melhor. Não teve as forças que
acutilam, despejam fogo e matam.
Teve outras maiorzs, e mais pode-
rosas, —¦ as da alma, haste divina '
de que brotam harmonia e vida.

Com elas alcançou as vitórias que
fizeram dele um santo.

o jogV dos
ANAGRAMAS

O brinquedo é divertido. Consiste em
formar com todas as letras de uma
palavra, outra ou outras que tenham
um significado. Assim: Raul — Luar;
rádio — odiar; sopa sapo, etc.

Quanto mais- letras tiver a palavra,
mais difícil será formar o anagrama.
Você escreve a palavra no quadro ne-
gro e o companheiro terá que formar
o anagrama e vice-versa.
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Da Vida dos
Grandes Homens
A 

velha e heróica Polônia estava em guerra. E seu
rei, Sobieski, ultimava seus preparativos para par-

tir à frente dos exércitos que armara afim de defender a
independência do país.

Afinal, chegou a hora da despedida, e êle abra-
çou a esposa, que chorava, apertando ao peito o filho.
pequenino ainda.

O rei, comovido, mas cheio de coragem, ia fazer-
lhe um discurso sobre a coragem que ela devia mostrar
num momento como aquele, e perguntou, para come-
çar:

Minha querida rainha, por que chora? Eu. . .
Choro — respondeu a rainha, cortando-lhe a

palavra e fazendo-o desistir do discurso que pretendia
fazer —' choro porque meu filho ainda é tão pequenino,
e não te pôde acompanhar!

•

f* abriel D'Annunzio, pceta e dramaturgo italiano,
^-* foi uma figura verdadeiramente estranha. Era
talentoso, cheio de viva imaginação, e deixou uma obra
literária notável, que o imortalizou. Sofria, porém, e
êle mesmo o sabia e não ocultava de ninguém, desse
grande defeito que é a auto-idolatria, ou idolatria de
íi mesmo. Considerava-se único, insuperável. Nin-
guém, na sua opinião, era maior do que êle próprio.
Tinha-se em conta de gênio, e até quase deus. Adora-
va-se. Não admitia que alguém o considerasse infe-

Não i*|a do " Contro"!
foco o regime ENO -
"Sal d* Fruclo" ENO
laxonr») e orttiòeído
OO doitor • oo levon.
to* ¦ poro garantir o
»•« bom humor diário*

ENO
"SAL DE FRUCTA"

í Ainda si èu. A

TOSSE ?BROMIL
rior. Suas obras eram sempre as maiores, as melhor-
res, e tudo o que lhe dizia respeito era sublime, formi-
dável, grandioso, digno de ser admirado, como a sua
própria pessoa.

Certa vez estava jantando em companhia de um
escritor e jornalista seu compatriota, Júlio Piccini, que
usava o pseudônimo de "Jarro".

D'Annunzio comia mal, comia pouco e se .nos-
trava triste, desanimado.

Devo estar doente... — dizia. — Talvez se
trate de uma indigestão. ..

Com toda a certeza — respondeu "Jarro' —
o que tu tens é uma indigestão de glória. Estás cheio
demais... de ti mesmol

E o pretencioso, o vaidoso Gabriel D'Annunzio
teve que engulir a lição.

OS AVES-
TRU7JÍS

Ao nascer têm o
corpo coberto d e
apêndices rórneos,
como as púas do
ouriço. Com dois
meses, elas caem
sendo substituídas
por pliimas cmsen-
tas. Só depois dc
três anos é çv
avestruzes ad qui-
rem a plumagem
negra.

Magníficos Ira-
baliuis de tricô a
senhora encontra,
rum especificação
cias medidas, cru
\ite <le Bordar, u
monsáriü perfeito
ele artes aplicadas
e riscos de bordar.

Indispensável õ< donas de casa, eus-
ih Upcnas OS 7.110. \ venda nas
livrarias u bancas de jornais. IVdi-
do» lambem pelo Hcemboteu Pontal,
á S. \. 0 Malho Una Senador
Dantas, 15, 5." andar. Rio.
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OI A L O G O de

MARIA MARIM MARQUES
PERSONAGENS

Mafiazinha, 10 anos, e
Luizinhct, sua irmã, 6 anos

LU1Z1NHA. {trocista)
— Com que então, quando for uma senhora,

A minha mana espera ser doutora?!...

MARIAZINHA
E porque não?I...
E algum crime ter uma ambição?!...
Acaso, tu não pensarás, também,
Ser, no futuro, "alguém"?

Nada ambicionas? — disse, Luizinha.

LUIZÍNHA
m

Eu, Mariazinha?
Desejo, um dia, ter muito dinheiro:
Libras e libras, de ouro verdadeiro,
E notas gradas,
Tantas e tantas, que as não dê contadas!

MARIAZINHA. (admirada)
— Ser milionária, então?!...

LUIZINHA, [com entusiasmo)

Ser milionária, sim, se um milhão
Chegar
Para eu comprar

O que quiser:
Ccmer... muito comei..
Doces... bom-bons... e fruta.

A AMP/GAÒ DE
LUIZINHA

MARIAuINHA. (a rir)
Agora, estou a ver
Que se a minha irmãzinha não morrer
De indigestão, assim, tão abafada.
Vai morrer, com certeza, asfixiada...

LUIZINHA. (num entusiasmo crescente)
E hei de comprar, também, um avião...

LUluINHA. (séria e repreensiva)
Valha-te Deus! Ou estás doida, ou, então,

E um pecado, até,
Essa louca ambiçãol

LUIZINHA. (admirada)
«- Achas que é?!...

Pois hà de ao Pai do céu desagradar
O desejo que eu tenho de voar,
Para ir mais depressa socorrer
Os pobrezinhos... dar-lhes de comer...
Vesti-los e calçá-los...
E, quando os vir sofrendo, consolá-los?!...

MARIAZINHA
Nesse caso, não era para ti
Tudo o que tu ambkionavas ter:
Tanto vestido bom, tanto comer?

e leite... «
f pão...

MARIAZINHA. (trocista)
Ora vê lá se com tantos cuidados
A "senhora" barriga dispensados,
Não vais morrer de alguma indigestão,. r

LUIZINHA (continua, entusiasmada)

E vestdos também, hei de comprar bastantes.
De cores escuras, claras e berrantes,

De diversos feitios,
Todos quentes, macios.

Em lã... em malha...

LUIZINHA
— Para mim? — que lembrança!.. — não...

[não era.
Eu só queria ser tio rica, assim,
Para que perto, e até longe de mim,
Não houvesse velhinhos desgraçados,
Abandonados,
Nem tanta gente enferma e pobrezinha...

MARIAZINHA. (comovida, aproxima-se da irmã)
— E eu a julgar-te ambiciosa e má!...

Perdoa, sim? E dá-me um beijo... vá...

(Abraçam-se ternamente)
Es uma santa, minha Lttizinha!...

ML \ PAR* TRÁS OUÀHOO ^^Wmm "" ——^ W^_ TtNQO Sâ/i NOVIOaU QUANDO &* ~*~*-- W

nM-iiw-m—¦ nr"—-r————————j———I —^^mmi m ««^«b—¦
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Os "Totós" Misteriosos

C^J
¦ ¦— ¦¦ ¦ mammmmGtKtmmi r i ¦ ¦ ¦¦¦»

B C

0 £

cm.
¦¦*»¦¦.¦ ii «i. ¦ ...—.,- .

Eis aqui nove "totós", na aparência "quase" iguais. Mas é
só "quase", sabem disso? Apenas dois são exatamente semelhantes,
e olhem lá que não é das coisas mais fáceis descobrir quais são.
Reparem bem neles, nos detalhes, nas cores das roupas, da gravata,
e vejam se conseguem achar os dois que são iguais em tudo. Se não
encontrarem, não precisam chorar... Basta olhar a página 140,
onde está a solução certa.

ANEDOTAS HISTÓRICAS
UMA DE ABRAÃO LINCOLN

Abraão 
Lincoln, durante a

Guerra da Secessão, nos
Estados Unidos, perdoou muitos
desertores condenados à morte.
Os generais, a cada momento,
citavam-lhe razões de disciplina
para evitar que êle cedesse aos
pedidos de clemência.

E o grande homem respondia:Se Deus deu a um homem
pernas covardes, que pôde fa-
zer o infeliz quando elas se põema correr e o levam consigo?

COLEGAS...

Ç\ escritor espanhol Pio Ba->^ roja estava num café, omMadri, sentado a uma das me-
sas, onde fazia ponto sempre.
Ao lado, em outra mesa, havia
um estranho, lendo um jornal.De repente, o desconhecido se
vira para êle e diz, com uma erra
de enorme satisfação:

Dá gosto ver publicado o
que a gente escreve, não?

Pio Baroja imaginou logo queestava frente a algum colega, e
indagou:

Algum artigo, é?
Não — respondeu o outro.

— Um anuncio oferecendo à
venda meia tonelada de casta-
nhas...

AMIGOS

Foram 
dizer ao Duque Longue-

ville, par de França, que ai-
fguns senhores, seus vizinhos,
andavam caçando lebres em
suas terras, sem licença dele.

Não importa — respondeu
o Duque. — Gosto mais de ter
amigos que lebres.

CUMPRIU A PALAVRA

O 
imperador Aureliano, ten-
do encontrado fechadas as

portas da cidade de Jyana, onde
pretendia entrar com suas tro-
pas, jurou, encolerizado, quenão deixaria ficar na praça re-
belde nem sequer um único cão
vivo.

Tomada a cidade, e quando
os soldados alegres com a idéia
do saque e pilhagem, lhe vieram
le ibrar. o juramento, respon-
deu o imperador:

Jurei que não deixaria fi-
car sequer um cão vivo, na ei-
dade. Podem matar todos os
cães que existem nela. Mas proi-
bo que causem qualquer dano
às pessoas.
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O MEIO
MAIS
SEGURO

Quando 
o grande pintor Ru-

bens, mestre em sua arte,
alcançou o apogêo da gloria, pas-
íou a viver suntuosamente.

Um alquimista chamado Bren-
dei, que invejava sua riqueza e

queria explorar o artista, foi cer-
ta vez à sua casa e lhe confiou
que tinha descoberto um meio
magnifico e seguro de fabricar
ouro, propondo a Rubens associ-
aF-se no negocio.

Ao pintor caberia instalar o la-
boratorio, comprar todos os ins-
trumentos e utensílios e demais
materiais de que necessitasse o
alquimista. Quanto a este, traria
para a sociedade apenas o segre-
do, prontificando-se a dar ao so-
cio metade dos lucros que se con-
seguisse.

Rubens ouviu o homem e res-
pondeu, sorrindo:

Para que iria eu associar-
me com alguém, si ha tanto tem-
po descobri, sozinho, o segredo
para obter curo? Meu processo é
infalível e tem já dado ótimos
resultados!

Deveras?! — perguntou o
outro. E como consegues isst>?

Simplesmente: com os nxus'
pincéis e com o meu trabalho.

Não diga nada a
mamãe!

Saberá Alicinha guardar o «egretto

que Jucá lhe está confiando 7
fà conhece agora o logar onde ma-

mie guarda es» nco remédio para
tosse.

Xarope Sâo Joio. para tosses.
bronchites. catharroj « rwtriados. Xa-
rope S João que crianças e adultos to--
roam çpm gosto

I ®ue *narauif/ia/\ 
%L^

As bicicletas

para Homens,
Moças e
Crianças

VALENTE, SOARES LTD.
IMPORTADORES

RUA FREI CA NECA, 153
Tels.: 32-0141 e 32-3755 — RIO

ELOGIO DO BEM
CLEÔMENES CAMPOS

A migo, faze o bem: esse prazer dispensa
A maior recompensa.

Aqueles frutos saborosos,
Que o teu vizinho colhe, às vezes, a cantar,
Custaram, com certeza, os trabalhos penososDe alguém que já sabia
Que nunca, em sua vida, os colheria...
Mas. nem por isso mesmo, os deixou de plantar,
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Recorde...
Há verbos que têm

duas formas de parti-
cípio passado. Veja-
mos alguns:

nascer — nascido e
nato;
morrer — morrido e
morto;
corrigir — corrigido e
correto;
prender — prendido e
preso;
entregar — entregado
e entregue;
soltar — soltado e solto;
ganhar — ganhado e
ganho;
expulsar — expulsado
e expulso;

^r^^^\^ Danoi níngnem me arranca, )fc3^^\^ nem mesmo para ir ao litehll /

rrrosiclo ¦ <bmii
m> morna Miuin. n -
mtcn tt «* - «tu ajm

riimiii
k> muno m "««. «a
•nicn m «A - m. »>-•«»

Único de molaj ensacados
•ob pressão. Indeformável
• lüencioso. 10 anos de

garantia.

Coêa/u^TnomtAl*74^^

Jk-.JÊÊÊÈ1
3^ _____)^^d^/MW^SZi

___WMjé^L fvzzzs
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0 piloto deste ve-

Uiro tem de apor-
tar àqurta ilha,

mas perdeu a rota.

N io sabe mais

como se orientar.
Se você t bom ma-

rujo, facilite-lhe a

tarefa, achando o

caminho que êle

deve seguir.

•

O Vestuário
S~^\ vestuário deve ser sem-

pre conservado limpo e
bem tratado. O que é feio e
diz mal da educação dos me-
ninos e do cuidado de seus pais
é o uso de roupa suja ou ras-

gada.

TOSSE 7BR0MIL
^Z_y ^% &tjr ' ^£hiíi&>^
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Estou com vontade de abrir uma conta em um Banco.
Quanto desejas depositar 1

Depositar! 0 que eu quero é retirar dois mil cruzeiros 11
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7 A rainha das aves de presa ou de rapina
é a águia, sendo a águia dourada ou real a
mais esplendida de. todas. Faz o seu ninho em
paragens solitárias, em alturas inacessíveis das
montanhas, até as quais leva aves e outros ani-
mais para o alimento dos filhos.

A águia de cabeça calva alimen-
ta-se de peixes e mamíferos, e rou-
ba a aves caçadoras, menos vigo-
rosas que ela, o produto de sua
presa. Pesca salmões e outros pei-
xes tão facilmente como caça le-
bres e coelhos.

O halieto é o grande falcão pesca-
dor. Procura a sua presa no mar. nos
rios e nos lagos. Constrói todos os anos
o seu ninho no mesmo lugar. No Bra-
sil os falcões são comuns nas costas e
nas margens dos grandes rios.
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as PITAS DA VIDA 0 Palhaço e o Sapo

>

L

(Conclusão da página 95)

Verdade, sim, meu patrão, explicou o
cego. Vim no 13 c logo depois de chegar
ao Império do Iycpez entrei em fogo. Ti-
vemos má sorte. Na batalha de Tuiutí ncs
so batalhão foi dizimado como milharal em
tempo de chuva de pedra. Salvamo-nos,
eu e um punhado de camaradas.

Fomos então incorporados ao 33 pauhs-
ta, afim de preencher os claros, e nele fiz
o resto da campanha-

O major Carlos, também êle, era vete-
rano do Paraguai, e por coincidência ser-
vira no 33. Interessou-se, pois, vivamente,
pela historia do cego, pondo-se a interro
gá-lo a fundo.

Quem era o teu capitão?
O cego suspirou.

Meu capitão era um
homem que, sê eu o encon-
trasse na vida, até a vista era
capaz de me restituir! Mas
não sei dele, perdi-o para mal
meu . . .

Como se chamava?
Capitão Bouccault.

O major, ao ouvir esse tio-
me, sentiu eletrizarem-se-lhe
as carnes num arrepio inten-
so; dcminou-se, porém, e prós-
seguiu:

Conheci-o. Foi meu com-
panheiro de regimento» Máu
homem por sinal, para com

os soldados; grosseiro . . .
O cego, até ali vergado na

atitude humilde do mendigo,
ergueu o busto altivamente e com a indig-
nação a fremir na voz, disse com firmeza:

Pare aí! Não blasfeme! O capitão
Bouccault era o mais leal dos homens,
amigo, pai do soldado. Perto de mim rün-
guem o insulta! Conheci-o durante anos, co-
mo sua ordenança e nunca o vi praticar o
menor ato de vileza!

O tom firme'do cego comoveu estranha-
mente o major. A miséria não conseguira
romper no velho soldado as fibras herói-
cas da lealdade, e não ha espetáculo mais
arrebatador que o de uma lealdade assim
vivedoira até os limites extremos da des-
graça.

O major, quasi rendido, sobreesteve por
um momento. Depois, friamente, prose-
guiu na experiência.

Enganas-te, meu velho. O capitão
Bouccault era um covarde! . . .

Um assomo de cólera transformou as
feições do cego. Seus olhos anuveados pé-
Ia catarata, revolveram-se nas órbitas,
num horrível esforço para ver a cara do
infame detrator. Seus dedos se trisparam e
todo êle se retescu como fera prestes a
desferir aí bote.

Depois, sentindo pela primeira vez em
toda a plenitude a infinita fragilidade dos
cegos, recaiu em si, esmagado. A cólera
transfêz-se-Ihe em dor, e a dõr assomou-
lhe aos olhos sob fôrma de lágrimas. E,
lacrimejando, murmurou em voz apagada:

—Não se insulta assim um cego . . .
Mal pronunciara estas palavras, sentiu-

se apertado nos braços do major, também
cm lagrimas, que que dizia :

Abraça, amigo, o teu velho capitão!

(Conclusão da página 21)

\ duas léguas daqui hà uma
**¦ importante cidade. E ama-

nhã mesmo partiremos para !á.. .
— Mas —retrucou a menina —

as flores? Assim não te sobrará tem-
popara vires buscá-las todos os dias.

Este assunto já está resolvido.
Acabo de comprar um cavalo. Te-
rei tempo de ir e voltar.

E realmente, a idéia do palhaço
teria sido boa se a sua ambição não
aumentasse dia a dia. Graças à li-
geireza do animal .trazia, diáriamen-
te, a alimentação do sapo.

O sábio de nada suspeitava.

Conclusões
DOS CONTOS DESTE

ALMANAQUE
__ü

Sou eu o antigo Bouccault! . . .
Na dúvida, aparvalhado ante o imprevis-

to desenlace e como receeso duma insídia.
o cego vacilava:

Duvidas? exclamou o major. Duví
das de quem te salvou a nado na passagem
de Tebiquarí?

Àquelas palavras mágicas a identifica
cão se fez, e evanecido de dúvidas, cheran-
do como uma criança, o cego abraçou-se
com os joelhos do major Carlos Bouccault,
a exclamar, num desvio:

Achei meu capitão! Achei meu pai!
Minhas desgraças se acabaram! . . .

E acabaram-se, de fato.
Metido num hospital, sob os auspícios

do major, lá sofreu a operação da catarata
e readquiriu a vista.

Que impressão a sua. quando lhe tiraram
a venda dos olhos! Não se cansava de
"ver", de matar as saudades da retina.
Foi à janela, e sorriu para a luz que inun-
dava a natureza. Sorriu para as árvores,
para o céu, para as flores do jardim. Res-
surreição!

Eu bom dizia! exclamava a 'cada

passo-
Eu bem dizia que, se encontrasse o

meu capitão . . .
Posso agora ver minha filha! Que feli

cidade, meu Deus! . . .
E lá voltou para a terra dos verdes ma-

res bravies, onde canta a jandáia. Voltou
a nado — nadando em felicidade.

Eu não dizia? Eu não dizia que, se' 
encontrasse o meus capitão, até a luz dos
olhos me havia'dc voltar?

Passou então a desfrutar tima vi-
da de luxo e desperdício e como
gastava mais do que ganhava che-
gou o dia em que teve de mudar no-
vãmente de cidade, porque as ha-
bilidades do sapo já não produziam
para os seus gastos

~- O cavalo pôde dar mais do
que tem dado — pensava êle.

E assim fez. Exigiu do pobre ani-
mal, à custa de chicotadas o dobro
do esforço, até que sucedeu que,
certa vez, quando voltava com as
flores o cavalo caiu de cansaço. O
palhaço ficou muito aflito e se pôs

a correr para ver se con-
seguia vencer a distância
que ainda lhe faltava pa-
ra chegar em casa.

Assim que chegou viu
que Clara estava muito
triste e percebeu que ai-
guma coisa grave tinha
acontecido. O sapo ti-
nha morrido por falta do
alimento!

Dessa maneira, ficaram
em pior situação do. que antes.-

Chico não tinha ânimo de pedir
auxilio ao sábio. Mas Clara achou
que deviam recorrer novamente ao
velho Crisanto. Ela sentia que o
velho os esperava.

E assim aconteceu. Quando êle
viu Chico chegar, muito triste e le-
vando Clara pela mão, falou-lhe
com ironia:

— Voltaste antes do que eu es-
perava! Já sabia que não te confor-
marias em ganhar só para o teu sus-
tento. Mas não te culpo. Não és
melhor, nem pior do que os outros.
Esta exeriência te fará compreender
que cada um deve ver com o que
tem e se sentir feliz tendo o necessá-
ro. Mereces este castigo, mas a me-
nina não deve sofrer da tua ambição.
Aqui está o cofre. Quando te p^di
que, em troca de cada flor que le-
vasses deixasses uma moeda aqui,
sra .porque queria reunir, para Cia-
ra, uma pequena fortuna, pois tinha
certeza que voltarias a me pedir,
auxilio. Não tem grande coisa, mas
até que a sorte se lembre de ti no-
vãmente, dará para os dois.

(Conclue à pag. seguinte)
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O p_lhaço ao sair da casa de Crisanto reconhe-
cia que a sabedoria do mágico lhe havia dado uma
boa lição. E assim, resignado, pensou que não havia
outro remédio se não voltar ao seu primitivo circo.

E quando voltou foi muito bem recebido, porque
todos já tinham esquecido seus números, suas graças
e piruêtas e o aplaudiram como se fosse a primeira vez
que o vissem.

NOSSOS ALIMENTOS
OS 

homens civilizados se nutrem em grande
grande parte de substâncias cozidas, o que

facilita em muito a digestão,. Mas se nutrem tam-
bem, e devem fazê-lo, de futas e substâncias cruas,
indispensáveis.à vida, as quais devem ser bem la-
vadas.

Os selvagens alimentam-se quasi exclusiva-
mente de substâncias da natureza, frutos do mato,
caça e pesca, como os homens primitivos.

A água faz parte ne nossa alimentação. Essa
água deve ser potável, corrente se possivel e,
sendo de poço, é boa quando este tem grande pro-
fundidade.

A caça e a pesca fornecem material abun-
dante de nutrição.

Os nossos alimentos podem ser animais e ve-
getais. São vegetais o feijão, o arroz, a ervilha, etc.

r O TT*_ .M

Pôde levar tudo, sêo ladrão, mas deixe, por favor, O
meu "Ánuário das Senhoras I"

_____B^F^>Jfl
F_dá__BKS**V /

__ii_______
Av. Rio Branco, 181 — 5.° andar

Edifício Cineac
Tel. 42-6024 — Ramal 12 — RIO

Historia de um Nabo
(Conclusão da página 53)

poupasse» suas companheiras no ano
passado . . .

Ah! sim, reconheço-te. Estás escon-
dida nessa flor azul. Então já sabes o que
me aconteceu?

Eu já t'o havia predito; não te
lembras ?

E' verdadeI Fui mau; confesso mas,
eis-me condenado. Se quizeres fazer as
pazes comigo . . .

Ante o teu arrependimento, aceito; to-
davia, com uma condição. Estamos muito
mal aqui nesta praia. Ás formiguinhas no-
vas estão todas resfriadas e algumas até
começaram a sofrer de reumatismo. Mor-
rem aos milhares. E'-nos preciso um
terreno seco, uma nesga do teu sítio, por
exemplo. Se me prometes ceder o que pe-
ço e nunca mais nos perseguir, a paz será
feita dentro de três dias; o nabo, roido
por minhas companheiras, cairá por terra.

— Juro que farei tudo o que pedires ex-
clamou Barnabé com os olhos razos de la-
grimas.

Feita a paz, a rainha das formigas reu-
niu suas companheiras e num abrir e fe-
char de olhos começaram a trabalhar.
Chegados ao sítio de Barnabé, fizeram mil
subterrâneos e roeram as raizes do legume.

O nabo gigantesco não poude resistir ao
ataque e três dias depois caia pesadamen-
te ao solo.

Barnabé, radiante, foi dar a boa nova
aos vizinhos e alguns bois arrastaram-no
para longe.

Uma vez saco mandou-o cortar e ainda
obteve excelentes táboas para construção.

Daí em diante nunca mais perseguiu as
formigas, pois o que lhe acabava de acon-
tecer tinha servido de lição.

¦¦^PP^—»«"P-__WI ¦ ¦—I ¦ ¦_¦¦¦¦¦_.¦

— Ora esta! Eu te dei iste nó na trombo
Para não esquecer uma coise qualquer, e
uio há meio de me lembrar _ que »__,,. M
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MODA E BORDADO
UMA

BEVISTA PARA O LAB1

Os modelos parisienses, amert-
canos e nacionais, as *"* Páginas
das NoivasM cheias de motivos
encantadores, as indicações úteis
nas páginas "De Coser e Outras
Coisas", os riscos para bordar,
arranjos da casa, contos, conse-
lhos de belesa, notinhas úteis, re-
ceitas culinárias e muitas coisas
mais, fasem de "Moda e Bordado'*
uma revista que agrada ao bom
gosto da elegância feminina I
Em todos os jornaleiroa e livrarias*
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